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VITÓRIA 00
CAMPEÃO
HÚNGARO

hruxrlar, i-i (IP) -
Jogando nesta Capital, «
oíjnlpo do llonved, e.am-
pea do futebol da llun-
f/rlo derrotou o forte es-
quadrão hrUánicu West
Uromwkh por 5 a 3. 0
lime inglfis lidera 0 cam-
lieonato da Inglatorra.
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OS PLANOS PARA
ENTREGA DO PETRÓLEO

Gudin Irouxe de Washington as instruções sobre a "política suicida ,
• juarez põe novamente em circulação a tese derrotada de que nao

temos capitais nacionais — Os ianques tém pressa — Urge a mobili-

zação imediata, em amplas bases nacionais, de todos os patriotas que
não estão dispostos a ver o Brasil reduzido a colônia

A 
DECLARAÇÃO do sr. Eugênio Gudin, ao regres-

sar dos Estudos Unidos, de que os norte-ame-
ricano» consideravam a política do «o petróleo e
nosso» como «uma política suicida», além de encer-
rarem uma ameaça velada por parte dos trustes e
monopólios ianques entrosados aos interesses da
Standard OU deu o tom paru o recrudescimento da
propaganda entreguislu.

«Já ontem, no «Correio dn
Manhil>>, o sr. Augusto Vir-
derlco Sclimitll, sócio das lan-
((lies nu Oruulmii. a <|iicm o
sr. Café autorizou «pesqui-
•/.ar> as nossas reservas ilu

i

iireius monazttlcas, proclama-
va abertamente a urgência
de enfreutar «o demagógi-
co nacionalismo» a propósi-
to do petróleo brasileiro. Co-

PLANEJA A COFAP:
CARNE MAIS CARA

Tragédia em perspectiva - J^?$S
dás/poderá cair. a qualquer,momento. Está no alto do
Morro dn Santa Marta, apoiada, sobre pedras menores, que
),l ostào rachadas. Antes era coberta de terra. Hoje, esta
completamente nua. "A morte mora aqui", dizem os Jave-
lados (Na «.' página, reportagem sobre a festa que os

favelados realizarão dia 17).

Os americanos da Missão Klein recomendam
o aumento, enquanto o integralista Pantaleão
sustenta que "oarne barata é demagogia"

mo primeiro passo, o sr. Eu-
gênio Gudin trouxe do Wn-
shington instruçik-s exigindo
a liquidação da Pdrobr.is.

TESE DESMORALIZADA
Um dos argumentos postos

novamente em circulação pe-
los entreguistas, com a aa-
ecnsão de «luarez ao poder,
apesar de gasto e provada-
mente sem base na rcalida-
de, através de pronuncia-
mentos dos nossos estúdio-
sos de economia, ô de que
não dispomos de*capitais.
CONCLUI NA 2» PAGINA

EU „s is últimas urna». Jd não oferecem emooões fortssm

RESTA AINDA APURAR 19 URNAS

A 
COFAP não se limitara'

à liberação dos preços
da arroba do boi em uó.

Anulara integralmente a por-
taria 240. de D de aaõs-.o
de 1954, tal como reconiéh-
daram os "técnicos" ianciuc:;
da missão econômica Klein
& Sacks. Após a liberação

Escandaloso 1

0 BRASIL PRECISA DE NOVA RAÇA
- DIZ CAFÉ FILHO EM DISCURSO

Está de há muito desmoralizada a doutrina educacional exposta pelo
chefe do governo udeno-ianque

TÊlíÇA-PEnSA 
foi dia de

recita. Desta vez, o
'presidente» Café mandou
pelos ares, numa voz dolen-
le, as teorias do Governo sô-
bre problemas de ensino.
Gastou a vista lendo dez
laudas de papel, cuidadosa-
mente elaboradas por seus
assessores. Extraindo-se da
peça" a abundante stiblltera-
tura, resta apenas a tenta-
tiva demagógica de pôr em
circulação conceitos obsole-
tos e promessas vagas. E,
corno não podia deixar de
ser ém um discurso que re-
riete as idéias de Juarez. o
reservista do terceira cate-
goriá João Café, servindo
via. gúarnição do Catete, bai-
xoú um decreto verbal em
termos militares: «todos os
cidadãos se considerem em
regime de mobilização geral

Para a Cftmara Federal

Eleitos dois
Candidatos da
«Panela Vazia»

SAO 
ÍAILO, 12 (Pelo telefone)

— ,De um total de 600.00U
votòsKdè 2.032 urnas até agora
apuradas, os oiuididutos do Mo-
vfmento da Pantla Vazia cor.-
«eguiràm 245256 para *^ legen-
da leáoi.il c 11.638 i>a«w a es-
tacluui-

NotSndo-se que faltam ser
computados ainda 1.400.000 vo-
tos, justamente de lugares onde
os candidatos da Panela Va-,
zia conseguiram melhores vo-
tnçõos, pode-se afirmar que nfio
será difícil conseguirem eles
mais ,100.000 votos - aproxima-
¦lamente- Espera-se, diante dls-,
I.O, oue esteja assegurada a.
f.lelçaq do general Leônidas Car-
¦loso t? do escritor Abguar Bas-
tos para deputados federais,
r Vle ftalf Zumbnno e José Ro-
rha Mtn<teE para a Assembléia
constituinte ,, „ ; , „, I

De ícôrdfi com cálculos to -
fos tii prlorlv, o general I.eónl-
•Ias conseguirá 35,000 voto- e
4bzusr '20.000, ....-

VDEPCTADOS ESTADUAIS
S PAULO, 12 (Pelo tejeíone)

— Ê a seguinte a votação dos
candidatos do Movimento- da
Panela Vazia para deputados
estaduais: . „„¦ rtalf Zuinbano — ,4,950 VO*
tos; José Rocha MenU<3» —
4.270 votos; Artol T.ojriaslf;, --
1.633 Votos; Antflnlo.MagaiMe»
de Almeida Pereira — 64.?„,v°:-.os; Renê Arruda —JIS votos.
Mlgilffl MOnteirp Neto — l.«w

Esti» icMUtaüi-s sío parclaw,
..hlliloi. até iic »'•' Ç".' 1"S JS:,»m .,|iii'.i lu» soniciltt- 2-"i>*

contra o analfabetismo e a
deseducacão». Esqueceu-se
apenas de que os <quartéis>
não existem, pois não há es-
colas.

Deixemos de lado, porém,
outros aspectos e entremos
no âmago do discurso.

INVERSÃO
PROPOSITADA

«Em primeiro lugar —
diz êle, — é preciso reco-

CAPE' . I.

í

íiliecer que, sem mudar a
mentalidade das elites a do
povo, todas as tentativas de
solução dos grandes puoble-
más nacionais serão infruti-
fera.s.>. «A educação • In-
íoi-ma -preonstitui uni pro-
blema sem cuja solução níío
será possível enfrentar com
bom ôxlto a crise, geral em
<iuc se debate o país».

fiisses conceitos intelrárhèn-
te falsos são a base de tudo
o mais qye disse João Café
sobre ensino. Propositada-
mente, ihvestiram-se os ter-
mos da questão. O proble-
Ufa do ensino é, embora im-
portinte, um problema de-
corrente de outros que são
de fato ós fundamentais e
decisivos. Sem enfrentar e
extinguir á dominação im-
perialista e a do latifúndio
não há* tio Brasil, a menor
possibilidade de impulsionar
o ensino na medida em que
o exigem os interesses na-
cionais, è, reclamam as mas-
sas." As classes dominantes
difundem o ensino apenas
na medida em que é impôs-
sivel deixar de difundi-lo pa-
ra atender as suas próprias
necessidades. As estatísticas

(Conciui ,«« 2." pág.)
MSS

dos rjrceos do boi vivo, ho-
mbloáada ócio plenário da
COFAP em sua reunião ó'e

.quiiiln-feira úllima. virá a li-
tícráeno dos orecos da cai"-
ríe com osso. atualmente fi-
::udus em 22 cruzeiros ém
uiiIj. be;:uir-3C-á então a
anulação do tabelamento das
carnes de secunda e terceira
cateRonas com o desapareci-
mento. inclusive. cTo Uno de
carne denominado ''popular''
e vendido a 5 cruzeiros.

ANULAÇÃO DO CON-
TRÚLE DO ABATE

Os fiitíoríiicos. contudo,
não c-stãn satisfeito com a in-
discriminada liberação dos
orecos. da carne. Querem
acorá a anulação do Plano
Nacional de Carne, nelo qual
são obrleádos a estocar
anualmente uma auantidade
varlavet do produto cara
atender às necessiefades do
chamado oeriodo da entre-
saíra, ou de escassez do ga-
do eordo. Estribados nas de-
terminações do i<ovèrno ame-
rlcanò. através da comissão
Klein & Sacks os frlfidrlflcpí
contam cor.io certaía a™".8-
cão da cortaria 1655. de 18
de novembro do I9.iu. ao Mi-
nisfério da AáricuUura aue
determinou n nlaniflênciip do
abato do ando. Al as. os
membros da Klein & Sacks
foram clavas nessas cTetermi-
nncões: Em seu relatório.
Homolocádo; oor diversas r<;-
narticões do Mlntstevip «n
l.-o-índà divem,!

"Recomenda-se abolir,' por
desnecessárias, as atuais li-
mitàçôes sobre a quantida-
do de liado quo cada Estndo
pof'e abater." '

Tal "recorriendrição", que
pode ser traduzida como or-
dem, visa a garantir os íri-
goríficos em suas manobras
de retenção do gado, com
as quais tem assegurados
aumentos substanciais nos
pregos da carne.

"CARNE 13 AR ATA E'
DEMAGOGIA"

O plenário du COFAP,
que vem aplicando as "reco-

mendações" da missão ame-
ricana progressivamente de-
verá aprová-las "in totum"
até o fim de outubro. O ge-
leral integralista, Pantaleão

Pessoa, vem efetuando des-
CONCLUI NA 2' PAGINA
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Resultado oficial da apuração de 2.374
urnas no D.F. — As eleições nos atados

HAMA 
ONTEM, no estádio de Maracanã, 2» uma* » seren

uimradas. Dessa» «penas 10 tiveram seu» votos cont»
dos O trabalho vem sendo mais difícil porque «J^tas m™i*
«specl-ds contêm votos de pessoas portadoras ^í™*8™»
contagiosas, que se encontram Internadas em hospitais, O»

apuradores precisam usar luvas. ^ ~^ü
No local da apuração o ambiente ontem nio era o menrw

dos primeiros dias. Muitos candidatos, já sem Mdnmit»

Pcrança, abandoi.arain a «torcida» Outros, ja eleito., tam-

bi-.ni n0o têm mais motivo de emoções.
RESULTADOS3 OITICIAIS NO D. V.

resultados que abaixo

A S," Junta de Apuração, pouco ante» de encerrar seus tra-
balhos ontem no Estádio do Maracanã

Os .-
apresentamos, com números
inferiores aos que publicamos
ontem, referem-se apenas a
2.374 das 2.756 umas existen-
tes, mas são entretanto re-
saltados oficiais, colhidos pe-
Ia Agência Nacional junto a
.Secretário do T.E.E.

PARA O SENADO
Caiado de Castro .. 310.610
Gilberto Marinho • • 242.323
Mozart Lago ..... 237.972
Hamilton Nogueira 236.393

CÂMAltA FEDEKAL
Carlos Lacerda .. 154.819

PARA O I. A. P. I. SÕ OS DOENTES
MENTAIS NÃO PODEM TRABALHAR

O SERVIÇO MÉDICO DEU ALTA 'A DMA OPERARIA ENFERMADO
CORAÇÃO QUE A PRÓPRIA FABRICA DEODORO NÃO PERMITE TRA-
BALUAR -- UM MARCENEIRO COM ÚLCERA NO ESToJUAGONÃO
OBTEVE BENEFÍCIO — ESTÃO SENDO CUMPRIDAS AS ORDENS

DESDMANAS DE CAFÉ' E DO JUDAS NAPOLEÂO

i

»*TLCERA no estômago e
U moléstia no coração

não impedem ninguém
de trabalhar. Este é o no-
vo conceito do IAPI. depois
que o sr. Café Filho deter-
minou que cesse a conces-
são de benefícios de qual-
quer tipo aos associados
dos Institutos.

CASOS MONSTRUOSOS

Ontem denunciamos o ca-
so de um cómerclárlo cego
e uma opei-ãria inválida quo
tiveram alta no IAPI. Hojo
temos mais dois exemplos
da , verdadeira monstruosi-
dade que o sr. Café Filho
ordenou contra os trabalha-
dores, qual seja o corte in-
distinto de benefícios.

CONCLUI NA 2' PAGINA

Luthero Vargas -• lJ5-.|Jf
Bruzzi Mendonça • • 51.8Z6

CÂMARA MUNICIPAL
Raul Brunini .... 24.128
Alcides Oliveira .. 22.819

ELEITOS COM SOBRAS
Sô com os votos desta»

2.374 urnas, os candidato»
Bruzzi Mendonça e Alcides
Miguel de Oliveira já esta-
riam eleitos com grandes so-
bens. Enquanto Alcides ele-
gera provavelmente mais 2
vereadores, com sua votação,
com as sobras de Bruzzi. o
PRT deverá eleger mais wm
deputado federal. „„„„„
ELEIÇÃO PARA GOVER*

NADOR NOS ESTADOS
SAO PAULO

(Dados do TRE)
Jânio Quadros •- -• 108.818
Adbemar de Barros 103.370

BAHIA
Antônio Balbino .- 148.849
Pedro Calmon .... I36.&*y

ESTADO DO RIO
Miguel Couto
Pereira Pinto .. ..
Brigido Tinoco .. - •CEARA

Paulo Sarazate . ¦
Armando Falcão .

123.585
89.020
34.513

72.466
70.918

EM DEFESA DA LIBERDADE DE IMPRENSA
Ú j» RECEPÇÃO do sr. Café l?flho aos

% A diretores e proprietários .de jor-
?¦¦ nais, que- realizaram em Sab Paulo
% ma solene conferência Intei-america-
í. r de imprensa, brilhou *??***"
% do champanhe. Bebeuse intauan»*.
ú te nos salões presidenciais. ,E tudo

| isso em nome da liberdade de Üupren
á 

sa. OuVirani-sé discursos pomposos.
i ases dos tnistes e monopólios, -curvo»
;sá de Wall Street c adjacência», emlnen-

tes picaretas Internacloiwi» e «nati
I vos* capricharam nàs^ figuras to reto

rica usuais . cm louvor da liberdade

ram. O Sindicato de Jornalistas lança
uma proclamaçâo incisiva.

As vítunas da discrünina«ão sao
redatores, repórteres, fotógrafos, re-
visores, gráficos, pessoal da admlnis-
tração e distribuição de jornal. E os
profissionais das Empresas Incorpo-
radas estão também ameaçados de
esbulho de seus direitos.

A liberdade de imprensa obedece,
pois, ft mesma medida com quo é con-
feccionado o fraque dos novos ceri-
nioniais do Catete e ditado o Interês-
se dos grandes banqueiros e nego-
dantes americanos. Encontra-se nas
mãos de um Marinho, de um Chato,
de uni Bittencourt, cujos jornais estão
lotados nos fartos balcões da publl-
cidade americana, ganhando as sobras
6 gorgetas qUfe lhes dão os patrões
Ianques.

A defesa dos direitos de centenas
de trabalhadores de imprensa, umea-
çndos de desemprego, torna-se um de

Ú de expressão.

Mas aqui em baixo, longe da cham-
banhe e da amenidade palaciana, cen-
tenas de profissional» recebem, as con-
seqüência» do» recente» golpeí doe

I Ki Café, ^mw>£w&«ftcontra & verdadeira liberdade de
imprensa. Fechado *0 Popular» por
discriminação imposta pelo Banco do
iliasil, novos¦ ilescnipregados surgi- 3

ver de todos o» cidadãos que não con
cebem a liberdade de Imprensa atra
vés de palavras do retórica de Café g
e de uma dúila de tubarões que fazem |
do Jornal uma seção de neg«5clo, de *

provocação guerreira, de acvmulação
de fortunas. ú

O governo de Café, Juarez e Gudin p
quer liquidar com o que resta de liber- g?
dade de Imprensa, usando todos os p
meios, sejam os da discriminação pelo f
Banco do Brasil, pelo cerco econôml- g
co, ou pela violência aberta, levando f
a miséria e a fome milhares de tra- g
balhadores que fazem da imprensa o g
seu ganhapão e a servem com hones- ^
tldade e desvelo.

Contra esses atenta-
dos, é que se deve erguer
o clamor dos protestos,
do» denúncias, da luta
cada vez mais firme de
todos os patriotas e mais
tinida em defesa da liber-
dade

BK»9jW'nBw ^IÍ^W«#
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Mais Aviões
Americanos

Para o Brasil
FINALIDADE: TREh

NAR AVIADORES
DE OUTROS PAISES

Ú Yolanda Vieira,.enu.pranth, ontem durante o julgamento.

GEORGETOWN, 
13 (AFP)

— Partiram esta ma-
nhã para o Rio de Janeiro
sete aperelhos, procedentes
dos Estados Unidos e «destl-
nados às Forcas Aéreas Bra-
sileiras.

São eles os últimos de uin
lote de cinqüenta avioeF
comprados pelo Brasil aos
Estados Unidos.

Os aviadores que os pilo-
tam. sob às ordens dos capi-
tâes Oliver Campos e Podro
Amarante. são os tenente?
Pedroza. Maga. Mendonça.
Frlck, Rocha, Teixeira e Al-
buo.uerque. bem como os sar-
gentos Ávila.. Emanuel e
Mtiller. ,'i _

Declarou o capitão Cam-
pos oue os aviSes seriam uti-
lizados em sua pátria, para
treinamento de aviadores co-
lombianos e de outros pnise-
da América Latina, no nla-
no de "defesa do hemisfério

w
1fe

EM SENSACIONAL JULGAMENTO
YOLANDA VIEIRA FOI CONDENADA

REUNIDO, 
onteMi lob ft presl-

iiencla do Jnlz fau-tlno
Nascimento, o ¦ Tribunal de
Jurl iniciou o lulgamento da
Sra. Manda Vieira Silva que,
no dia 25 de novembro de 1931,
cercu das 8 homs da manha,
em friíiile au n.« 18 Ua Rua
Francisco do Sn, ; nssusslntm
sou marldn. Osvaldo Husta-
muniu Sllv». ü Juu Fauntlno

Nascimento Iniciou « *f»8t!0
fazendo a leitura do Ubelo
acusatórlo contra a sra. Busta-
monte, alinhando numeroso»
fato-: que Indicariam ter a
acusada agido de surpresa, lm-
pedindo :«. defesa da vitima.

Á ACUSAÇÃO
Coube ao promotor Atila de

Sá PciMito fazer u acusncao
da ara. loland» Bustamonte •

«ollelur severa peno pura i
ré <a flm de impedir a repe
üçâo de uma série de crime*
falsamente passlonals> que tec
agitado a cidade nos ultime*
anos. Durante duas horas c
promotor fiz cerradn acusacie
a ré, afirmando tor havido cvl-
dentn premeditacão l- ser 0
iTlmc umn cópia doqucle pr»-

iCoiicíii» no *.' vãQ.)

?
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0 GOVÉRNOSMES
ONTEM 

fui tllli tle («••nimicIio »l« Sr Kimínln ílinlln
mi Caititu O ministro d» l'a/i'iitl» tfjifgoil uo ¦".¦

lúcio junta «mi iiirniiH iin Kl liorus, ulirimuln nuiu fiisn-
ffio filpiiilo d noRuliln por «liils fHtcrolarlüH Snln <ln
iiutoillAvcl •' foi ilirolo ii Ciinh Mllllur, uiitlt' conyçrsoll
ilciiiormliiinciifc cbm o Sr. Jiinroz, Velo, «.'Iwijlor pri-
\ min, mui* ttinlc, hiiIiIii no wgiimlo umliir ti éSlflw «*oin
o Sr Cfliíó, Até ni, tudo rottnn. Mus um» nota Ofl nm-
stiçilo explodiu Noni demora: n Sr, Guüln niio vi» «om
simpiiiiii <» piuito dó mlstrr Knlsnr, qüe quer liuitálar
umn fíilirlcii tli» uutomóvcls no Brasil, o disso «leu clôb-

4
'¦1 

.

f

«•in «os Srs Cftfí» c «luiirr/..
— O (iudlu — coniPiitou um funcionário do (ulctc

— Jíi deve estar comprometido «om o «grupo Ford,»;

pito dé Paiva, Em poli-
ticu é intransigente: cstíi
sempre com o governo,
seja que governo fôr.
Na folha de pagamento
está relacionado comu
oficial de gabinete .do
Presidência da Repúbli-
eu. R' ura «los homens

Umn noin «•Ickhi.Ic

ÉPOSHIVri. que ainda
esta StíllUlllll, »«'|/iim-

uo us moço* COIIHItlV» d"
i", iTiiiuiiuii, ii sr, l-iifA in-
II Ijll fl Htilllllll llll, 1111,1
iií.m/iii- i (lluti ililllde, o
rooém<çltegiithi dv Paris
ulOJtlipitr l'« ne Halmuni
fuiiiusu costureiro Irun-
cês <• piopuguwlititit duH
liridus "Albeiie".

.VoiiMl íll lluliiiuin. i/Mi,
como tudo bom costurei,
ro francas, em uniu pela
ilelieadctti ilo gestos o
atitudes, ileverá sir n
noin elegante drsiu semu,
nu no Citete,

édcíé a Presença Dos Beleguins na Reunião
UM GRUPO DE TIRAS COMUNICOU A ARBITRARIA MEDIDA À DIREÇÃO DO SINDICATO DOS

OPERÁRIOS EM INDÚSTRIAS DE TRIGO

wtmmmmm^tm^mmmm] /

llnlnr

l'| Dltll l| H I

lllllllll .

I IMV

ONTKM 
à lardr, um grupo dr beleguins esteve na

sede do Sindicato dos Oiwràrlas nas Indústrias
de Trigo v Massas Alimentícias, vomunkandq, «eni

1 nome do chefe de pollclan, que a assembléia nunca-
| da pura hoje só poderia rcttllzar-sç sob as vistas
í de paíielul».

ü
Negócio feito

MA eoiau certa já
conseguiu mr. Kai-

(lepois dn

o

entreteve
ser no Brasil

j púlcslrn quo
Ú-Hiom o sr. CntV": impor-'''%: 

4B.ni cie dois a Ires mil
1 'automóveis, ao câmbio
I'.;6ffcitil. Depois, então,

discutirá com «• sr. Gu-
.«Iin ilu conveniência ou
nSii tio montagem da fá-

jirieii que propfis.

governo recolocará
pais (lcnlro tias velhas | "
normas do liberalismo ***"
«lefendido pclò mínlflUVo
Eugênio Gudin.

Como se vê, está ugin-
do o governo tle uiisie-
r idade. ,.

Nu Uíilno «los Portuários
liouve uma violência niiiilu
maior, também ontem. A po-
llciii cercou a lotlu dessa.
nrfiimlziiçflo o alguns tiras

Invadiram o reelnlp. Impo-
illinlii. arbitrariamente, u
continuação de uma assem-
lilòln «pie se realizava.

tones falo», roprcíentando
iIpni i'1'npi'lto ao dUpoiltlvo
iiinsiiiiicioniil Riinintldur do
direito do reunião, nAo IQ
VQliílçàvom ilesclo n dllatlu-
ia mascarada «Io general
Dutra, cujo mentor, em ma-
teria de política urraria,
era o advogado da Light,
"professor" Pereira Lira.

O governo Cofó 1'illio, de
orientação americana dire-

Rotina

v
%¦

Homem de Café

'/:•

SS1N
Gerson

vergonha di
nome.
¦¦Comprido,

passa

B r a s11
Iorque tem
vci dãdeiro

preguiçoso.
dias no Catete
no bolso e pi-
boca. arrastai!-

do-se pelos corredores
Não faz nada. Sua pai-
xão «literária»: Ataul-

os

l^e» mãos
| loira na
í

com
Café, ontem,.ps srs
cas Lopes, Sòabra Fn-
gundes o Costa Porto,
ministros da Viação
Light e Agricultura, res
pectívámente,
Comendador Juarez

o sr.

% .-.

d

. Está engordando .

O 
AUSTERO sr. Alio- i
jiiar Baleeiro è, ago- ;

ra, freguês de caderno do j
Catete. Anteontem jantou \
com o sr. Café e ontem j
roltou ao Palácio. Che- \
iiou. distribuindo sorrisos l
a foi direto ao puliitielc"!
ito Monlcirinlto de Castro. \
Mais tarde esteve com o '.
sr. Café Filho, com quem i
palestrou quase meia j
hora. Na saida comentou:

— O Café não quer ou-
Ira vida. O homem até I
está mais gordo.

Juarez Salazar
vai receber da Or

dem Naciónni Jo Mérito
'1 ti.U1!o..de comendador.
A cerimônia reaíizar-se-ú
no Catete e o orador de-
signhdo pelo 

'Cerimonial

è o sr. Alaulpho. de Pai-
va. A solenidade ainda
não tem data marcada.

í(«tigj

Uo sr. Café.
A morte do
tabelamento

è FM dos assessores téc-
\J nicos do sr. Café
Filho informava., ontem
à tarde, que o governo,
por intermédio da
COFAP, vai .liberar^ os
preçoB de todos os gene-
ros. E comentava:

— Os jornais anun-
ciaram o aumento do lei-
te em Sâo Paulc, p que
é verdade, mas esse au-.
mento foi obtido dentro
do velho sistema de tá-
belamente Muito breve,
porém, tudo será liliera-
do, completamente libe-
rado, pois só assim p

Em primeira mão
SI» Alinctislro (iiiiuinrâcs já coiiiiuiicou aos Srs. |
iliiarcz «• Caíé estar propenso a dclcrininar a In- 0

tervençiu» no Sindicai» dos Aeroviários, pois os traba- |
lhadores em companhias de avlacno eslfio cometendo f.
o jM-cado de pedir melhoria de salários. O ministro |
da indústria e do Comércio está sendo orientado pelos 0
Srs. Paulo Sampaio e ftenio Itibeiro, presidentes da 0
«Panair» t» «Crtizelr» do Sul», respeclívamente. Êstc ^
último, como (mio o mundo sabe, c amigo do peito do 0
Sr. Café. «om quem, aliás, viajou para o Kio Grande |
do Norte no din três de outubro .último.

Alçada Militar Para o
General Mendes de Morais

ALÉM 
do sr. Eugênio |'Oddin despecharam | . . , ... ... - . . ,,-.

os srs. Juarez o | Assim decidiu o juiz Costa Carvalho — tom isso desvaneceram-se, em
Lu-1 parte, òs planos de Juarez távora e Eduardo Gomes — Os demais

acusados serão julgados pela Justiça Civil —

OJIIÍÜ 
iJo.stii Caivalliii in-

deferiu o pedido de pri.
siio prevontiva contrti o gç-
iicrai Angçlo Mendes tio M»-
iiiifl, recusando, nesse ponto,
o jiuntii de '.•ista do promo-
tor Ai.nujti Jorge que, pur
sinal, ii partidário dn U-D.X.
i- iniMiiliiti do Clube du l.»n-
ternii. A acusação do repre-
scntiíntc do Governo f»i. po-
rOm, neeitn quniito aos de.

p
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MALÜNGO
I.1VIIO IJK POEMAS

«1c

]\ (ildiinur das Chagas

A venda c/JAYDER

KUA GUSTAVO LACER-
DA n.» 1!)

IRINEU E ALCEU MARIZ JA ELEITOS
• Caso o Partido Liberta-

dor reunji o número de votos
necessário para eleger um
tfepuUdo federal, o que O pro-
Távfcl, será eleito o cândida-
to Alceu Martins Mariz, que
litjeia, a legenda de seu Paç-
UiV-J. Cm todo o Kstiulii, roíu.
4.^fiS votos e uma larga mar-
cem dr diferença sobre os
àetiiáis eahdiciâtos do l'l..

O lider marítimo Irinoji Jb-
sé de Souza, quo eóiii 2.6U8
votos lidera :i légenííii do'
l'.Slí cm todo n listado, está
praticamente eleito paia a
Assembléia Legislativa; Tam-
bem o professor Geialdo.Ueis
está obtendo bna votação. .

Tela legenda do JTI', jii
estão eleitos paia a Gamara
J-'ederal os deputados Aocuq
"Steinbráck e Celso iVçanlia,

com li.ôTíi e 0.140 votos res-
pectjvainente.

Júlio .Moita, secretário do
Siíidíeuto dos Diicrárlos, é um
«los candidatos a vereador
niais votados do Niterói, li-
dera ndo a legenda do l'HT.
com 703 votos. Os candidatos
Ãfoiisd Celso Nogueira o EU-
fael liancisco de Almeida
estão com 47!t, e HOO votos,
iPspcclivamcnte.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Etpe.
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonarta
pneumotórax artificial

CoiuultArlo • ifiittoncia
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(Sao Gonçalo)
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CiXiiiitu ni» (íiiiiani ii nu Sena-¦%' <(u, elii ciiiireiêiicliis n muni-
t^j fisli".'"1'^ pela inipreusu, no
,i.: ÇUilie Militar o no Instituto
1: ile l-.uueiiliiiriii de Siiii Paulo.
{i; esta lese eiitregúisüi de .fim-
;'(. ri'/. 'J'i'iv.oiit íni eoiupleliiiiieii-
í fe, piilveii/.iidii com fntos.
§ lli's-iisiilain-1111. Hgoiii, ns
^ngoules declarados dos Irus-
è tes iiorte-niiieiiemios que ns-
,f salluiaiii o poder, o por isso
^ mesmo. Fntos concretos) eu-
£ mo iis refinarias <lt; Mnlari-
í pi', em limiionuinenlo, e a
. de Ciilmtão. prestes n fimeio-
c iiar; n nossa frota de pelro-
S li-'iios, ns' soiulusens já lei-
itns, a lavra coniercliil ile po-•¦?.-i;«'iS em exocueáii — Indo is.
Jso i-eali/.iuto eoin reeiirsns
| iiiicioiniis. mnstrii a falsidade
JE«i ihèonsistfineln de inl tes-'
S;tns enlregiiisl-ns.
llT-ASTOS (OM rESQlIZA

l: SONDAGKM
:' -Deponilii piM-iuilc a Comis-
isão ili- r.i-iiiiomiii du Câmara•" (o que ileslrói a tese .lua-
;"ri.'7.i. o eniíeiilielro Peilni
-: Moina, alio hiiiiloniírio do:'Ciiiisellin Nacional do I'etrõ-
j 'oo. e que nló há pouco ora
^cliele ilo serviço ile soiidii-
iiffÇlil e pesqiii/ns uo Itecôn-
?cii\o llaiano, avaliou os sas-
sins lotais cnm pesquisa, per-
js liiiiicão ii lavrai puni um
f.platio qiiinqiieiini iiitensivn,
|oiti 

".'ÍIMI inillíoo.s «le cni/.ci-
jftroji; Nessa qoiinlia. orcadii
Espaia os li-iihaliios de cinco
| utiiis, o que dá uniu nnV.lia
Riliíàllj nilllifics anuais, estão
kini-liildos, illéni dos unstns
Viulni ns posquisus e snndii-
iàtijilSi iillllliêin ns despesas
ji':iin a lavra, ilos cnni|ios ne-
^'ti-olilcros dcscolici-tos e ii
;. ilc-ciitii-ir.
i<j ficssc mini, a parcela .cm
í-iidieila 1-sti-iinncii'a cru esti-
."àüiiiln cm lll".',, isio. é, i.rn-a'•;\:< (i.*) inüliões de <li'iliii'i'S, o
^>0" ilil n llióiliu ilo lü mi-
^lliò;'s por mui.
S Ciimoei-o-se esta nilanlia-i'M".' os MIS niilliões de dóla-
tjros do ciiijiróstinio leito à

O Brasil...
I.iirlil e dos 6(i milliões de
diilares emprestados à «Bond
and Slmre», com o aval dn '
nosso guvêrpo, éiitrcgiie ã I
guiiAnein «1«is trustM ile |
Wall Street.

ONDE BUSCAlí
RECURSOS

alas nao há necessidade í.
desse dinheiro. Os lucros da jDeciuena refinaria de Mata- I
ripe atineem a casn cios 60 ;
milhões, com possibilidades
de aumento• O arreiiílamen-
to da nossa frota de petro-
leiros produz 200 milhões
anuais. O próximo funciona-
mento da refinaria do Cuba-
láo faz prever um reiicinnen-
to líouido de 400 milhões,
totalizando tudo (560 milhões
de cruzeiros oor ano.

Entretanto — retrucarão
os enlTeeuistas —- e ns divl-
sas para a aciuisieão de ma-
nimáriã e material cie per-
furacão?

A União Soviética está
fornecendo equipamentos pe-
trolíferos à Areentina. Aque-
le pais. n Tcbec.oslováouín c
a Rumfinia estão em condi-
cões de trocai conosco o .—
a oferta iá foi feita — ma-
terial pari» pesolllsas e son-
'.lásem contra nossos oroefu-
1os de e.vportacõo. eDmo ca
fé. eneaüi algodão, óleos. etc.

Podemos ainda Imitar a
Isso tudo a renda nroveni-
ente des nirios. que iá mon-
tfim à espantosa quantia o*e
13 bilhões-

A AMF,AC-\ TIO ¦
"SUICÍDIO"

Sc om 1947.. essa liife do
sr Juarez Távnrn lií era
falsa hoie está dèfiiiitiva-
mcnlp arrasada, c só o fato
oo seu pnVrociiuidor esiar rio
nocler exolicarin o seu res-
•Miralniento na boca dos en-
tre'(uis(ps.

A amenca de ¦'SUÍclfJío'.'
com ciue nos acenam os arní-
üns e patrões do si. Gudin
pfiü assusl» o uovr, brasilei-
'o. cuio sentimento niiciona-
lista cado.vez mais se flffl'-
ma. à medida oue os trustes
tentam novas arremefdas.

O "suicid'o" uup ailneiu o
presidente Varsns. não seni
'moosto com a mesma faci-
lidade à nossa soberania.

Em Sensàc
>:tli-.-ol(i prln sra. /.ulmlru Gal-
,-vi>ii iíüèni), que hò seU fefttcn*
ícjit fii-iira Impune.
;s Terminou o rir, AiíIh rtc Sá
•PelMoti) por afirmar que era
it-trfteuib considerai à iccltima-.ílefcsii puialiva para íi Sra.
ítoinochi r|oe. no pleno domínio
;di- yvin capacidade mental, te-
S;ln nvitndu friamente seu ma-
wlilí), por KÍiítiiles [trosuncúo tle
.•.-oriilcliiladc.

HVAXIIKO r. TIlANIAN
\.\ ni:ri:sA

; Apus o iiiioio d" promtoi' Sá
.^'fl^iítn «effüiu-sõ rt pninvin ilo
iilvoKiidn Alfredo Tninjiini, que.¦fniflatnciíic c,,,n " Di". Eválltlro•'.ms c síivn còiíipne :> déíesil
il.-i ii . Por luiiiio lempo o ml-
aroÈaflu TiTiiiJam pinciiroii des-"tnotiler o llnclo ariusaldclt), alia-
JisatKio-o punto por fioutoi Bn-
se^do numa pcrldu afclnads por'renomaiins fisimilnlra?, o Dr.
Traninn demonstrou que a sra.
Rustninoiitc sofria de uma neu-
rniie provocada pelo umhlcnte
-hostil em que viveu nté ti âdo-
ílescêneiii •;. que por tal nlotlvo
;r."'ra imprPila no crime. Mos-
liou que a lé fói" matcadu

-por sucessivos sofrlntentoii Din-
.•ulnilnniam com serias eniVi
Snlttrtde! em dois dos seus fl-
mói. Nesse perlottf) critico,
quando deveria ter todo o
iapoio de <eu marido prosse-

» • •
Ruiu o advogado ,— Mrs agre-
ilida e mesmo .«xpuis» ae (ns*.
Terminou por solicitai'-uma <m-
eis&o eo«rente. com •« justiça
e » verdariê flos fato» aiinf»»-
dou ne processo.

Logo apds ó advogada Évan-
dro Lins e Sllv» «e ocupava'
também ria defesa ria sra.
lillnndtt, aiiollsiindo o aspecto
técnico do processo. Até ns
ultimai lioras da noite o «ilvn-
gado Lins e Sllvu prosseguiu
cm suas considerações sobre o
crime que durante longo lem-
po ocupou o 'noticiário dos jor- ,
nais.

Sentaria no lilllico dns réus
;. srli. Buslamòiitc sqluçáva .
ronvulsivftihcntè.

«OMlEXADA
Ap6s doie liovaj. do riehattf-,

quando o promotor e a defesa
usaram os recursos da réplica e
tréplica, a sra. lolinuiu Vieira
ãilvii foi condenada li 12 nttos
ria reclusão D mais 2 altils em
uasil ile i-ustódla uimo nrêittila
de aiiguranea, ievanüo^o em
consideração umn atenuante arei-
fn pPlns jurados o iuii reduziu
ém 4 anos a penn da ré

üítvwá recurso dos advogados
iie defesa que consideram Irtjus-
ia a flxStãó da pena pelo jui/..

que revélíim mais de íiOíí'
de analíuboiós uleniro do
próiuio critério Rovernamen-
tal)' drmimslram, au mesmo
lompu. o alimento do nume-
ro absoluto- de analfabetos.
As vcrhas escolares sflo Ir-
risórias o. õhega a ser cô-
mico que o-iSr. Café Filho
declare «das maiores «Io nuiu-
do» a consignação orçamen-
lària de 2,W,, dispendida

-c|U3se toda ''em 
gastos 

' Im-
rocráticos. Enquanto • isso,
como. se .sabe,.as despesas
militares sobem incessante-

, mente.
OltlGliM Di: CSIA

«TKOKIA
A teoria dç educar pri-

metro, paru progredir de-
pois, es'lá. histõricaíríchle
desmprali/.ada. Foi com es-
sa falsa doutrina quo os elo-
mentos - mais reaeiunários ria
China, por exemplo, lenta-
raiií desviar o povo de suas
lulas pelaTibeilação, enquan-
to, o\ imperialismo, os lati-
fundiários é u capital bu-
rcicrálico saqueavam o pais,
e mantinham as massas na
mais negra ignorância. Sò-
iTieiiurqunndo esse falso eir-
niinlii) educativo- foi ábaii-
iloiiiidn e (juandu. sob :\ li-
(leranva do . Partido Comu-

nista. o povo empreendeu a
marcha para o Poder, a ele
chegando, o que os proble-
mas candenles puderam ser
resolvidos, e entre eles o do
ensino.

Os 'conceitos-- de Café
são, também, a reprodução
adaptada dns teorias dos es-
cravistas brasileiros que pre-
conlzavam a necessidade de,
primeiro, eeducar> os esçra-
vos, para depois conceder-
-lhoja liberdade. Então, co-
mo agora, tratava-se de
adiar, adiar sempre, adiar
cada vez mais.

O próprio Café Filho o
confessa ao dizer que isso
c obra «de mais «le uni go-
vêrno, de ninis de unia ge-
ração1).

Geração que êle espera
venha no dia de São Nunca,
pois, ainda segundo João
Café: O BRASIL PRECI-
SA, POR ASSIM DIZER,
DE UMA NOVA RAÇA-- e,
corno se sabe, nosso povo
não pretende mudar de terra.

Antes, pelo contrário, es-
iá cada vez mais disposto
a entrar na posse do que 0.
seu, o que fará. derrotando
os ¦ educadores-- formados
na Embaixada dos Estados
Unidos.

Para o /AP/...
D. Kloripos Raitios, lia na-

ila menos cío 10 anos foili-
cciu.fada pelo IAPI. por os-
lar atacada tle moléstia car-
diaca. que a impedia de
exercei' normalmente suas
funções dé bobineira.da Fá-
brica de Tecidos Dêodoro.
Iiii 15 dias atrás, D. Flori-
pi?s. recebeu alta do IAPI,
apesar de seu estado de.-saú-
-de ser muito pior que quán-
do ,foi licenciada. De volta à
Fíibrléa Depdoro. foi ali
examinada pelo médico da
empresa, quo a considerou
definitivamente . incapacita-
da para trabalhar e deu-lho
uma cattii endereçada ao
TAPI. pedindo que licencias-
sem ou aposentassem a ope-
rá ria. Considerando loucura
(. gesto dà operária, quoren-
d(i; novo. licenciamento, o
1AÍHÍ mandou-a para um
.riiéàicg.fislqiiiátra, 01ldt! 'be
fizeram ó seguinte exame:

.—- A senhora é louca? Se
não é pode voltar para a fá-
brica, pois está em condi-
ções de., trabalhar.

ÍKABAtilANfoÜ
ULCERADO

O que ocorreu eram o ope-
rárid Altnir Felieiano Lima
é um espelho dá situação
provocada pela Investida du
governo sobre os lustiiulos.
Contribuindo -para o IAPI

já há dez àhõs, sA há pou-
cos dias o marceneiro Aitair
recorreu a seus serviços,
pois sentia fortes dores no
estômago. Examinado por
um médico do IAPI, reco-
beu o diagnóstico: íilcèra dn
estômago, E a prescrição
médica: uma diela rigorosa,
devendo inclusive tomar um
copo de leite do hora em lio-
ra. Naturalmente, para ês-
se tratamento necessitava
uma licença do Instituto,
pois não poderia fazer tal
dieta trabalhando. O médico

• se- manifestou de pleno
acordo e encaminhou-o às
repartições buroeráti-
cas competentes. Resultado:
foi negado o beneficio. Al-
lair Felieiano Lima, em con-
seqüência da -compressão
de despesas» ordenada pelo
governo, está sondo forçado
a trabalhar S horas por dia,
sem descanso, com uma pe-
rigosa úlcera lhe corroendo
o organismo.' E enquanto obriga os ins-
titutos a dar alta a todos os'doentes, a negar benefícios
n qualquer doente, o sr. Ca-
fé Filho continua elnicá-
mente a fazer propaganda
de seu governo tle alistéPl-
da.de . eníutoandii os Insli-
lutos em irais de l"i bilhões

Vir cruzeiros.

Planeja a COFAP...
de algum tempo um tiaba-
lho de catequização. oii.íeii-
vuhdo a aprovação rápida
Ha liberação da carne. Numa
«lãs últimas «'éünlGas da

gonér.il verde,
i eleva-

COFAf.
enrusiasmarl.i corri

ção dos lucros dos Irigorlíl-
cos, foi ao ponto tlò àflr-
mar que "carne barata é
demagogia",' advogando por
isso, sem ilissIinUlaçCies, á
revogação pura e simples de
quaisquer tãbelameqtos;

mais indiciado.-', embora o
processo seja desde o ini-
do formado om base ilegal.
Quanto ao sr Euvaldo Lodi
terá de ser pedida licença à
Cânn.fií para processá-lo.

A Justiça Militar tela d«
pioiiunciai-sc. agora, sobre a
situação do general Mendes
de Morais, coisa que procura-
rum evitar os homens do gol.
pe de 21 de agosto, para f>s
quais os códigos e na leis «la-
vem siv torcidos e ictorei-
dos. a,, Hiibor de seus int«-
rêsses. Como sé sabe. houve
inicialmente um crime co-
num: o assassinato do major
Va/.. Mas, como aos articula-
dores do golpe americano in-
teressavá àprOvèJtnr-so do ca-
so para a agitação, o ussun-
to foi deslocado para a Jus-

liçn Militar, fuildando-go a
Uepiihlica du Galeão. Pela
pressão exercida contra os
criminosos, desafetos políti-
cos ile Juic.ez, Eduardo t!o-
mes o Cia. foram tambéin
envolvidos, «• entre eles o ge.
riéral Mendes de Murais.

Kntão, os juiispcfitos do
liôvêrno entraram em cena.
Xão eonvlnhu mais uni Tri-
liuiial Mililiir, onde haveria
maiores possibilidades para o
general visado.

Agora, porem, ,, i.».õpiio
juiz civil evitou a nova tru-
mo do Catete. Continua, pois,
a desmdrpnar-.se a fiusu. do
(ialeão. Dentro do niois ai-
gum tempo, terá que ser bai-
xado o pano, pois o público
de há iiiuito já está vaiando
n peca,

lil, CMA leeilllanilo n polida-
Usino du ditadura diitrlMu,

Sube-so «ino h« medidas
luvlsias ,|u jiustiis em om-
«•iiçllo enntni a classe opera-
l'|ll, sflil (ildclliidns pelo i'lie-
fe ila Casa Militar do Prcib
ilêncla da República, gen.
Juarez Tiivoro, o teórica da
entrega dn petróleo brasilei-
ro iVStondard 011. Juare/. 'IVe

vora c Eduardo Gomes silo
dois executores de foto da
política Inaugurada na irá-
gica manha de 24 de agosto.
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MORTO 0
COMERCIÁRIO

Wiiiuiõo nlravcssavii u Aie-
nlda Presidente Vargas, es-
fiulnii com Pua Regente Foi-
iú. Maria Pinto Rumei. :il
unos .casada, doméstica c
AyJton, seu filho. 10 mios.
coniercliirio. ambos residen-
les à Avenida Automóvel
Clube, 097. foram colhidos
pelo lotação "Estrada cio For-
ro-Leblon". chapa 4-13-12.

AvUon sofreu esmognmen-
to do erfilllo, falecendo nu
lueal. Sua mie sofreu con-
tusões, sendo medicada no
Hospital de Pronto Socorro.
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REÚNEM-SE HOJE
OS HORISTAS

A Comissão Pró-Relviiidi-
cação dos Horistas da PDF
convocou puiu hoje, ás 18 ho-
ras, unia reunião de lioris-
la.s de todos us Dòpiirtnriicii-
los para tratar da i|iiesiâo do
salário-minimo,

Conforme já denunciámos
diversas vezes, a PDF até
hoje ainda não pagou nos lio-
*.'isti«s o novo salário-minimo
de 2.400 cruzeiros e em ai-
gúos Departamentos, comu o
de Águas e Esgotos, os sa-
lárins de seleinhin ainda nem
sequer foram papos.

SOCIAIS
Aniversário

Completa li" ano--, bole. *
jo\om Cuidely Jaty Arauto
Elelhérlo. filha de Odiln
Aruujo, da Companhia de'1'eat'rn Dulcina. A anlvnrsa.
ílante. os nossos Darabcnr.

Anivcrsaria, tambent,
lioic. o sr. Fernando Casei, u
funeioiiiiiio da Prtríelturu e
leitor ria IMPRENSA PO-
PULAR•

ACHADOS E
PERDIDOS

Àelia-se à disposição do in.
leressudo na portaria dènc
jornal uma carteira proíls-
slonal n. 2931, série 41 além
de uns cartões de assistam
ela média do IAPI, expedi-
dos em favor de José Antfi-
nio dos Keis, filho de Btine-
diid A. dos Reis e Rosallnsi
Maria. Santos.

Entra Hoje no 29o. Dia a Greve
Dos Universitários Paulistas

Vinte e oito estabelecimentos de ensino superior de São Paulo no movimento de protesto e
vindicação — Os estudantes ocuparão a Escola Politécnica

rei-

A greve dos universitários paulistas entra hoje ein
seu 29" dia. O movimento tem repercussão nacional
o neste momento já se pode afirmar mundial. .Além
da BBC de Londres e da iiádio Difusão Francesa. Iam-
béin na Rádio Central de Moscou a greve geral dos
universitários tem sido objeto de comentários e no-
tícias,

AUMENTA A SOLIDARIEDADE

Observa-se em todos os se-
tôres da greve o aguçamen-
to da luta dos universitários
om defesa de suas reivindi-
.cações: autonomia para as
entidades estudantis e dis-
pouibilidade para o prof.
Melo Morais do cargo de di-
retor da 'Escola Luiz de
Queirós .

Além dos manifestos da
Comissão Central do Greve
e da União Nacional dos Es-
tudantes, que causaram
grande repercussão cm todo
o país, estão sendo tomadas
outras medidas no sentido

Assembléia do Sindi-
cato dos Operários

Navais
O Sindicato dos Operários

Navais do Ulo de .lanoiro,
realizará amanhã, dia 35
de outubro, às 19,30 horas,
ha sua sede social, sita à Rua
Beivjamin Çóristant, 385,
Niterói, uma Assembléia,
Gorai com a seguinte Or-
derii-do-Dia:

.1 — Leitura e aprovação
da ata anterior;

2 -- Novas discussões em
torno do aumento de sala-
rios para a classe;

.". - Discussões em torno
dos dias de greve não pa-
gos pelo Lóide Brasileiro

i Patrimônio Nacional I e
•I — Assuntos gerais.
iDa Sucursal de Niterói).

de exigir dos responsáveis
pela situação que ponham
um paradeiro à crise. Crês-
co nas ruas e praças pririci-
pais de São Paulo o número
de mesinhas de solidarietla-
do aos grevistas. A campa-
nha tem por objetivo obter
contribuições para o Fundo
de Greve e está sendo coroa-
da de pleno êxito.

OCUPAÇÃO DA BSCOLA
O mais Importante so no-

lida agora: os alunos da Es-
cola Politécnica deverão deu-
tro de mais alguns dias octt-
par aquele estabelecimento.
Para isso estfio se inscrever.-
do inúmeros alunos que sò
revezarão dia e noite. A
medida só será posta om
prática quando a inscrição
ultrapassar q ti i n h e h t o s
alunos.

ASSEMBLÉIAS !•;
lONTF.NOnreXTOS

Prosseguem as medidas ile
caráter diplomático, como -i
viagem de universitários a
esta Capital parn entrar -"ii
entendimentos cnm o chefe
do governo.

Universitários em greveestiveram com o ministro da
Educação, quo passava pelo
aeroporto de São Paulo. F.\-
puseram a verdadeira sj.
t tiaçnò.

Vinte e oito estabeleci-
mento de ensino superior
continuam em greve. Estãu
lixadas diversas assembléias
a fim de conseguir dos que
voltaram ás aulas que se so-
iidarlzém com os seus cole-
g.is da Politécnica e da «Luiz
de Queirós'.

A UNE tomará novas me-
ilidas de solidariedade. Seru
realizada a Semana da Ati-
lonomia Estudantil-- e parn
este fim estão sendo envia-
tios delegados estudantis a
ledos os Estados.

EM NITERÓI E SÃO GONÇALO

CRESCE, COMO RABO DE CAVALO,
O ABASTECIMENTO DÁGUA

Niterói e São Gonçalo mi
muito que vêm sofrendo com
a precariedade do serviço de
abastecimento d'água. A
despeito das constantes inau-
guraçõês de < obras* e •¦me-
lhoramnntos'- anunciados pe
lo governador Amaral, a ver-
dade é que cada vez mais *c
agrava o problema dá água.
Enquanto pelos jornais, em
matérias-pagas que ocupam
páginas inteiras. Amaral
anuncia «milhões de litros
d'água a mais nó abasteci-
mento dos dois municípios-, o
povo sente na realidade o
drama da ausência do líqui-
do em suas torneiras para
satisfazer as minimas néçes-
sidades.

«SENSÍVEL KKIHÇ.VO
Mas. se a siluação eslá

tân grave, ela não pòrrnane-
cera assim informa, em
nota distribuída á imprensa,
o S.A.E.N. - • se agravará on;
pouco mais. pois ocorreu um
carrebèiitamònló de registro
nas instalações da .V adtito-
rá, o que provocou inunda-
çãò parcial da casa de má-
quinas . 6m conseqüência
— diz a nota o abasteci
mento de água à Niterói o

São Gonçalo estará sensível-
mente reduzido'.

K AINDA ESCARNECEM
OA POPULAÇÃO

Pnra maior escárnio da
sacrificada população, quç
só recebe algumas gotas
d'agiiá um dia ou dois du-
rnnto a semana, o Serviço de
Águas e Esgotos de Niterói
pede a maior parcimônia
im consumo de água»,.

(Oa Sucursal de Niíéróí)

IRUNSANTANA
Sufragado em Magé

Expressiva votação dos candidatos patrióticos
ao legislativo

Brutalmente Esperneado
o Menor na Delegacia

Trabalha num mercadinho em São Gonçalo i
foi alvo de acusação infundada

Kniboi-.i cem Sou registro do i
candidato à prefeito de Magé
cancelado, irun Santana ob-
teve, mesmo 

"assim,, naquele
município, 8U8 votbs em I!)
das !3(i urnas existentes. Dos
candidatos registrados, o
mais votado é o do ITD, José
UllfiYaíí Júnior.

Mesmo com seu registro
ilegalmente cancelado pelo
Tribunal J?e£iòfi»l Eleitoral,
o médico Irun Santana foi
mais sufragado nas umas que

¦ o caWídjvtq uduiiisla. ii blefei-
to, sr. Aníbal Antônio Silva.

Até a décima terceira urna,
o candidato patriótico ha le-
genda do PSlí( Geraldo Jteis.
estava com 8!) votos para.
deputado estadual. Em 14 ur-
nas, Alceu MaMfc tinha l!*(j
votóg.

Lobo Sarmet e Boniante
Domaria, ambos com reeis-
troa ilegalmente càtlcclarjof.
obtiveram respectivamente 32
e 60 votos.

Morreram afogados
OS DOIS MENINOS

CAMPOS. 13 (Du cones-
púiídèlile) Domliifib úlli-
mo. pereceram afogado nas
águas, do Rio Píiràibà dois
jovens estudantes filhos de
famílias desta cidade.

Cerca das 13 horas daqufe-
Io dia, quando se banhava fio
rio o estudante Ricardo, de
12 anos de idade, filho ne
1'hele das oficinas do jorml

•Vlóililur Campistaí, fui trn-
gado pelas águas. O seu co-
lega Doniirn dos Santos,
também dé 12 anos,, vendo o
què ócófriá lánçou-gè ao rio
tentando salvar Ricardo. In-
feliz, poréríi. nà sua nobre
intènçfiò. velo também â pe-
recer afogado. Hoje, nas
proximidades da Lapa, pel$
rharthili aparecia o cadávep
do inditoso Ricardo.

Na delegacia :le policia de
São Gonçalo, investigadores
e soldados da Policia Mili-
tar espancaram bàrbaramen-
te um menor que pnra ali
fora conduzido por seu pa-
trio, sob a acusação de haver
élo furtado papéis do esta-
beleeimento onde trabalhava.

EXPLORADO
NO «MEKCAIUNIIO
SANTA CATARINA»

A vitima da bestiálidade
dos policiais é o menor Mi-
guel Alves Pina, quo traba-
lha numa loja, de proprff-
dade de tim sr. Laudolino.
recebendo em troca rio seu
trabalho não salário, mas o
«direito» dé dormir num
canto da loja e comer algu-
ma comida.

ESPANCADO
E PttESO O MENOR

Tendo ocorrido o desapa-
reclmento de papéis de im-
portància do estabelecimen-
to, Laudelino denunciou o
seu empregado como autor
do furto.

Na delegacia, Miguel Alves
Pina, que é analfabeto e a
quem os documentos em na-
da .. poderiam interessar c
nem sequer poderia distin-
gulr a sua importância, pro-
testou inocência, negando a
autoria do furto.

Apesar disto, recebeu tre-
monda surra, sendo depois
trancafiado no xadrez, onde

permaneceu prês
S lioras.

(Da Sucursal ile Nilcróii

__ (problema n. 536)

(FWa móíliós)
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IIOltlZlINTA !;•'..
13 VKKTICAI^

— Fome, péiitirii.
— rirehtè por aftãlib
— EJleíra.
—• Escolher.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N» .,

HORIZONTAIS ¦- )
Metal; 8 Alice; 9 Au.

VERTICAIS — 1 Aftai
* Últiaó; A Roleta; 6Ito, a
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A SIBÊhIE É AGORA UMA PODEROSA BBSE AGRÍCOLA
« «.-„-c. il
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Protesto Contra a Perseguição Aos
Partidários da Paz na Argentina

Carta do dr. Abel Chermont, presidente do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz, ao embaixador argentino — Pela imediata liberta-

ção dos prisioneiros de Perón!

"Milhõe. d, hectare, d. ,.t,p....U. Mil...» 
^£fftsT^ *S****

:m por cento mecanizados e durante uma semana ae viagem nau vi h

de tração trabalhando» - 0 depoimento de um jornaluta norte-amencano
RALPH PARKER

(Antigo correspondente do "New York Time»")

O Dr. Al>el Chermont, presidente do Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Par, enviou ao Embaixador da Ar*
gentina a w^ulnte mensagem: '

7 do* Rio de Janeiro,
outubro do 1954.

Exmo. Sr. Embaixador d*
República Argentina,

Kio de Janeiro

Excelência:
¦ O Movimento Brasileiro dos
partidários da Paz tem a hon-
ra do se dirigir a V. ExcelCn-
cia, — digno representante
do nobre povo argentino, —
lamentando ter quo fazé-ló
nesta oportunidade para lo-
vir ao Governo Argentino,
por seu alto intermédio, os
seus protestos mais veemen-
tes contra a detenção dos par*
tidârios da Paz nesse pais,
pelo único fato de o serem.

O Movimento Brasileiro
não pode deixar de se associai
aos que em seu país, coma

aqui o todo o mundo, p«n-
sam que o melhor serviço que
pode ser prestado à humani*
dade é a defesa intemorata
da paz e agem nesse sentido.

Queremos salientar espo-
clnlmente quanto impressiona
o povo brasileiro a detenção
dos dirigentes do Conselho
Argentino da Paz — T)r. Nor.
berto A. Frontinl, seu Viço-
-presidente e F, Bereterbido,
nome mundialmente conheci-
do e respeitado não aponns

ABEL CHERMONT

<r 0 CORVO E 0
CALDO VERDE

Ri.._í.,je, 
elogio um puiicta--especial aue. ocytiiiüo

boletim uiano ua façanuuaa
cu,^u.ucuo oe cspuncauor.tís
etnròu, "com uiteíii/eiiciii,
presteza ü ponderação", a
cuca oue "desordeiros posla-
tios- na via puotica. com in-
l,...os yrecoucebiuos". iam
auiiao em i^aceraa. no pri-
meiro ciu cm que o Coruo.
depois ue 2i de auoslo. para
ver se hauia pasolina no tam-
bor, resolueu auenturar-se
até ao centro da cidade.

ffd outras notícias sobre o
Lanterninna. Diz um roatuti-
no aue Lacerda, em Portu-
gal. seria hóspede do sr.
Nunes Simões, na Quinta das
Peúras Saioadas, entre o
Douro e o Minho. Mas a
tarde já a imprensa fazia re-
tifleacão histórica. O propno
viajante informava aue nao
se fixaria no Minho c que
percorreria o interior de Por-
tugal. naturalmente de Traz
os Montes ac Alaarve.

Es*as notícias não encer-
rn-:i fôria a verdade. O Cor-
vo não vai a Portugal pela
primeira vez. Já Ia esteve.
sempre hóspede de amigos
salazaritiàs. einpatacados e
donos de nuinlas: Um de seus
constantes hosrtedeiros e uni
certr' comendador Moura,
chel" dn Apfincia Castelo da
Equiíníiua. Moura é arato a
Lacerda e V-r issn nno lhe
-i-aateia as sopas. O»ando se
deu roeente escândalo na
Pquitaüva. anase todos os
•jornais trataram- do assunto:
menos " iurioso palmatorwt
iàXihvndà': •'

A Fnu'totM>a, tal como o
J ir Brasileiro c « Sul Ame-
ri<-a atrn-és do fascista yar-
raaóite Una-se a interesses
«<-- te-americanos, via Espa-
„-,„ frflno'HSta. Eis uoroue "
Corvo em sua estação de
r-n-rda. de bíe.o afiado, ;w
?o fixa no Minho, preferindo
avançar no caldo verde o?.
jfâr. r- «"'Sc' <?? •""'" rnm
recomendações do Moura.

REJEITADA URGÊNCIA
PARA A PARTICIPADO

NOS LUCROS

go.

ALTAI 
significa a mon.

tanha douvoda. Peque-
nos funcionários govornamon-
tais costumavam, nntlgamon-
to, acotovolar-so disputando
um lugar nos carros puxndos
por cavalos, quo levavam,
quatro vezes por nno, o ouro
ae Altal para S. Petcrsburgo.

Este nome tinha outro sig-
.... nificado para aqueles russos,
pela sua atuação pela Paz & quo vinham pnva o Altai, se-
como pela sua projeção como § quiosos do terra o de liberda-
wquiteto. I de, durante dois séculos do

r„.„n^imf>n(iniio V Ex- É tirania tzarista. Acreditavam

reclamação con ra essas.de: g 
«J°». ço necma b

^IfJJ^^íS. I cm Tbe?dide:° po-sulam mui
1

gentina pela imediata libor- g
tacão dos dirigentes argenti- á
-Vs do Conselho da Paz. , 

g Uer.n[ai dflS terras rt.ssequi
Saudámos respeitosamente g das do Volga, os camponeses

V. Excelência. á partiam para o Altai, n-.eia-
(ABEL CHERMONT) § auzia de fa-nílias num grupo,

Presidente», É viajando durante um, dois
ú anos, atravLg dos Urais ate a
$¦ Sibéria, levando tudo o que

possuíam — até mesmo as
macieiras — empilhado sobre
as carroças.

Mas não encontravam nem
Águas Claras nem as Mon-
tnnhns de Ou..o. Esperava-os,
cm vez disso, a obrigação do
trabalhar nas minas de chum-
bo ou nas fábricas.

N da R. — A incorporação das torras virgens da Bibéria
Ocidental, «o Kaiakistão, etc. a agricultura so-
clalista, 6 uma verdadeira epopéia reaUtada
pela juventude soviética. 150 mil jovens tec-

• nicos, maqulnistas, agrônomos so deslocaram
de suas cidades pára viver nessas regiões e
ali criar a nova fida, Ralph Parker, o famoso
jornalista americano, d o primeiro carrespon-
denta estrangeiro a visitar as fazendas cole.
tivas du Sibária o escrever sobre elas um arti-

É Cslo trabalho quo hojo publicamos.

rovia turco-siberiana
vizinho Kaznkstfto.

pelo

mos chegar no Sr. General ,.,iiiuavim liv.-omciv
Presidente da República. Ar- 

j ja ^.«gj' gozavanl%-
.. ....alicia.

nos do Conselho da Paz. H á »»*. ald.eia» «>uei^as±d,a

Senado O Sr. Onoíre Gomes, pri-
meiro orador da sessão de on-
tem, falou sobre o Dia da
Criança, acentuando que o go-

vêrno deve voltar suas visias primordialmente para a defesa
e proteção da infância no Brasil.

O sr. Oton Mader, em se-
guida, comentou o parecer
favorável do Conselho Nacio-
nal de Economia sobre o
projeto de sua autoria que
altera os artigos 145 e 146 da
Constituição Federal. O sr.
Domingos Velasco ocupou-
•se do fechamento do jorr.al
«O Popular:-, por injunçõPi
políticas do governo, pronun-
ciando um discurso do qual

Câmara do Distrito'

NÃO HOUVE SESSÃO
POR FALTA DE

NÚMERO
Por falta de número regi-

mental, mais uma vez deixou
de se reunir a Câmara do
Distrito. Aberta a sessão, o
presidente colocou em vota-
ção o requerimento que soli-
ta um ofício ao comandante
geral da Policia Militar do
Distrito Federal no sentido
de que o mesmo tome as ne-
cessãrias providências a fim
de destacar uma patrulha de
Cavalaria para o Morro do
Bonsucesso. Foi aprovado.
Mas o vereador Paulo Areai
pediu verificação de votação.
Havia apenas catorze verea-
dores, de acordo com a
Lei Orgânica e a Câmara
não pocün funcionar. O pre-
sidente encerrou a sessão.

daremos resumo em outro
local.
REJEITADA A URGÊNCIA

Na ordem-do-dia foi rejei-
tado o requerimento de ur-
gência de autoria do sr. Mo-
zart Lago para o projeto que
trata da participação dos
trabalhadores nos lucros das
empresas. Voltou à Comis-
são de Justiça o projeto re-
íorente à aposentadoria dos
militares. Foi rejeitado o
pmjpto que transfere para
a Câmara de Vereadores a
competência de apreciação
dos vetos dn prefeito. Final-
mente, foi aprovado o pro-
jeto que altera o quadro de
oficiais médicos do Exército,

Estabelecimentos
Franceses da índia
NOVA DELHI, 13 (AFPj

— r'oi publicado hoje de ma-
nhã nesta Capital o texto
do comunicado conjunto anun-
ciando a realização de um
acordo entre os governos
francês e indiano a respeito
da cessão dos Estabelecimen-
tos Franceses da índia.

Sessenta mil pessoas
mobilizadas

A região do Altal. três ve-
zes maior que a Escócia, foi,
até 1917, propriedade pessoal
do Tzar, colônia particular
explorada em beneficio exclu-
sivo do s;u bolso.

Agora o dourado Altai
tem outra significação. A
es'epe é a mais rica das re-
giões de terra negra da Si-
béria e um dos principais
centros produtores de trigo
e de lã da União Soviética.

De avião cheguei à cidade
principal. Barnaul, a 16 ao-
ras de vôo de Moscou, quan-
do ia ter inicio a colheita.

Para Barnaul dirigia-se
um trem que vi na estação
de Moscou, em março ulti-
mo, cheio de jovens; primei-'ros 

voluntários de uma on-
da que levou 20.000 mecâ-
nicos treinados somente pa-
ra o Altai, e outros 40.000
das próprias cidades da re-
gião, para fundar novas co-
munidades agrícolas.

Que tinha acontecido
àqueles pioneiros? Teriam
encontrado Águas Claras ou
escrito outro negro capitulo
na história da Sibéria? Pa-
ra sabê-lo fui ao Altai.

Em primeiro lugar, tive
uma visão geral do progres-
so desta parte da Sibéria em
Barnaul; depois, viajei uma
semana de automóvel de fa-
zenda a fazenda num dos
distritos mais afastados.
Mais tarde, viajei pela íer-

MECANIZAÇÃO
DA AGRICUL iURA
Em toda parte conversei

com os habitantes, sozinho
e em sua própria língua; ve-
lhos pastores que ainda re-
cordam a longa viagem
que os trouxe da Rússia e
meninas de 17 anos que nes-
ta data, um ano antes, eram
costureiras em Moscou e
que, agora, dirigem tratores
num campo cultivado de
mais de dez milhas de ex-
tensão.

Encontrei-me com agrl-
cultores e guarda-livros, dl-
retoras de fazendas coleti-
vas, enfermeiras diplomadas
em postos rurais, biblioteca-
rios de fazendas, eletricis-
tas, operários da constru-
ção, presidentes de repúbli-
cas soviéticas em gabinetes
solenes, e ordenhadoras em
estábulos temporários na
estepe.

E destas conversas e des-
tas viagens surge um qua-
dro da Sibéria que pouco
tem de comum com o que a
maioria dos estrangeiros
formaram cm sua mente.

Vi a Sibéria uuc se trans-
forma numa ouuerusa uasc
amicola para uma vasta ex-
IJuiisuu da iiidu.-uiu c au uo-
Düiacuo. .vlaiiucs ue hcciaies
cia estepe antes .núfil rece-
bem aeora as sementes. To-
dos os processos awicoias
sao cem por cento mecaniza-
dos e durante mais ae uma
semana de viaeem não vi se-
quer um cavalo de tração
trabalhando .

Onde. ii.nda na primavera
passada, havia apenas eru-
pos ae tendas .estão agora
as primeiras casas pré-fa-
bricadas das novas comuni-
dades agrícolas — os cen-
tros das novas fazendas es-
tatais.

Triplicam as rendas
dos camponeses

A aldeia de ontem é a ei-
dade do interior de hoje,
com seus clubes de traba-
lhadores. casas com aaueci-
mérito central, ruas pavi-
mentadas.

Visto da Sibéria o proera-
ma governamental para a
agricultura não è nennuma
medida de emergência paia
fazer frente a uma "crise
aualquei'". mas um uasso lo-
gico no desenvolv-mento cie
largo alcance de partes do
país possuidoras de vastas
reservas ainda inaproveita-
das.

As dezenas de milhares oe
iovens aue foram este ano
para a Sibéria e cara o Ka-
zakstão. foram para ficar.
Tornaram-se residentes ner-
manentes da terra em aue
fazendas e fábricas estão re-
cebendo energia da nova e
grandiosa usina do Rio Irtysh.

Está em andamento o tra-
balho de ligação dos rios Ob

Gareez,
Chato e o
Burrinho

i Os campos do Território do Altai e outras regiões da .
f íibériaTdo W^Sf.^J!ff^J^J^JK 1

dos vor poderosas máquinas agrícolas que suprimem em

muito o %fôrçodo homem. Nns terras até ha poueoyir-
gens crescem várias espécies de trigo e outros cultivos

técnicos.

e Irlvsh nor um novo canal
de irrigação ciue atravessa a
estepe do Altai. onde estão
sendo construídas gigantes-
cas fábricas têxteis, de enla-
tamento de gênbros alimenti-
cios e de .material agrícola.

Os preços muito aumenta-
dos aue o eovêrno está na-
gando este ano pelo tr:go aos
acncultores dobram e a*

• triplicam as rendas de aiçu-
mas das fazendas aue visitei.

As novas comunidades acr-
colas construídas à base de
pianos dos arouitetos. sao
atraentes, confortáveis e ni-
giénicas.

Isto não significa que a
vida aqui não seja dura e
áspera para os. pioneiros. As
cabanas e as casas já ergui-
das .são certamente muito
melhores do que as tendas
dos que vieram em maio
passado mas, assim mesmo,
o conforto de que gozam
atualmente fica longe da-
quele a que estavam habi-
tuados.

Duas coisas estão levando
ao êxito 'do empreendimen-
to: o notável entusiasmo
dos jovens e os métodos jus-
tos e altamente organizados
seguidos pelo Governo para
salvar uma colheita maiito
abundante mas perigosa-
mente tardia.

O Governo soviético mo-
bilizou homens e máquinas tp^,,,^
em escala até aqui desconhe- | ,„, ......cida' ^

Enquanto viajava pelo g i
Kazakstão, encontrava trens p
e mais trens carregados de g
equipamento agrícola, se- |
guindo para o leste. g fc

Voando pela Ásia Central, |

avistava comboios de cami-
nhões seguindo na mesma
direção.

O espirito dos jovens vo-
luntários é o da nova épo-
ca, da época atual da vida
soviética: a tranqüila deter-
minação de cumprir a sua
tarefa exemplarmente, liga-
da a uma atitude de vigilân-
cia e critica para com o bu-
rocratismo.

Há muito de democracia
de base: todos os planos pa-
ra a construção do novas ei-
dades, por exemplo, são
discutidos detalhadamente
pelos futuros habitantes,
que são também os constru-
tores; não há policia nas
áreas das novas cidades e a
disciplina corre em boa par-
te por conta do código de
honra da União da Juven-
tude Comunista Leninista.

O plano de aproveitamen-
to do solo virgem mostra-se
um sucesso completo. Tô-
das as fazendas que visitei
tinham semeado e arado
áreas superiores às requer!»
das pelo plano; e desta ter-
ra a maior colheita de que
se tem memória está sendo
arrancada, o que compensa
os esforços despendidos por
dezenas de milhares de jo-

• vens entusiastas.

CONTINUA 
o mistério em

torno daa elelçoea em
São Paulo. Ademar ou JA*
nlo? Dn quo morta Irio
morrer os paulistas, em faca
da alternativa? Ma* o pior
<"• quo o terceiro homem, o «r.
Prestos Mala, embora tido
em certas rodas como bom
moço, lambem nao 6 irrande
coisa. Em tArno dele movi.
mentoii-so a máquina do to-
vêrno estadual. O ar. Garoto,
pessoalmente, féx-ae pmpa-
Kimdista do ar. Mala, vMtan*
dos ínfimos lugarejos, mima
pescaria de voto» com env
prego até do taxi aéreo. En«
quanto Isso o secretário do
Interior, Plínio Cavalcanti,
chamava os prefeitas a aea
gabinete e lançava ultima-
tiim: vitória de Preates
Mala ou perseguição fet»
renha.

Chega gente da Paraíba «
começam a circular na Ca-
mara, detalhes sobre o piei-
to paraibano. Chato mandou
colar cartazes em que apa-
rece de braço erguido, numa
espécie de saudação nazista.
Populares pregaram um le-
treiro nesses cartazes, anun-
ciando a venda do Brasil em
leilão. Chateaubriand era s
leÜoeiro.

Noutro cartaz o farsante
dos «Diários Assoelados>
fêz-sn fotografar com um ca-
saco de couro de vaqueiro.
Havia uma legenda: «De ra-
saca ou do gibão, Chateai!-
brinnd é o mesmo cidadão»,
Populares mudaram os dlze-
res: «De casaca ou de gibão,
Chateaubriand é o mesmo
ladrão».

O homenzinho também re»
liznu demonstrações de ae-
nllidade. Em municípios do
interior quase apanha, me-
tendo-se a beijar moças ser-
tane.jas, como se estivesse
em Corbcville. Houve um
comício em Santa Rita, con*
centração operária próxima
a João Pessoa. O picareta
resolveu comparecer mon-
tado num burro, copiando a*
sim a cretinice dos america-
nos que se tornam ainda
mais apalhaçados quando
candidatos a postos eletivos.
Ao se aproximarem a monta-
ria e sua carga, houve fo-
guetório. O burro deu umas
popas c o falso vaqueiro saiu
pelas orelhas, esparramam-
do-se no chão.

Estava selada a derrota,
que as urnas depois confir-
muram.

QUOTAS econômicas!

'£ COISAS DA UDN
-^ «DIÁRIO CARIOCA»
%J registra no diário de

um repórter. 13 de outubro
Baleeiro come no Catete.
Sim senhor, quem diria, w

repórter explica que foi a

pXeira vez que tato «con-
tceeu na vida do parlamen-
tor baiano: - ««•««*"
à noite, como convidado de

honra, e em companhia do

deputado Alberto Deodato.
S ou ali com o presidem

e da República». O u«que
correu saboroso e farto na

noite capitosa e amena.
Afonso Arinos anda.^

automóvel oficial, c-so^ros
mandam, se instalam nas

bocas ricas. E com que sem-
cerimônia! Tudo o quei era

ruim, condenável, P*«» »

ser legal para os homens da

amèrna do ronbo e do gols

pe. Baleeiro voltará outras
vezes, mesmo sem «""JJ" meuaos a
de honra, ao doce convívio j ^.^ de gQ artigog

ELEIÇÕES GANHAS COM MUITO DINHEIRO
CARÁTER CONTRADITÓRIO DE NOSSO

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

0 banqueiro Herbert Levy abordou o assunto mas desconversou quando o sr. Morena pergrni

tou quanto ele gastara — Requerimento de informações sobre o
milhões de dólares

COMÉRCIO COM OS

PAÍSES SOCIALISTAS
LONDRES, 13 (AFP) —

O Ministério Britânico do
Ccmércio acaba de publicar
duas listas revistas de pro-
dutos cuja exportação para
os países socialistas (não in-
cluida a China) está sujeita
ao regime de controle quan-
titativo.

Essas novas listas foram
redigidas à luz dos acordos
feitos no verão passado en-
tre a Grã-Bretanha e os pai-
ses ocidentais para tim
abrandamento dos controles.
A primeira nomenclatura,
constando de produtos sub-
metidos a embargo, foi re-

A se-

Câmara Federal
O Sr. Herbert Levy pro-

nunciou um discurso de cri-
tica ao sistema eleitoral vi-

gente, afirmando que, se o
riisMiio mi- mantido como está, teremos comprometido a
sorte do regime. Trata-se de um balão de ensaio para a ro-
forma para pior da Lei Eleitoral.

de Café.
Os trabalhadores, os ho-

mens do povo. que enfren-
tam uma situação cada vez
mais difícil, olham para os

regabofes do Catete e se

convencem do que vale na
realidade essa austeridade e

esses figurões da UDN. No
fundo, o que eles queriam J>
querem é o Catete, a qual-
quer preço.

Lamentou o deputado nau-
lista os gastos excessivos do
pleito, dizendo aue e mesmo
foi um verdadeiro le.lão de
consciências. Candidatos afor-
tunados compraram votos a
preço de ouro e. dessa for-
ma. o pleito se revestiu de
anormalidades, fraudes e er-
ros. Como solução apresen-
tou a modificação do s stema
eleitoral com abolição de ce-
dulas individuais e a entre-
ga aos eleitores pelo presi-a
dente da Seção Eleitoral de
listas dos candidatos nara
oue o votante anonte o seu
preferido. Defendeu ainda a

Instituição dos cancTidaVos por
distrito.

REGIME ARBITRÁRIO.
INCONSTITUCIONAL

O orador íoi aoarteado por
diversos deputados aue tam-
bém condenaram a compra
de votos, os gastos excessi-
vos do oieito. etc O depu-
tado Roberto Morena pediu
um aparte e disse aue. real-
mente, as eleições foram
realizadas num regime arbi-
trário e inconstitucional, nois
os Tribunais não registraram
candidatos perfeitamente ele-

0 â AFIRMAÇÃO de que a prosperidade contraditória e de-

Ú A sigual de nosso pais repousa sobre a miséria de uma
, i 1 Cft É grande parte do território nacional e da grande maioria da

empréstimo de lOU 0. população é inteiramente correta e pode ser comprovada pe-
$ los fatos. Ela constitui, por assim dizer, a essência de nosso
4 desenvolvimento econômico que não seria bem compreen-

,. Ú dido se não se levasse em conta o modo por que èle se pro-
aue deve ter gasto muito di- g cessa e 0 fat0 (le i,aver, de um lado, um surto de progresso,
nneiro nas eleições paulistas. 

| de outro lado unl agravamento da miséria.
Por que crescem algumas das nossas cidades? For que

nelas se criam novas indústrias? Por que a economia brasi-
leira apresenta sinais de adiantamento cm algumas regiões

(O sr. HerDert L,evy e um §
dos mais prósperos deputaaos p
paul.stas. banaueiro. inaus- f
mal, etc). . f. „.„., „,,„..^..  -

U sr. nerbert Levy. porem, alguns períodos, enquanto o povo passa cada veí
prosseguiu em suas criticas, 

^^ ,micul(la(j(.s7™u°e 
Vdtputack;• Morena tósas contradições não são nem podem ser explicadas j

teimava em saber auanto ele pe|a economia vulgar, que ora vê apenas um lodo das coisas, ;
easiara resnondia: íí „.„ „„ .miinVnrn nn mnlünlicidade de aspectos de cada ie- ;„„. ,_.,„ „. . jg ora se embaraça na multiplicidade de aspectos

Eu pediria a V. Excia. g nAmeno Na realidade progredimos, mas a que preço?
não continuasse nessa ^ """" :_„x„ A„aue nao . .,.

íW^?S!gSSSíS:| cadoTnterno-para o capitalismo». Essa verdade tem tooa .
ta. não me alcança. aplicação nos condições atuais do Brasil. Ela expUca a ruv .

— Não estou insinuanao. tureza das transformações que se operam em nossa socie- ,
respondeu Morena. V. Excia. d . m aue lenta e dolorosamente o capitalismo se desen- ;
tem conhecimento de causa, " 

• M, 
t ntra todos os entraves representados pelaa *

T i< iiTnhóm nno om Minas o vuivc, ei" ¦»» ' ¦•• - *„__„„ rairf.irrxAasi «ir-

I NFORMAM os jornais
que o sr. Aliomar Ba-

1 leeiro esteve no Catete
I

"Crianças Sem Escolas
Uma carta do diretor do D.P.A., da Secretaria

de Educação e Cultura

gunda, relativa aos produtos
sujeitos a controle quantita-
tlvo foi reduzida de 70 ar-
tigos.

As reduções anunciadas de-
vem permitir um aumento
do comércio com os países | ja primeim vez em sua
socialistas. g üda Teria dUo 0 8r>

O objetivo .geral fasmodi- g Baiee/r0 com os seus bo-
ficações adotadas é estimu- § "" ' .. „.„„ ,__
lar as trocas de produtos. É toes, que ja entra tar-

- I de. Poderia ter ido, por
I exemplo, na madrugada

Püü
I

Por motivo de reportagem
publicada na edição de
27-9-54 de nosso jornal, sob
o titulo "Crianças sem es-
colas", recebemos uma car-
ta assinada pelo st. Nelson
Corrêa Monteiro, diretor do
DPA, da Secretaria da Edu-
cação e Cultura, na qual
são apresentadas algumas
explicações à titulo de 3us-
tificação para a falta de
escolas primárias e ginásios
municipais, e a precariedade
de Instalações da maioria
das ".asas de ensino existen-
tes, pertencentes à Prefeitu-
ra do Distrito Federal.

Verificamos com satisfa-
ção que o objetivo determi-
nante da reportagem em
questão íoi atingido, de vez
que provocou por parte da
S?cretaria Geral de Educa-
ção e Cultura providências
no sentido de serem conclui-
das as obras necessárias a

p de 24 de agosto.
^ E se anuncia em nota de relevo
| que a Aeronáutica vai substituir o
0 Exército na guarda dò Catete, para
á não dizer na guarda do senhor Café

iluminação da Escola 7-19, g Filho. Depois o Exército substituirá a
"Frota Pessoa", na Estrada g Aeronáutica, e assim por diante. O
do Camboatá-Grotão, e ao - -- - •• ••
seu abastecimento dágua.

Quanto • às dificuldades
alegadas, com as quais luta
a Secretaria para a execu-
ção de um plano de constru-
çao de escolas primárias
e ginásios municipais', — fal-
ta de verbas e o fator tem-
po — estamos convencidos
de que não procedem. Cabe
à Prefeitura elevar as ver-

sócios dos

giveis. ooedecendo instruções
d0CANmÚATOS A 30 MI-

LHÕES DE CRUZEIROS
Wuanto aos gastos exces-

sivos. salientou Morena .-sso
e verdade. Obtive iníorma:
cões aue. em São Paulo, so
foram eieivas pessoas aue
dispuseram de milhões de
cruzeiros como o sr. Oro-
zimbo Roxo Loureiro aue
gastou cerca de 30 m.lhoes
de cruzeiros, e outros aue
gastaram 5. 0 ou mais mi-
lhões de cruzeiros.

QUANTO GASTOU
H. LEVY?

Naturalmente. continuou
Morena. V. Excia. deve sa-
ber como foram difíceis as
eleições de São Paulo e os
gastos aue acarretaram. Por
isso é aue. sendo um_ gran-
de centro industrial, nao oos-
sui nenhum deputado opera-
rio eleito. Portanto, procede
a reclamação de V. Excia. INFORMAÇÕES Sobkü; | êsse processo tu....» , ------ - - rinltallrniin naO EMPRÉSTIMO . á g..a notável obra o «Desenvolvimento do Capitalismo ns

_ O sr. Fernando Ferrari | S^X Ao se modificarem as condições de vida no campo
I apresentou à Mesa um reque- | KSrtótf» camponeses se empobrece, '^formando-se

nidade para reforçar é rimento -d^aue^Mi- 
J r^^gWí!»"SS

sua ideologia, que vai g detalhadamente sobre as ba- Ú na burguês^^al, c atada » a ° 
tre% prolctariado daa

pôr em ação na Câmara, I ses em aue foi negociado o I tino dos cidades onde vai tm nw J- da esferft da
fando-lhe uma CÔr loca). $ =te 

empréstimo 
£ 

m f « ncas, eto^»« £>¦«, 
^eço„rSue^. I sffita-ysfflSd. d^: | gás* ssEãSÈSS^g WBã1 préstimo. prazo de amorti- | S produziam em grande proporção. Esses homens, «com-

I zacão e taxas de iuros. no- | P»»s. PI?^"",,,„,.,, ^nsiimam menos». Mas o fato é que" itidade cedentr - -
das garantiai
nosso governe

ÍOG1A OFICI/
VIDA CARA.. I consumo, ror su» 

^S^^^dóíes ,,e ,ne'°S de

Pinto'"séu cõFreligiínártoda $ tentam. E' à custa da ruina constante
UD^dizem áüe gastou mui: I lhões de habitantes de nossas «masurural
fo dinheiro tirando votos até | Cada vez mais amplo mercado interno,_ o qual «uneraaj»
ao seu próprio ™nCn«— g s„rloS industriais e impõem um «»»»*">'-","l"*:'"^,"
rio Alberto Deodato. | dadc «, conjunto do país. Como se exprime, em nossos^dias,

  # »»"•"" «„„*.«HMArin: ij-iim o exnoe claramente em

de amorti- | S^'n^üzfiun cm grande proporção. Esses homens, «com

w . o e taxas de iuros. no- g ^ fí 
™ 

™ consumam nicaos». Mas o fato é que-
SENHOR Augusto | me;.da, enti^d^dente %* | Knm^smoC,c:)Ilslinliaores no mercado *Mm*mgS**

artigos de
em bur-

ar. Café precisa andar direito. Juarez
1 e Brigadeiro, Brigadeiro e Juarez. .
p E' o governo pingue-pongue. Como
ê sofre a bola entre as duas raquetes!

fc

na Orquima a que o senhor Café 
Q dcnutado-R0bei,0 More. | gucsia rura, ,mss„ a ^^^^^^^^;-£T^ií

autorizou 
^M« S«SâSStòSu^ I ^t°ã S" cio" 

'ruína 
iSfe^l^Bg I

jazidas de areias monaziticas, taz 
m em entrev sr g novos compradores, aumenta e fuz crescer o mercado^ inter- |

no «Correio da Manhã» uma impu-Ú Us e discursos pelo radio,á «ovo^^^^nto do mercado tatcriio,pr^g^ j
dente e aberta manifestação defpea 

^tâ^lrf^ % « 
^^^^^SSS^S^A |entrega imediata do nosso petróleo, ticipacão dos trabalhadores g dade de determinadas regiões i &

Enaltece o sr. Gudin, por ter tido a nos lucros das empresai e 
g industrial.,

côrajem de dizer o que pensam os ian- »*^»**\^*& 
%

quês sobre a nossa política no assunto, mente yem-se agravando o |
«política suicida». Schmidt diz que êle custo de vida

alarmante
de maneira

FATOS E HÚMER&S
O preço da car- ^

R'iTJFLANDO as asas e sacudindo as
penas, o Corvo levanta vôo hoje

baítotínadasT.solução de 1 para a toca de Salazar Dizem que vai
problema de tamanha gravi- g repousar, o que nos parece estranho,
dade, bem como, através do g cQm tan|-0 lugar aprazível no Brasil,
emprego de todo?í os recur- 

| ^ q Cqtvq anda vend() caçador por
$ todos os lados. Em Portugal se sente
g seguro, e o ar que ali se respira atual-
| mente não difere do ar que nestes dias

e (iudin pensam lamoem a»»»». »^;| neiá chegou aWcruzeiws | ^fe^nb^a6 aSSE
que é preciso proclamá-lo do contra- I fo"-».—* 

a cU8tar 
% ggÊgSft 2S2SSK

tabela», e «o g í:sse é o programa de aus- f. 
°™;V sP<-undo os dados dorio estarão «falando por

tabela é a opinião dos americanos». ^
Tabela é o fascínio de Schmidt, sem |
limitação de preço... é

sos da moderna técnica no
campo da construção, redu-
zir ao minlmo o tempo ne-
cessário à dotaçSo de esco-
Ias em número suficiente
para atender ao crescimen-
to da população em Idade
escolar, fenômeno êsse per-
íeltamente previsível.

$ se respira no Brasil.
| E o Lacerda aproveitará a oportu-
É

teridade do governo, disse ;
Morena, austeridade que ore- ¦
ga a abstinência do novo. o
apertar fios cintos, o comole-
to ieium. nois aue carne por
êôsse preço só pode ser com-

^ prada pelos protegidos da
>T Ú sorte. ¦

i Denunciou em seguida as

Em sen artigo repugnante, Schmidt i »™^ta"

rural. Segundo -. - ,n
Rccenseamentô, om lai" sl
encontravam íora dos Estados
onde nasceram S,5r,'o dn lnipu-
faclo do Brasil. Em 1950 a per-
eentucem se elevou u lO.JÇo.contagem se

a
Em números nlisolutos, em

1910, existiam 3,t milhões di>
brasileiro» «cmleriiuoR»;. Em
1050 o »eii numero era no •>..
mllhAes. Nossos números mio
eslfto contados os milhões <lo

^^mmmwi^^

conclama o sr. Gudin a «falar mais | taraütas", 
"etc,.' as«»m'como f ™»ah08e9c

amuuniu ,--„„<,„, 
| ns invasões de Sintlicatgs co- BR ,„ 1aRem ,i„s e„m-

abertamente». Isto e, tenha i coragem p m0 do j^^e dos cams Ur- | J08 por nil0 s„portnrem n situa-

çílo do miséria. W» <!"»<;» .*»' ,
tlnom a outra» localidades ou ,
nos centros urbanos de seu pro-
prio Estado ou Território.

Os Inquéritos sobre o deslo- i
cnmento de brasilo ros Indicam |oue 6 cada vez mulor o contin- g
?ente de «emigrado». Quanto g
íV causas, todos respondem quo gelas estão representadas, piin- |

(¦ nalmente. pelo ploiamento das g
conflierfes de trnbalho no cnm- |
n ni pela Impossibilidade de |rosseguliem na explorac»q.vda-|

en a. Assim, o íxodo rural nao |
decorro ua «atração» «Ins <*<**- |
des, mas da falta de meios de |r,nrmnr,índa HO CBmpO. gpermanência no campo.



rCINEMflJ
I •¦»•***¦**)»»* *****«*K* m0tt»^**<^*nt~*%*m\e»»»*'***1**

Vitória no Espaço, lNiim
Filme sem Provocações

Tiiiinv Raíliiiflfllii aa escrever, o navld Ivan, uo pro-
duilr d dirigir Som Unrrolrns no céu (Thp Sound Borrlor),
•abre d eonijiilílti da veloohlado »m>onônica nq>ar, .omwf-
Znim uma linguagem objetiva que só fé: jus á iniciativa
e condi: iilonamento m>i» o coiito/ldo rfloiwtn o í»«»V<> «o
«iin'./... c.i íiiiíoffl», com -obrlodorfo f/ranmíloal a quo nao
faltau originalidade, particularmente no iiiorfo (:m'l"°Jc'
solveram as seqüências mui» pungente» o densa», <'xpõcin o
AiaMrlii .(•< um l.ir.-M,«ir. um rimi/ "tn-lm ij"M -l«í ¦«¦)«'!
dotar -I /ii/m.niiílii./c «V meio mm» fdl>Wo (lu li«»«P>«0 ''
comunicações, um novo o poderoso Instrumento£-o ama d»
ataque o dofòsa -, o avião a jato, quo nado a C W»-* «"««
O r.í.iiiiM./c' «(((' Jld POUCO iMCOMWblUrt». O «KVMtof. J> o

rdrlo», cfcclrfc-so ó luta polo progresso {embora o /i nio
í i ,ir - oníar eapllcar ou motivai auo o levam a assa
luta) e enfrenta outros concorrente» o pioneiro» do motor

ii'*,LiJio, npreipinito todo sou tempo o mm- recurao»
na fabricação do novo aparelho, Luta contra Iwmpwn-
»6es de outros pessoas quo lhe estão próximas o lhe são
raras ramo o planejador dos aviões a jato o a própria filha,
Z,u\u'mrii<- interpretada por Ann Todd; depois do Vi-
Was Ymta Ivas (miradas o o sacrifício mortal do um seu
gZoTplõto de provas (Nigel Patrich), quo ohegaaoli-
mttéda descoberta da estabilização do apirelho a velocidade
doaòm d modelo DOS do inventor logra a vitória, furando
%'arXa sonora, ultrapassando a velocidade ttmh»m u
%»lntoãrar. graça» à coragem, habilidade o dedicação de
um í -ii"'.. (John Justinh amigo do morto*;.o in venor

Personificam)» o industrial progressista, Ralph Rloftflr*
•mu amreco num detenipenho convincenle. Mas a direção
A ltai/ inn (realizador de Orniulos Esperança», OHYW
ftíf DèaSSSnta ..' outros filmes ^esquecivelsyaomeaus
In-, ¦do esmeo o dos aviões que o povoam o» verdadeiioi
Sos da Sa] A narrativa flui com clama rjWlgP,
há um crescendo omooionul qua explode quando da sWen
cia do desastre fatal do piloto intvrpmuao w. »'¦'-.",,
trick e o diretor tirou, aqui, grande wrlldo do »\lâm m
como tlamento do contraponto Uíssim como do enquadre» e
I Z exarando baleia o sugestão, com a cumaru em to-

mau, esqu
iin filme, explorando a face ,->,..u - -¦- - . , .. , __
cm dostàaue a »ua feminilidade W seqlQiwla, do ido da ca-

demonstração da qualidade dia-
mem, seu animal mais

AUGUSTO AKAGAO

Fruguiculotj .
<

Um iilmi* «|i"' "'in ""«o
|iriiu*ipni iiiiiT|niii* fetnlnl-
nu ii alrli braullolra Vmi,|n
mlin, i.iiir.ni.i por Anuiu
Dolcslu, Qiulllo Uwoilnl ••
Tiillln Mlii/nllnl. ilIlitfiilOH
por Leonardo SiiiiicsIu, sti-
rn rodado om Uoinn A rn-
m-iiein mrA Inicio ii"" proxl'
num (IIiih, Ah toniadnH dn
nxli'1'liilCM üi'1'.io Mbn* »o
Urasll.

_?_
Entro ns pellciilnR do co

•produção l ta 1 o-írancesns
ntunlmonto om im do (II*
magom na França, encon-
tra-so a quo dirige Hlchnrd
Pottlor para a Astorla, Ila-
lliiim, o Lch Fllms Modornes,
francesa, o que tom como ar-
aumonto a vido da famonn
«vedctto» quo so íazla chn-
nar «Ln bolle Otóro». O pn-
pel da protagonista osta u
:nrgo da atriz mexicana Ma-
ria Fellx. -Outros intorpre
tos: José Torres, Jacqties
Bcrtbler, Louls Selgner, P«o-
Io Stoppa, Ner|o Bcrnurt': o
Nando llruno.

_?-

Dove iniclnr-se nestes dias
n novo filme do direi or Ales-
sandrn ninspiM. O argu-
mento 6 tirado de um conto
ilo Moravia, Intitulada «TI
fanático-.. Mas o título rio
filmo, cujo cenário foi escri-
to por Stifio Ceccbi LVAml-
cn, Sandrn Contlnen/a e En-
nio Flninno, serA -reern-
to cbo sin unii cnnaglia*
iQtie nona ser ôle um pati-
fe). O enredo relata ns com-
pllcarins aventuras de um
motorista do praça, vitimo
de uma ladra o de sous cíim-
plicos. A ladra, porém, é jo-
vem e bonita e, no fim, o
motorista acaba casando-se
cnm ela. Mnrcello Mastrolan
ni e Sophia Lorcn estão in
cumbidos dos dois princi
pais papéis. No cust encon-
tra-se também o nome de
Vittorio De Sica.

.-S^y^íSiSy^teiiip^*». *¦• ¦ jt§ i4 isb
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iNotíciüN

PONTA DE AREIA — óleo do pintor braiiloiro José Pancefti

FARTES PLÁSTICAS

OlNEtANDIA
CAPITÓLIO 133-C7ÍJS) — í-ossoes

Passatempo _,„.
IMlMiido (23-03'iaj — Hl1"*8

do Amor
METRO-PASSEIO (22.(1400) —

oúpm í- Meu Amor?
ODEON cw-irio'-) - Tlconde-

riil-a (3-IJ)
PATllE' CJ'J-S7'.I5) — Dd Terra

Naseo o ôdlo
PALÁCIO CJJ-OBIISI -- AvVla

gem do s. M. Ellzaboth 11

PLA/.A (•.,^-im>7) - O Orando
ÉsnytáCUlo

ItIViil.l — ObrlRiulo, Doutorl
VITORIA (-12-0020) — Som

Barreira no ClHi

CENTRO
OCENTENÁRIO (-13-8543)

(irlto ilo Ouerru
ÜNEAC riUANON I12-WC4)

— Scss6oa Passatempo¦JOLONIAL (-13-851.2) - Ü (Jran-
de Espetáculo

KLOHIANO (43-0070) — A
Lanea Escarlaté

IDEAL (42-121S) — Teflemu-
nliu dn Crlmo

ÍBIS (43-0702) — Maladros em
•i.« Dimensão

MEM DE SA (42-2232) — O
Manto da Perdição (o) Acusa-
ção Injuuta

PRESIDENTE (42-7Í20) — Da
Tei'1'U Nasce o Adio

PRIMOR (43-(ifiSl) — O Gran-
de Espetáculo

8. JOSlS (42-0502) — Da Ter-
rh Nasce o ("«lio

TIJUCA
-1UU7) A Lan-AVENIDA MS

ça Escarlato
AMÉRICA (48-4510) — Tlconde-

roga (3-D)
CARIOCA — 2M-817.S — Hcm

Barreira no Ciu
HADDüCK LOBO (4S-D810) —

o Cirande Espetáculo
MADRID — liiimirnCi! Interrom-

plclii
MARACANÃ (48-1010) — A

Lança Escarlaté (e) O Vln-
Riidor n

ME'1'KO-TUÜCA (48-1)070) — •
Quem ii Meu Amor?

OLINDA (48-4518) — O Crandr
Espetáculo

TIJUCA i'18-1518) — A Lan-
ça Escarlato

VELO (48-1381) — O Príncipe
de Bngducl

ZONA SUL

ALASKA — Flllius do Amor
ALVORADA (27-2030) — Sua

Majestade, o sr. Carlonl
ÀRT-PALACIO (37-81-13) — Da

Terra Nasce o ódio
ASTORIA (47-0466) — O Gran-

do Espetáculo
AZTECA (45-0813) — Da Terra

Nasce o Odlo
BOTAFOGO — Romance Inter-

rompido (c) Um Pais de
Anedota

CARUSO — Obrigado, Doutor!
COPACABANA (47-2803) — Tes-

temunlia do Crime
GUANABARA — Gloriosa Con-

sagraç&o
NACIONAL (26-6072) — Medo

quo Condena
dros em 4.» Dimensão (c) Ml-

IPANEMA (47-3306) — Malun-
ckey

LEULON (37-7íi0o)
Interrompido

LEME (37-6412) - Seu Onlco

METRo'-COPACABANA 187-9797)
— Ouem é Mou Amor?

MIRAMAR - A I.ailÇU Esrar-

PAX — Da Terra Nasce o odlo
1'llÍA.IA' (47-2668) - Sem Bar-

reira lio Céu
POLITEAMA (25-1143) -AO

sul Ue Sumatra (e) Alibott e
Custello no Planeta Marle

ItlAN 147-1144) - Tlcondeioga

Rl'17. 137-7224) — O Grande Es-
netftculo

ROIAL - Sessões Passatempo
ROXV (27-S245) - Sem Bar-

relra no Céu
S LUI'.*. (25-7670) - Tcstemu-

nliu do Crime
OUTKOS BAUiUOS

BARONESA UPA 523) - Dc-
liclosas Noites de Amor

1111AZ DE PINA (S0-34H0) — O
Manto da Perdição (e) Ao Sul
de Caliente

CAC11A.MH1 (20-47171 — A In-
conveniência de ser Esposa

EDSON (20-4440) — A tançao
Inesquecível?

IMPERADOR — Obrigado, Dou-
tor!

MADUREIRA (20-7333) - Sem
Barreira no Çíu

MASCOTE (20-0411) - O Gran-
de EspetAÇUlo

MAUA _ Da Terra Nasço o
ódio

MOCA BONITA — Musica e Ro-
mance

MODELO (20-1578) — Londres
ã Meia-noite (e) O Homem
das Sombras

MODERNO i Bangu 842) — Frun-
cls, o Detetive

MONTE CASTELO (20-8250) -
Procura-se uma Estréia

RIDAN (49-1033) — Nem San-
slWi, Nem Dallla

SANTA ALICE I3S-9003) - Ro-
mance Interrompido

S. PEDRO 130-4181) - A Guer-
ra dos Mundos

Encontro de Artistas Plásticos
NO 10' /NDAR DA ABI estn aberta no público a expo-

siçao do artistas chilenos, patrocinada polo Comitê Perma-
nente da Conferência Lallno-Amciicaiia de Mulheres.

Em crônica anterior apontamos nos nossos leitores a
ImpnrlAncia do que se reveste esta mostra, íelta em nome de
nm maior Intoreímibio entro os artistas brasileiros e chlle-
nos, primeiro de uma série de contatos da maior utilidade
para ds intolectuai» dos dois paises e dos quais também sc
beneficiam todos os amantes das artes plásticas, pela movi-
mentaçuo que trarão ao ambiente do Rio e Santiago.

Uma das primeiras iniciativas de ordem cultural a serem
realizadas, a raiz da mostra colotiva de artistas chilenos,
será um encontro entre artistas brasileiros, especialmente o
grupo jovem, e a pintora chilena, também jovem, que acom-
pnnhou a exposição no nosso pais. Esta troca de impressões,
que assumo um caráter de debate sobre os problemas das
arles plásticas e dos artistas, terá lugar amanha, ás 19 ho-
ras, no recinto da exposição.

Os problemas com que se defrontam os artistas chlle-
nos sáo, no fundamental, os mesmos que dificultam o tra-
balho cbs plásticos brasileiros. No Chile, como no Brasil,
5s inimigos da cultura nacional de nossos países, agindo com
t cumplicidade de governantes alheios aos interesses do pais,
procuram por todos os meios impedir o desenvolvimento de
úma arte nacional, capaz de refletir por sou conteúdo as
aspirações e os anceios da massa da população e buscar
uma iorma nacional, própria .

Desta troca de experiências um melhor conhecimento
terão os artistas brasileiros da vida associativa dos seus cole-
gas chilenos, das soluções que discutem e procuram dar aos
seus diversos problemas profissionais. Mais ainda, esse en-
contro de amanhã, que também interessa ao público, abrirá
o caminho paro o prosseguimento do efetivo intercâmbio
cultural inaugurado pe,a exposição.

An sp-jiiiiiluii-frlr*»-» O «*«»•

liiiiin ilo ¦'«l«i'Hii Timlro K»*
iierliiioiiiiil ofuríriT* ao P«*
Ml H NIIIIN M*|MS.»Wi.l.W-
Akuim o iwrlout »<»o *uur*
pilvmlii (lu Icnlri» rn» ül» d''
illniiiu mi iIomuiiiíi da» <«m
pUlillIllH,

Mun.,. muito meamnl»
1'i'iiHt'tiiKi im enrUK do l'ol-
lie», rum exilo, o wpetucili
lu montado por Sílloo UH«*l
ni *.om cniiqulMtnndo para o
(•iiiijuiiio quo o valorlzi» »
nii-nçllii du iioího pAblieci._? _

l-rocnplo iiiiiiiicia i»iiH a
Min li'iii|iiiimla rnrlorn•i»|iiis
an reprowniuçOíN |>e|p Me-
rlor du piiis uniu Hürlo ile
peçilN lliiviis, i|im fixli.o MOU'
do npliiildidiis peln púlillrii
iImh |hm|ih>iiiis rldiiili*-.

^ f -
Vão bom (iclliuUndo.i o>

trabalhos du.s In-ttalacOcs do
Ar Condlcionndo no Teatro
Recreio. Inúmeros nua os
funcionários c operários cs-
peclolizadoK que Cklãn cm-
pregando as suas atividades
na casa de espetáculos da
Rua Pedro I, aara p terml*
nn dos trabalhos. Walter
Pinto gostará a vultos* so-
ma de três mllh,6es de cru-
zeiros, mas o Recreio pas-
sara a ser o único teatro de
revista que oferecerá tal con-
forto.

iTOTBQg
Atividades do Teatro Popular

Brasileiro
E„ itjpmn
criador o direto,)
pular fírasilolro

Trindade,
lniir,, /'o.

«'Win. >ii

eneoniro ram n ;iip*« Holant
ilo magnífico voitjuitln qiu < o
abtivi-nius aiiiiiiiia» ntformuçúi

utivldaili.H èl iii»flriii'.i(o. /í*fil i.m hkimKml", n/i'in ih»
espiUlcuto» do urupn folclôiun que H u «íli centro, uniu
»úriu d» cursou deilhitila» (lu* SOU» lllllllioltlfl iihhi,. uultm. li, „
ire tinte» iinntuhins os seguintes'.

CASTO ÒIIFEÔNIGO Soo " direção th Ivuliiy
/¦••lúViti, funciona noruialinnUi . ti" comiwilfilllcii cio con-
iiuiru íTifirfo tio rw«» ./d i" /iK-ruiii ojiulr nu Faculdade
do Filosofia, ln»tituti) /.u/im/c* u »u Rddlo Muwl;

DtOQAO /•¦' DEOLAMAÇAO Dirigido por Walter
Tobiae, th QomerWliórlo Nacional dc Teatro, funciona uo»
sábados o segundas;

AQQKÜEUN •¦• A» uulns (Io Pi»! Adão »ao iiiMWrfMcia
tis terra» e. quintas; ,

VIOLÃO ¦-¦ Sol; a direção do l'rof. yiw*udu, ns uillai
ii)m tmiar uos sábados;

1'ÍANO B VIOLINO «». /•.•.lie «lírio, que atra SirJflWú ;•. ío
lirof. «ni iJnrbo-iíí de Oliveira, terá início «u prd.vimo me»,
em dias quo serão nráiiloitifiiía iiiiiwwrfo»;

PUATIVA VA ARTE FOLCLÓRICA Tanmm pura
o próximo mUl e»tú marcado o início dâste cnr*oy a cargo
do próprio diretor do TPB;

DANÇAS AFRO-BRASILEIRAS — O bailarino Bcnc-
dito Macho ensina diariamente a interpretação da» danças
afrobraiileira» na sede do TPB;

O TPB. «ue coMfiHtíu aceifciHclo noves associado», tem
«IM sede A Jfua da Constituição, 14 - 1' amlar. Para o»
láoios que requererem inscrição até ao fim do ano o tpb
hík> coorará a jóia ae admissão.

MUSICA

jy AiLITERATURA^
Lima Barreto no Curso de Literatura da ABDE

AmANHA, sexta-feira, terá lugar a quin-
ta aula do Curso de Literatura Brasileira,
patrocinado conjuntamente pela ABDE e
pela ABI. O coiiferencista será o sr. Fran-
cisco de Assis Barbosa, que falará scibre
a figura c a obra elo romancista Lima Bar-
reto, o narrador da vida carioca, um dos
maiores ficcionisias de nossa literatura.

Para cata conferência — o sr. Assis Bar-
bosa publicou recentemente uma biografia
do Lima Barreto — o auditório da ABI será
pequeno para conter, alóm dos 900 alunos
inscritos, o grande número de pessoas in-
terèssádas na obra de Lima Barreto, cujas
edições se vêm multiplicando nos últimos
anos.

Marinello escreve
sobre Marti

¦V ESTA coluna temos divulgado os pro-
testos de intelectuais e entidades de escri-
tores de inúmeros países contra a perse-
guição movida pela ditadura Batista, contra
os intelectuais cubanos. Noticiamos e pro-
testamos contra a injusta prisão de Juan
Marinello, escritor o educador conhecido e
respeitado em todo o mundo, lutador pela

CARLOS GOMES (22-7581) - :«í»a!Ml!»»SmW^»S^^
Esta Vida é um Carnaval», U
20 e 22 hyrus. Vesperais quln- T |\» !'.•

^r,assA",",0S e rtomlnf!ns' Livro Uidatico
OULC1NA (Allt. Resina) - Ú

(32-5817) — Helena de Tróia, é gy jjvRO de texto, didático ou manual escolar é, como to-
Ss^SSoí eVeffianRosq lis g V dos sabem, um auxiliar indispensável do ensino, em
ir, 'noras I todos os graus.

.OLL1ES (27-821B) — «Mas... ^
muito mesmo!)'
ras.
mlngos

liberdade de seu povo. Daqui referimos o
caso de Nicolas Guillén, o poeta amado pe-
los povos devido ao popular do seu canto
magnifico, obrigado a viver no exílio, so-
frendo dificuldades, impossibilitado de re-
gressar a seu pais onde a ditadura ianque o
ameaça de prisão,

Mesmo no cárcere, mesmo no exílio, os
intelectuais cubanos, fieis à luta do seu po-
vo, prosseguem no »eu trabalho intelectual
cm defesa das tradições democráticas da
cultura de sua terra, afirmando a necessida-
de da defesa de uma cultura própria de seu
pais, protestando contra a invasão cosmo-
polita proporcionada pelo Imperialismo,

De Cuba recebemos um folheto assinado
por Juan Marinello, uma conferência do
grande escritor intitulada "O caso literário
de José Marti", Esta palestra foi pronun-
ciada em 1953, em ato organizado pela Fe-
deração de Mulheres Cubanas, às vésperas
do centenário de herói nacional, repetida de-
pois no curso dedicado a Marti, da Univer-
sidade de Oriente. Mais uma vez foi lida
para um numeroso público a 28 de janeiro
deste ano no Ateneo de Matanzas. Impres-
sa agora continua a levar ao povo cubano
e americano a palavra do seu escritor, en-
carcerado pela ditadura, a recordar-lhe a
figura do seu grande herói nacional.

SEMANA
DA rfÜSiÇA

Dia, 15, às 17h20m na Esco-
Ia Nacional de Música: Con-•érto sinfônico promovidojela Escola Nacional de Mú-
sica, sob a regência do ma-
estro Cario Zecchi.

Dia 15 às 21 horas, ria
Escola Nacional de Música:
Orfcão dos Professores, da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral — Recital de órgão
pelo professor ontônio Silva.

Dia 16, às 16 horas, no
Clube Militar: Orfefto sele-
cionado da Escola Secunda-
ria «Visconde de Cayru», Or-
feão selecionado da Escola
Secundária «Paulo de Fron-
tin», Orfeüo Artístico do
Abrigo «Teresa de Jesus»
— Bailados artísticos pelas
alunas da professora Made-
leine Rosay.

Dia 16, às 21 horas, na E.S-
cola Nacional de Música:
Conjunto «Vozes do Bi"i!>il •
Conjunto Orquestral sFrHiv
cisco Braga», sob a direção
«le Maria Augusta Juppoil.

Dia, 17, às 10 horas. Teu.
tro Municipal: Orfeão A'i-
la-Lôbos» da Escola Normal
«Carmola Dutra».

Dia 18, às 14 horas, nu
Clube Militar: Banda Ritmi
ca da Escola Primária «Rio
Grande do Sul», Banda de
Música da Escola «Rio («vau-
de do Sul» — Orfeão da Es-
cola «Rio Grande do Suh.

Dia 18, àB 16 ho»» - ••
Clube Militar: Banda Rlt-
mica do .lardim de íniaticin
^Campos Sales*, Orfeõcs se-
lecionados das Escolas Pri-
márlas «Colômbia» e «Ceies-
tino da Silva» Opf»>***n
«Francisco Manuel» da Es-
cola Secundária I . .-..
Viana».

Dia 18, às 17 horas, na Es-
cola Nacional de Música:
Orfeão «Barroso Neto», do
Ginásio «Clóves Monteiro».

CONCERTO SINF6-
NICO NA E.N.M.

A Escola Nacional de Mú-
sica íara realizar sexta-íeira,

dia, 15, ài 17h30m no galão
«Leopoldo Miguel», um con-
certo sinfônico da Serie Ofi-
ciai de 1934, com a colabora-
ção da Orquestra da Escola
Nacional de Música e da
Orquestra Sinfônica da Ju-
ventude, tendo como regente
Cario Zecchi • solista Oscar
Borgerth. Entrada franca.

RECITAI DE
ARNALDO REBELO
No próximo dia 20, quar-

ta-Ieira, às 17h30m, o pianis-
ta Arnaldo Rebelo realizará
no Salão Leopoldo Miguez
recital na «Série de Pro-
fessôres» da Escola Nacio-
nal de Música. Entre outras
obras importantes do reper-
torio pianlstlço, figura no
programa de Arnaldo Rebe-
Io a «Bênção de Deus na so-
lldao», das «Hormonais poé-
tlcas e religiosas» de Lizt,
que Alfred Cortot considera
verdadeiramente uma «me-
ililaçáo em música». Entr»-
di» franca. |

CONFERÊNCIA
SOBRE CARUSO

Hoje, às 18 horas, no au-
ilitório do I.P.A.S.E., ha-
verá uma conferência sobre
o tenor Enrico Caruso, pelo
sr. Rubens Torraca, com
ilustrações pelo cantor Afon-
so Valério.

aAIDA», NA TEMPO-
RADA LÍRICA

Teremos hoje, no Munici-
pai, «Alda», cujos principais
papéis estarão a cargo de
Constanlina Araújo, Gino

Penso, Maria Renrlques, Rn-
IO Masçherlnl, I,uls Nasci-
mento a Guilherme PamU-
no sob a regência do mães-
tro Edoardo De Guarnieri,

Bilhetes à venda na bilhe-
teria, a preços acessíveis.

RECITAL DE PIANO
EM NITERÓI

No próximo sábado, 16 do
corrente, às 16 horas, no
Teatro Municipal, de Niterii,
realizar-se-á o recital de pia-
no da jovem pianista Dulce-
mar Lafalle Silva, aluna da
professora. Ana Carolln».

E' iate o programa: 1.»
parte — «O ferreira harmo-
nioso», de Handell; «Rendo
em dó maior», de Beethoven;
«Sonata op. ?T n." 2» a) —
Adigio spstenldo; b) —
AllegreUo; o) -- Presto agi-
tato, de Beethoven. 2.* Par-
te — «Tarantella», Prelúdio
da gota dágua «Estudo op.
J0 p.' 3» e «Polonaise op.
44», de Çhopln; «Marcha dos
soldadinhos desafinados», de
Lorenza Fémandez; «Toada»
de José Siqueira; «Serenata
humorística», de Mignone; e
«Nayla», de Leo Dellbes-Er»
nest Donanyi.

Pensão
do Papai

A nvUior pensie de Oe-
pacaa-uuL Aaseio e ra--pite.

Kua Ronald de Car»
valho, 74.

JÁ SAW
MOMENTO FEMININO

Em todas as bancas

domlnRos,
g todos os graus.

A cartilha, as cartas do A. B. C, com que as crianças
p se iniciam na alfabetização, ou os grandes tratados de ensino
I superior, constituem instrumentos obrigatórios da aprendi-

....«Pedido Ú
ginástico (-iíi-íUUO) ütum tça- p zagem, tia cultura e da técnica, desde que a humanidade in-

iro) -- «Antigono» o «mimo | ventou e aperfeiçoou a lliiguÊ
do CasHmentp» lis 21 liorus. g ., ,_ .'.._,....,,.. .„...._

ingern escrita e descobriu moto
do CllSHineiUO» ns 2l liorus. g; , , rnnvriHnvi Vi om mníiavospiirals sftbados e domingos % «os do repioauzi-ia cm massa.

iLôRIA 122-91-1(3) — «us 5 Fu- 'é Em torno do livro didático poder-se-ia escrever longa-
P mente, desde as criticas severas ao ensino meramente «li-GLOi„„

gitivos do Juízo Final»
ras. Vosporuis quintas

••!! ho-
sâba-

dos • domingos, ás 16 noras ^esco», que se reduz a uma simples memorização de textos,
jauukl (27-8712) — ..Multo ate a exploração comercial que constituo hoje, entre nós, a

vedette» ás 20 o 22 horas. |í Indústria do livro didático, que já lem dado motivo a longos
Até o dia 3. Vesperais domin- debates entre os interessados.

Igos, ás 16 horas
JOÃO CAETANO (43-1276) — %.

«Isto 6 Paris» pelos Folhes &
Bergére. 20 e 22,15 horas, f
Poltronus CrS 150,00. Galerias i'
CrS 50,0U ¦¦

1UVAL (22-2721) — Dia S: «Um
Cravo na Lnpela», com os
Artistas Unidos

SEItKADOR (42-6442) — «Hlstó-
rlla Prolhlda» ás 21 horas.
Vesperais quintas, sábados e .

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
íharJores nas indústrias de Serrarias e Móvsis

de iíladeiras do Rio de Janeiro

EDITAL:
PELA PRESENTE, convocamos os companheiros Yru-

balhadores nas Indústrias de Marcenaria, Serrarias. Car-
pintadas e Tanonriiis do Rio cie Janeiro, para se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se em
nossa sede social no próximo dia 14 do més corrente «111
lu e 2u. convocação, respectivamente às 18 e ÍH.SO liorus.
com u seguinte OltílKM-nO-DIA:

a) Leitura da ata du última assembléia;
b) Pronunciamento da classe face a decisão do T..S.T.;
c) Assuntos Gerais.

Rio dc; Janeiro, 13 de outubro de 1954

JOSÉ JAIME . GOMES
Presidente

Mas o que nos leva ao presente comentário e a medi-
ila consubstanciada nas Instruções 11. fJÜ, de H-S.1954, da Su
perintendência da Moeda e do Crédito iSUIvlUCj que ele-
vou a bonificação por dólar, de 7 para lõ cruzeiros, para o
fornecimento cie câmbio para a importação dos livros em
geral, o que veiu elevar anula mais os preços jà proibitivos,
prejudicando assim, profundamente, ;i difusão cia cultura
no país.

E o que é de encher de Indignaçüo a Iodas as pessoaá
honestas, é que, enquanto o livro 6 Lráüuio dessa forma, ri.-
vela-se o verdadeiro crime cio governo, fornecendo empres-

. timos pelo Banco do Brasil para a empresa jornalística que
i | edita os infames «gibis , .biribas., «globos juvenis , etc,
í \ para se desincumbir melhor da tarefa de perverter, cie cor-

l romper a infância e u jus uni mie brasileiras, cuia essa lile-,
í j ratura dc crime e violência, fisse lixo ianque, qdcj é a causa¦ I principal do aumento da delinqüência infantil p juvenil, con-' Íá formo provou o doutor Pretferic Werthatri, notável psiquiá' g* tra tíorte-amorlçano, na obra i|uc está causando verdadeira
/ í>, sensação na América do Norte Sediiction of lhe Irinoccnt.

(Jutro aspecto cia questão é que o Ministério da Educação
c Cultura poderia resolver o problema do livro didático, es-
peeialmento primário e secundário, poi medidas simples,
sem complicações, sem -.campanliasv, sem novos leis dr wli-
i'i'U'ii'.(.*s u bases do educação nacional;. Abrindo concursos
para selecionai- originais de livros clldállcos de todos os
graus, itnprlrnlndo-Ci- iui imprensa [\'acloiiai e disi.,y:iln-
ilo-o.s pelo Instituiu Nacional do Livro, gratuitamente ou a
preços módicos, ou ainda adquirindo edições às editoras par*ticulares, realizaria ò governo uma obra hieiitórín eni bcnc-
ficio do ensino e da ciilnua nacionais.

Ou será que o guvòrno prefere mesmo ó envenenar
nossas crianças e jovens, c deformar nossa cultura com o"estilo dé vida nortc-aincjficanO", om beneficio dos imperia-
listas ianqus. financiando o facilitando a Impressão e a cl|s
iribüiçáo dos t;;ibisi '.'

P. L.

Quer ser forte ? O Ministro Em Marcha-...-a-ré

V. deve
se pouco í
*~mãr KOLFr

O
n.

ena er-^r^iü e
à r?~'vencia

»

À Venda em Todas as Farmácias

1

aumenta

SKNílÜH Càiididu Moua
Killio. MáilslVü i.,i K;iu-

ccao. dc braços cruLüuos
poranie o movimento u.ovis-
Ia dc São Paulo — dc cuja
ioDuicussão tivemos inova mi
Riove nacional do iiclveilên-
ciu uo uiu 27 nua. "do -- oro-
curado pela com-sSãb (lã cs-
tudanlcs liderados pçló Pie-
sidente da UNE; recusou-se a
repebè-loe, declarando bru-
talmente, aue "não recebia
gre"istas". A diretoria da
UNE reunida eiitão cara c;-
t .dar' ar medidas dc iirotès-
to contra esta at tude fa«oi-•
ta do ex-membro ds Câmara
dos Quarenta (ío senhor Pli-
nio Saluacio. mas nomeado

nara Ministro nelo General
..iii.,í!í. ¦ iü:ui j, resolveu dl-
riííir-luu uma cana iíoUúi
de ijrotcsto. dcsinascarabdò-
o completamente) Ksta caria
ali! rlã. inibllCtidii nu jmprcn-sa. dòv cíõ a firmemi .dc Iin-
mni^eni. as 'clc.iú.icias uue
continua, as incil das ente
anunciava lum.... caso o Mi-
nlstro Dãò rccuhãsc (passo :-
i'a;,. comícios, áre.ve imcioiia'.
etc.) obteve Brande repor-
cusf.ão. não so entre os és-
tudantes mas tánjbém na on -
nião oública. Cedo. cor.io»ra de asoerar, o Ministro
recuou, rrneurande ns eftu-
cantes, reallzsndü 5ntçnn-
tcrr> umn reuniün com os

lideres grevistas, esperando-

se a ciualauer hora uma so-
lucão aue ponha termo ans
desmandos do governo e da
reitor a de São Paulo. cru.
sndores da crise oue onvül-
ve no momento tôri'.i n cias-
se universitária do Es,atío
rniatrocentãò. Vemos, por-
tanto, oue ciuando os eslu-
dantes es'.*ão dispostos a lu-
ta e um forto sentimento cie
unidpcíe inspira o moyimen;
to. só há um canv-nbo nue >•
o da vitória. s01)Rfi

PROTESTAü!
OS UNIVERSITÁRIOS
BAIANOS

iT< .-'liinus (1,1 Hsrola l'"llii'(--
nloii dn Universidade ciu liam?
iirnmpunlmdos 'i"*5 ''"u"v,'s,,!.!,';
outras rnculdades realizaram
milcm uma piisüsiáin "C protesto
Contra u bívbni"» nRiesano '»'
uue foi vitima " ü-ti eoleitn icifc"
Maria Volamn iwfnqumulp na
iio-iii dn réforlda faculdade po**
liríi aunrcln municipal acompn-
nhadò ile um InvesUsador im
Pollcln. .l»1"'* Miei" volaino '"-'
.nconirn um estmlO snivo, 11»
iTonlii Sncorru, suinlci as^istldn
ir.mliúm I"»' çsUlilãtllc.i) !lç Mntl
diiai O Direi ri" ACttdçmlüo riu
Kacóla Polttêcnícn (lontliuta çoeioíic esludnntes naponindo noticias
dn rol.'"ii ferlclii. Rxllttin 0N es-
tudantes, a expulsão dos uri-
snlhosofi do cjuartro d" fniielonu
Usino público.

CONCURSO
LITERÂlliO

11 (V.i-iir.-'' l-.ltcrArlti õrrtmil-
atilo pulu Ccnlm Armlímlfo
cinilldo dtí Oliveira, dn Fiiutil-
dade Nacional d« Oliclto afilu-c
.,, iiijiii de Grnclllnim Ramos
inve 11 seu ciicerinrncntò sithn-
dn ultime qtuinijo t"'»m conne-
cidos ns Jul;.'oiTientns d".« tra-
hnlli.s premiados, qua fui o
(jugiilpic:.Tnliliiilnr — Auiíjislu Meycr:

1.1 iiisiir Uui Mecielros i.l
nrmtns").

Vi.1 \\)<rnr
2 ponlns).

.Inlituiliir ¦

'3 pontos),
3.1 lui;"r

K" initiir
Uiinto)

.f iiljftultir
1." lugar

SEMINÁRIO
DE ESTUDOS
PENITENCIÁRIOS

Km prosseKÜImehiò ao ciclo dc
palestra promovido pelo

Paulo Çondercet
Ah.lltt )*ÍM>:Paulo Condòrsot
Itlll M.rlrlK

Slh-li) Cnstrn u

Aliíliiii
Puíiin

< (Hllilihii:
t'OIHc.M.st'1

iHosi,
llul Medelr

Silvi.i Slll 11

:'..• lunar
pOIltlIS).

:i.> luitui'-iiiiiU.I.
[¦Vltn n cómputo ¦» putilus tili-

tidos peltis i-oii< ttt 1'L'iilcs clusslii*
eades, (\'.il'i'"U-se linvol' um
(lUltluiio o in-lrnelrci lugar o ara-
ilémiii» Paulo Cqnijorcãt, auj.ni*
da monosratlti «O Mundo dc Cjra-
cilianc, coir. f- ponlns; o segim-
do lusar, o acadêmico RIU Me-
dei s, -.uto" de trabalho «A
obra de Oraciltano Itamoa»; com
7 pontos; e o terceiro lug-cr, c
.v-.adêmlcn Silvio Castro, ^utor
<U rnonosrall.i -A apgustlfl cm
Graclllano», com 2 pontos.

Organização. Dia 30, «abado, &t
14 horas Portos. Novembro —
Dia S, sexta-feira, ai 8 horas. —
Motores. Dia 9, tqrca-íeira, às 14
horas — Saneamento. Dia 12,
sexta-feira, às 14 horas — Qui-
mlca Ind. Dia 13, sábado, às U
horas ~- Pontes. Dia 13, sábado
às 8 horas — Metalúrgica. Dia
13, sábado, às 8 horas — Aplica-

efies Ind. Elet.
Besisténcia dos Matarlnn —

Trabalhos escolares — Em uum-
primento a mandado de segu-
ranga ficam chamados para
prestar trabalhos escolares re-
forentes ao 1.» período, no dia IS
do corrente, 3.»-fetru, às 8 hs., os
seguintes alunos: Darcy Burgo?
(3 trabalhos) -— Dialma Dutra
(le .Souza HotafriRo (2 trabalho)
— Gabriel de Novaes (3 Irabn-
Ihos) — üongalo >1« Almeidn '3
trabalhes) -• Mareei Albcrtu
AUan de Souza (2 trabalho»)
Kuy Pereira Furqulm Wernock
(3 íAiballiOü) ,e Sa|om5o Rozcn-
thul (- trabalhos).

Chamii-tiM-K an liaíilurtc dc Ue-
*enho Técnino — Devem conipu-
recur dia IS segunda-feira, .-- ,u
falta, para tratarem de asíuh-
tos relacionados uos trabalhos
práticos do i.« período, cs se-
«ulntcs alunos; Sérgio Men-íc
ile Freitas — Ayrton l.evy au-
gliíjto de Carvalho - Ivan Cnn-
noblottl Leal — Carlos Henrique
de Arugon -- JoBo Loiirenco Cor-
rêa di Lago Filho.

Emprego pnrn Uiigenbubi)'
rcc.cm-fiirmadie. - O gpVernu
do Tenitórto rtò Guapore neíes*
•dia dos serviços de .*j engen.nci-
ros civis recém-formados, lnfur-
macOes no Diretório Açadímlcó.

Anlii». du CApla e Ampllueáo
-- Sexla-lulru. dia 35, às W

horas, teórica.; üntbaüo, di» lc*.
os S horas, aula pratica ivi
támnra escura.

Aviso nu i.i ano — Mnir-
riais -- A iiltlliwt atilH liú <'•'
trabnllio será dada hoje, '^•í
VI, ;ts 10 liora.s. C-Junlquei' co-
ingtt (|U« «linilii não fé^ e ul-'ado trabalho, poderá assl.«-
ll-lu. O 7.» trabalho prático•-oiíl optatlvo, e Iniciar-se-í na
próxima semana,

Sorteio de l.lv.-os du «riliire»-.
'— O prol. Domlnguc» ofereceu
an 4.» nno alguns exemplar. -
dc seu livro dc iTMlarcs-, •-•
quais serSo carteados no dia
IS, ils 10 hora.--. Msta do inseri-
váo c«m a colega Lerner,

Kstrnil»» — Somente nU '
dia lti, «er&ii fornecidas as cO-
pias do projeto an cadeira. '>'•
colegas que ainda r.f-.o as ob'i-
veram, devem orocurá-laf *"
Gabinete.

Hldràiillea — Já se ai,".. -
venda » planta ynn o projetodo «Abastecimento- O» colefa*
devem organliar 'arjcntemír.ia
«eu« grupos de ulneo «lemento»,
para a eohfecâo -lo 'rabalno

F.neerramento da» «uls« -¦
O -1.' ano encerrará -uús -alos
normais no dia 30 du outubro.

K»(nlilllilndu D ülílnie les-
to pVchKftl serH tjí!un<*.ft*f*'íi«•¦*•
dlu (h*, às '2o horas, no -i • titul.
A matéria sern lecionada atá
dia li iFlevEo composta).

Assembléia i'.m delibera»
Cno fOtlll puJu rOUillio dos Cei; •
selhos AdmlnlstraUvo e Flsrat
dujtn Cooperativa. (íuh conve-
cada uma Assembléia tier.it
para o dia 2S dèíte, em primei-
ra, segunda e última chamuda,
a lnlciar-se às 10 horas nit
salas do D. A., a ílm de proee-
der às alelcóes dos membros í*
Dlret-jríi, gístio 1054-1955.

«Semi-
Estudos PenlleneláiiiiS-.

dn Facilidade Nacional dc Direi-
10, será reall/iula, no salão nobre
-Ituy llai-liiisn.-, dessa ousa de
uiislnu Jurídico, sextã-fèlra pró-
vlnia, íis 19 horas, 'Jnjn confe-
rOr.ctn sôbni Direito Pehltuheiá-
riu, n cargo dó dr. Atila de Sá
Polxotu. Aquela entidade está
i (invldiiiulo os ururiôniicos daquu-
Ia a de outra.- Faculdades a fim
de que a palestra sóuru o mo-
iiienlusu lemu soja tflo eoncor-
rida quanto ns (lemnls patroçl-
lindas nele .Seminário.

EM FESTa
,1 ESCOLA DE MINAI
E METALÚRGICA

(II KO I*I1I"J'0, I'.' (Asp.i
Diversas eonietnoracOcs assinala-
iâ» d 7s.» aniversário dn Kseula
.Vaelorial de Minas Metalúrgica
ila Unlvêr.sidadd do Brásl* no
próximo dia 12, entre as qitrrií,
gntndc feslu do euiiíniteini/a..rui
será levada u efeito pelos oiirii
ilhelriii" formados (vi* aquele es-
Uilieleelnieiito de ensino superior
Np ensejo, seráo realizadas as
festividades do primeiro eenjchá,
rio de llenry i.iorgelit, llllstl'0 sa.
lilu francos, fiuuliuUir da referi-
dn Esçnlu.

CONCURSO RARA
CATEüRÀTlCO 00
COLÉGIO REDRO II

Continuam abertas, nn Soem
larla ciu Colégio 1'sdi'o II -¦- In-
teriuilo, as Inscflçães aos couciu'.
sos de títulos e provas paru pio-
vimenio dos cargos de professo-
l-cs entedrátlcos de História Na-
iieal e Geografia Geral o do
Brasil, do referido líltórnàtõ, O
concurso pura a cátedra u Hlstó-
ria Natural cujo edital de abei-
tura foi publicado no Diário Ofi-
elal» do dia 5 de Junho de 1954,
ás páginas 37-3S, terá sua inseri-
Ctto encerrada no dia fi de de.

ürimbro do corrente ano ás 15
horas e o (le Geografia, confor-
me edital publicado no «Diário
Oficial?, do dia 31 ria agosto dis-
le nno, terá o praxo do Inseri,
cão lei minado ns 15 horas do dis'-" de fevereiro dò ano de 1955,

Alem cihs condições estipula.-
.ins nns reforldòs edital, n>> pes*
soas interessadas poderão obter
outras informações na Secretaria
do Cológlo Pedro ff — Internato,
nn Cnmpo dc .são Cristóvão, Jí'5.
FACULDADE NACIO-
NAL DE FILOSOFIA

III HK.T6ICIO ACAIIF.MUO
II «O l'l(> DA COKUJA» -

.Será realizado no dia 21 do cor-
rente, no salào do Clube Militar,
ái 21 horas, o tradicional bolle
(Ia Faculdade, <0 Pio ela Coru-
Ja» Maiores Informações poderão
ser obtidas no D. A.

2) «IXAMLTLAS 15 COKVJl-
XHASs — As mesmas encoq.
tram-se à venda na seda do Dj.
retórlo Acadêmico. Os interessa,
dos -levem adquiri-las o quar.teantes, uma vez que elas eitàt
sendo muilo procuradas.

3> cunso 1)1' CINEMA — Con-
ttr.uam a reiillzar.se com grande
interesse por parte dos alunos, a
serie de conferências sobro eina-
ma. Convidamos os colegas para
comparecerem ã próxima qpnfe-rénelii. quinta-feira próxima às
18 horas no salão nobre, a cargo
du renomndo artista do cinema
nacional. Josó Lowgoy, que fa-
lará sobre o tema: «O ator no
cinema;.

I) A I01.1L-. F.S.F.— A folha
F.N.F. órgão de informação do
Oiret.órlo Acadêmico, deverá ser
editada dentro de poucos dias.

5) KKVISTA F.N.F. - - O D.A.
por entendimento le seu presi-
dente JA tem asseguradas ns
'•ondlçóes materiais para a pn-
bllcacão do primeiro número da
revista do D.A., K.N.F. .Solicita-
mos dos colegas que nos tragam
trabalhos a fim rio su ultimar j
confecetio tlcstti revista.

lil ( liNTUO DB KHTUBOfS II-
r.OScUSlCOS - A diretoria du
C.E.F., recentemente fundado
pelos niunfif. do priríielro nno do
Curso de Filosofia desta Fitcul-
dade, convida us colegas Intnfos-
saclos á assistir u palestra Inau-
Kurnl, h enrgo do prof. Ntltòn
Campo», catedral ico (le Psicolo-
gia da Faculdade Nacional dc
Filosofia. A palestra versara
sobre a Psicologia Moderna, •.'
sorá realizada no dia lf> do cor-
rente, às lti, no Edifício Nilome.'-;
quinto andar, situado na Av.
N'llo Pocanha, .155.

7) ASSOCIAÇÃO AT1,i:TIC:C)
vi ,\di;mica Terá lugar
qulhta-vcihi próxímu, As *ü liprns
no Ginásio do Instituto Là-Fayet,
te, a partida amistosa de bas-
quetebol entre as equipes ds
FNF e dn Faculdade de CHnela
i' HiCtra, Sollcitamott u tortos ns
colegas a fim de Incentivai" lioss»
equipe.

ENGENHARIA
1'ROV \>

Chimmiluii a si-.jiu uu Curri-
eiilo Kseolar  Devem copipa-
lecer com u niftxlmn urgência »
esta Sec&o os seguintes alunos:
Fernando Antônio Melo VUina •
Adoipho Von C. Mendes — Dn-
vld Ilodolpho Navegantes ¦•- For-
lunato Zaldlvar Molte — Alulzio
Ferreira do Lyra - ¦ Cnrlns Ar-
luro Butrôn Moscolo losé Ge-
rnldo Pereira da costa — Leo-
poldo Ostertag — Euclydes
Kdelbc de Faria.

saiiutiniik — Eslao mareadue
as seguintes:

Outubro ~- Dln 13 as 10 horas
Resistência — Jíeg. 1951-A

e B — (Transícridíj no dia 11.
Dia 13 m 11 horas •- Arquiteta-
ra. — Turma A. Dln 13 íis 13
horas — Organização — turma
B. Dia 18 às 7 horas - Organl-
«acSo — turma A. Dia 15 ás 1<r<
horas ¦- Arquiietur.i luim:
n. Dia 18 á:< 20 horas Cálculo¦.'otoriat — turmas A u 11. Dln
Kl lis 20 heras Físico tur
mas A e li. ¦ i.- ann Diu sc>
;1s 11 horas MecániCii ilbs
Sulo< — turma a. Dlu *.'r> i.-i ao
horas -- Motore» turma A
i3.» ano) — Nnvcialmi - Dia '¦
ãs 20,30 horas — Motores —
turmas A. e B (Ed. Larg. du S.
Francisco).

Horários das zas. provas par-ciais ds 3.» Ano — Outul.ro —
Dia 20, nunrto-felra, as f* horasArquitetura. Dia 2M. sábado,
as 14 horas — Economia. Dia27 quaru-felr*. Is S horas —
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XOTA INTERNACIONAL

Depois do Volo de Confiança
a IVlendes-Franee

AMPLIA-SE A GREVE DOS PORT UARIOS L ONDiíINOS
A vüKivuo 11.1 conilmicu au-ikltiulu nor Müiidcs-Fraiuu

UlldlOU do limllo NI eliAi).eel.irllis «mIIuMIcUb», ijiilM
ra/àu de iratar-.se, ttt> mio,de medido iavoravol i\ con.tinuiiçflo dos planos de guer»rs, u du rourmiimento daAliimanliu Ocidental, e, portanto, um uolpo contra osInloresHos tio toda h huma-
nldadü. A França ò u na-
çao mui» ilIrotHinuiue ntui»«¦ «Ida pniu atitude assumida% por sun Assomblóla Nado»

jS nal que desmentiu, com es-
% se \uio, u puslvão tomada
g recentemente dlailto do re»
^ armamento du C.1CU.
¦& Náo faria mal iiluuin, pu-g rém, aos íorjleadoros ne
2 recordassem do bvoeardu,?j também em m*ju na ifranco,
| segundo o qual tKJ melhor.
g (|tiem ri por último». Como
gg jú foi assinalado anterior*
g mente, a questão de con»

fiança nilo envolvia, no ca»
so, diretamente oa termos
dos «Acordos dos Nove»,
que mesmo certos órgãos

ú da imprensa reacionária nao
P se furtam a chamar de
p «Pulo dos Nove».
I A negação da confiança

solicitada «para prosseguirnas negociações» significa»
ria a pâ de cal definitiva em
qualquer participação da
Franca nos planos de agres»

p sao norte-americanos. Seria
p conclusiva e terminativa.
g Contrariamente, a conees

democráticas, garoiutísiii hiinlepemlímclii do pula.O fato de ai Impualcotitt
uoiie-ttmorkanas terem pre-vuleeldo deve-se n vncllncno
que nlndr. subsiste em cor*
tos setores e partidos poli»ticos, mnl» ansiosos em de»
tenderem eertoa privilégio*dn quo os Interesses da
Trança. Mesmo assim a
margem de abstenções lolenorme o que dâ, nomundo»•se os Impronunolsmentoi
aos votos contrários, uma
OHtrelta margem da vitória
para Mondos-Franco.

Do nenhum modo a exc-
euçflo dos planos de Lon»
dres, quo constituiria um
substancial aumento do pe»rlgn de guerra na Europa,
estú assegurada para os Im»
perlallataa. A votação sô-
bre a C.B.D., aa abstenções
dç agora e os termos gerais
em que foi concedida a au-
torlzaçao nRo anulam o fa-
to da existência de um pro-cesso de reagrupamentft
política na França, que temcomo base precisamente areação contra a subjuguçao
ao imperialismo norte-ame»
rlcano. As contradições re»
veladas em Londres entro
os membros do bando im»
periallsta continuam, póroutro lado. a desenvolver-se.

O Importante, porém, é
que o povo francês está de-
cidido a impedir per todos
os meios o rearmamento

Movimento* <le solidâriodndc suo decididos por
numerosas ou iras corporações — Em Glasgow, os
estivadores recusam-se u descarregar-òs navios des-

linados a Londres ——

u^\m\W^m»s>m*vv\«\;«

P ,«. Ã7.~.7*i~".~Zii~\r-A --•'y alemfip e que o voto do Par-
I ?á0..Í°.X°t0.??!1ltad.0 te1** lamento não correspondea questão em aberto, per»mitindo duas alternativas:

uma falsa e antlfrancesa,
consistente no rearmamento
alemão, na política de blo»
cos armados e na corrida
armamentista, e na subm»s»
são aos norte-americanos;
outra, verdadeira e açor-
de com os interesses da
França e do mundo, consis-
tçnte em fugir ao iso|amen»
to político, ajudar a sóluçio»
najr o prqblema da unidade
alemã em bases pacificas e

à vontade ja expressa pelamaioria esmagadora dos
franceses. Assim como nao
havia motivos para consido*
rar anuladas as posslbilida-
des de manobras dos impe-
rlallstas, depois de sua der-
rota na ç»E»P„ menos ra-
?ões exi§tem para tomar ovoto dç confiança como der.rota decisiva para a» fftr»
cas democráticas, pa açüo
qe massas é qne depende aderrota das «JÇÇlaft^s de I*on-
d res.

I.ONI.KKS, IS (AMM — A «rnvii nua purallxs o porto
tle l.u.itlr*» Kinilnu» u m navios exlno liwiülll/.udnn enquiui-
to UO linhas d** imlliun da multai nno estão liuieliumiuln hoje
cm riiiiM'i[iii'iicln du greve observada pnr 5. IW> iimlorKIus
ile transportes coletivos da rldade. «sles iiIIIiiuis pnilestiini
¦¦tinir» a entrada em vliior do hnrArlo de Inverno-

.Segundo os últimos dados
recolhidos, a vltunçãu so
apresenta assim: om l»on»
tirai -'M.tHXi cativiidores o
repuradares du navio» oritau
em greve, Por outro lado,
uma greve de solidariedade
deve ser observada por 4.00(1
ppcrávlvs do porto,

Em Tllbury (porto subsl»
diário do Londres), 1.730 es»
tivqdorcs çni varam cm gre-
ve de solidariedade Em
Somhampton, 2,000 estiva*
dores resolveram entrar em
greve para se solidarizar
com seus camaradas de
Londres. Em Glasgow, 1.000
estivadores recusam traba»
lhar em sinal de protesto
contra as modalidades da
manutenção de certos carre-
gamentos.

Finalmente, çm todos os

portos dn Inglaterra os estl*
\ adores NHltisam a traba-
lhar nos carregamentos des»
linados primitivamente uo
porto dc Londres,

KM TILHUllt"
LONPíUStí. ,3 IA.-F.IM

— A greve dos estivadores
de Londres estendeu-se ho»
je de manha a Tillun-y, op-
dc 2.500 trabalhadoras do
porto cessaram o trabalho,
em solidariedade eom os
grevistas da capital, Entre
Tllbury e o coraçilo de Lon-
dres, em toda a extensão
do Tâmisa, estão em greve
21.500 estivadores, bem co»
mo 8.000 eletricistas dos es-
talelros navais. Além disso,
4.000 harqueiroH ameaçam
cessar o trabalho» Sòmçnte

uo porto de Umdres estão
imobilizados Ü2 vapores e 11
sltuac&Q se complica porque
os estivadores du outros
portos Ingleses se recusam
a descarregai' «s expedições
destinadas a Londres, civ
quiiulit o» iiniiiiduivs leu-
tam uansierl-liis para \m-
tros lugares

DECLARA CHU EN LAI; ?•^¦*^«íu-.^.>*»v^ity»,t*.>»:.

A CHINA MARCHA COM A URSS
PARIS, 13 WVKIU - *A

China murcha de comum
acordo com u 1,'iiino Riovleli*
ea. Nao deixava do receber
o opulo amistoso do gover*
no o do povo du UKS.S»,
afirmou ontem Clui En Lal,
(irimelr.mlnUIro do gòvôvi
uo di: Pequim, um dismusu
irontmciado IM Embaixada

1 UllSS na China Populur.di

(.1 primeiro ministro mi*'
Usou os documentos assina-
dos MKUP*la*(qlro íilllma l»''
los dois governos, depois de
traçar u histórico ilas con-
vurrisçOei» sltiu • savióllcas»
(JiineUlindo. flui En Lal
agradeceu n o v a m o 1119 i
rit.ss sua ajuda, .saudando

u umi/adt: entre as duus po»

ii»i(,eins. eulu populaçto utiu*
i:e WH) iiiillnie.s do nlmuN e
eiijii icniunlii reprcM-nla
iiiiiii quarta parte du super»
fleie do globo. O primeiro*•ministro terminou sou dis*
curso (a/eiulu um lainde «à
Miúde de Khvtiehteliuv, Hul»
r.auiii. MiKovan o os demais
membros da delegação so*
vlótica».'

^^ia^WKMWK^

Molotov Volta à U.R.S.S.

ii fc>A*AiA*»^*^lB»ã*M|BV
l^WW^^^w^t^t^WWvíi

BERLIM. 13 (AFP) — O
ministro do Exterior soviéti-
ca. Viatcheslav Molotov. e
os outros membros da dele-
«ação soviética que asssiiu
às comemorações do an»vcr-
s.arlo da RenúbUca Pemo-
crátipa Alemã, deixaram a
Alemanha hoie qç manhp. de
reeresso a Moscou.

Ao deixar a Alemanha,
Molotov proferiu uma aio-
eucão aíradecondo a acolhi-
va e a hosoital-dade do "t,o-
vêrno da Reoública Demo-
crática Alemã e ae todos os
trabalhadores da República
e da sua capital", aorescen-

ASSASSINATO DE WILMA MONTESI

Novos Esclarecimentos Sobre o Crime
?oata a descoberto a farsa do primeiro inquérito

ROMA, 13 — Embora os
resultados obtidos pelo no»
vo inquérito não sejam pro-bantes, np entando esclare-
cem, sob nova luz, certos as-
peetos da tragédia de Vilma
Montesi e permitem, pela
primeira -vez, responder 8
certas perguntas até agora
sem resposta.

A primeira dessas pergun-

tas ó a da data da morte de
Wilma Montesi. Tendo sai-
do na tarde de 9 de abril
da residência paterna, foi
encontrada morta na praiade Torvajsniea, no dia 11 de
manhã.

As primeiras perícias ha»
viam concluído que a moça
morrera acidentalmente, na
tarde do dia 9, num «banho

Amanhã, a Assembléia
Dos Oficiais Náuticos

Vão destituir os interventores impostos pelo
Ministério do Trabalho no sindicato

posse da diretoria eleita, en-
cabeçada pelo comandante
Emilio Bonfante.

Vem ganhando expressiva
apoio entre os associados a
tendência de cumprir a de-
cisão do Tribunal Federal de
Recursos, que destitui os in-
terventores do Ministério, e
nomear, para á junta gover-
nativa, associados que «ó te-
nham compromissos com a
corporação, Isto ê, que não se
tennam prestado ao papel de
interventores.

Será amanhã, às 16 horas,
a importante assembléia dos
oficiais de náutica para a
destituição dos interventores
nomeados pelo Ministério do
Trabalho e a escolha de três
associados para compor uma
junta governativa que diri-
gira o sindicato»

A junta governativa, que
será integrada por associados
que contem com a simpatia e
a confiança da maioria da
corporação, terá um mandato
de 90 dias e esperará pela
decisão da justiça sobre a

Os Marceneiros Vão
Defender os 30 Por Cento

Os trabalhadores nas in-
dústriag de marcenaria, ser-
raria e mobiliário vão Be reu-
nir em assembléia a partir das
18.KU horas de hoje, na sede
de seu Sindicato para apre-
ciar a sentença do Tribunal
Superior do Trabalho que re-
baixou de 30 Dará 23% o au-
menio de salários por eles
obtid» com ir.aiB de 2 meses
de greve.

Conforme revelou à repor-
tagem o presidente do Sindi-
rato sr. José Jairr.0 tíomes,
a maioria doR empregadores
já vinha pagando os 80%. En-'tretanto, 

corri ti rebaixa or-
rlenada pelo TST, é possível
<luo alguns deles queiram di-
minuto os salários de seu?

empregados. Pretende o Sin.
dicato na assembléia de hoje,
instruir os trabalhadores de
como agir no caso de se con-
sumar em, alguma empresa a
rebaixa de salários.

iSt3W*^ W *y#^^ *.'l «A3
|jBHÍÉlBaMrfs™,*!,"**"J,™írfl'

«HOMEM DE
CONFIANÇA»

NOVA IORQUE, 13 (A.F.
p.) — Comentando o voto
de confiança obtido ontem
pelo sr. Mendès-Françe, de-
clara hoje de manha o «New
York Herald Tribuno-, em
editorial: «O espirito de de-
cisão de que Mendês-France
deu prova apresentando a
questão de confiança e exi-
gindo um voto tão rápida-
mente depois da Coníerén-
cia de Londres muito íize-
ram para lhe restituir á con-
fiança que havia perdido
nos Estados Unidos e alhu-
res em conseqüência da ira-
quezà de sua atitude com re-
ferência à Comunidade Eu-
ropéia de Defesa>.

CHINA ILUSTRADA
REVISTA GRAFICA

oferecerá todos os meses aos seus leitores:
ANIMADAS FOTOGRAFIAS, que os condu*

zirã.0 de cidade em cidade e pelos campos da China,
mostrando as grandes obras da construção da Re

pública Popular, recantos pitorescos e lugares de
maior interesse histórico.

IL-USTRAÇÕES COLORIDAS, que os farão
«• conhecer a6 ricas tradições da arte e da arquitetu-

ra da China e as artes populares.
BREVES INFORMAÇÕES, que descreverão

I para os leitores as rápidas transformações que ;e
operam na vida econômica, política, cultural e so-
ciai do povo chinês.

Assinatura anual: 1 dólar
Preço do exemplar: dez centavos de .dólar

Distribuidor Geral — Guozi Shudian
Importadores « Exportadores

de Livros e jornais
38, Suchou Hutung

Pequim, China.

» que seu
corpo fora levado pelo mar
at* Torvajanica. Ora, as no-
vas perícias mostraram que
Wilma Montesi morreu a 10
de abril. Que fêz ela de 9
para 10, isto é durante 24
horas? Evidentemente, toda
a questão é essa. Porém,
agora está provado que a
versão muito simples (sul-
cirüo) do primeiro inquéri-
to deve ser definitivamente
abandonada»

Está provado agora, igual-
mente, que Wilma Montesi
não morreu em Ostia, mas
em Torvajanica mesmo, on-
de seu corpo foi encontrado.
A areia achada em seus pul-
mões, com efeito, era da
praia de Torvajanica e não
da de Ostia.

Além disso, outra perícia
mostrou que era impossível
que um corpo pudesse per-
correr 22 quilômetros no mar
contra a correnteja, num
dia de tempestade. Agora
sabe-se também que as equi-
moses visíveis numa parte
do corpo da jovem foram
causadas quando ela estava
viva.

AFOGAMENTO
A morte, segundo os pe-

ritos, foi provocada por afo-
gamento, do qual o cadáver
apresentava todas as carac-

teristicas: enfimose, edema,
hemorragia. Finalmente, é
muito possível que o afoga-
mento tenha sido causado
pela imersSo da cabeça na
água, porque as roupas da
morta não apresentavam
traços dc uma longa perna-
nêncla no mar-

Nos círculos do Palácio
da Justiça, dadas as indl-
cações que se possui agora,
emite-se a hipótese de que
a morte de Wilma Montesi
pode ter ocorrido nas se*-
guintes circunstâncias: es-
tando passeando com um ho-
mem, a jovem teria desmaia-
do em conseqüência, por
exemplo, da absorção de en»
torpecentes ou de álcool. Seu
companheiro, a teria levado
para a praia onde a aban-
donoii, A maré enchente te»
ria recoberto seu corpo,

Mas. evidentemente tudo
isso não passa de hipótese e
se os resultados das perícias
fazem luz sobro numerosos
pontos, de modo algum es-
clareeem o drama.

Portanto, o juiz Sepe tem
em mãos outras provas por-
que não pode ter sido sò»
mente sobre estas que êle se
baseou para mnndar pren-
der Piccioni c Montagna.

FAÇA UMA ASSINATURA
fôEHSAL OE EXPERIÊNCIA

0A.JJWPRENSA POPULAR

¦PreçorCf* 25,00

A Ambulância Chocou-
-se com o Caminhão
Quando corria nela Ãvenl-

da Presidente Vargas esqui-
na com Rua Machado Coe-
lho. a ambulância do Hospi-
tal Minuel Couto chocou-se
com um ônibus, saindo da-
niíicada. Em seu interior,
va, 4ti anos. viúva, doméstí-
vinham Hutb Bornes da SU
ca. residente à Una Saturno.
,151. em Mesquita, aue íôra
removida nara o Hospital Mi-
uttcl Couto, e sua irmã Al-
bertina II- Martins. 41 anos,
casada, doméstica .residente
à Rua Olávio Braça. 1.034,
em Nüópolis, aue s acom-
panhava.

Ruth sofreu contusões na
resiSo dorsal e Albertlna
cont-usSes seneralisadas. De-
rjols de medicadas no Hospi-
tal de Pronto Socorro, se di-
rlairam ao Hospital Misuel
Couto.

tando vigorosamente: "Cons-
tatam°s o vieor qom aue o
povo alemão deseia restaurar
a unidade alemã em base na-
pifica e demoorátiea. Esta-
mos certos de que essas as-
piracões são anotadas por to-
dos o? novos pacvficos. Es-
temos convictos, iaualmente.
de oue aumenta incessante-
mente no selo do povo ale-
mão a amizade oelo povo so-
viético".

Passará ao Governo
Viet-namita

PARIS, 13 (A.F.P.l —
Acabam de ser assinados
diversos protocolos pelos re-
prosentantés da República
Democrática do Velt-Nam o
pelas autoridades da dele-
gação geral do governo fran-
eês para o norte do Vlet-
-Nam, os quais visam a (lar
solução a diversos proble-
mas surgidos pela evacua-
ção das tropas francesas áe
Hanoi.

O Instituto Pasteur rece-
berá desde já uma subven-
ção mensal de 400.000 pias-
trás do governo da Repú-
blica Democrática do Viet-
•Nam, e antes eje 15 de de-
zembro será assinado um
contrato ligando o Instituto
a esse governo.

Por outro lado as autori-
dades da República Demo-
crática do Vlet-Nam faraó
eom que a central elétrica
de Hanoi forneça corrente a
Halphong e as autoridades
francesas de Haiphong for-
necerão o carvão necessá-
rio.

Um dos protocolos prevê
que quinze técnicos france-
ses permanecerão à disposi-
çãq da República Democrá-
tica do Vlet-Nam para asse»
rar a boa marcha dos ser-
viços de eletricidade, estra-
das de ferro, bondes e águas.

Dirigida
a Campanha

Contra o Café Brasileiro
Norte- Americana

Concluído o inquérito da Comissão Bancária do Senado — 0 Departamento da Agricultura dos Et-
tados Unidos pleiteia novas verbas para financiar a espionagem nos países produtores — Estabe-

lecido o princípio do maior controle americano sobre o café —

BOGOTÁ', 13 (A-F.P.) — «A acusação à Bolsa do Café,
feita pela Comissão Federal do Comércio nos Estados Uni-
dos n&o afeta em nada ao café colombiano, porque nosso
pajs não participa dessa entidade», declarou à imprensa o
gerente do Banco do Café e e-vministra da Fazenda, sr.
Antônio Alvarez Rcstrepo, a propósito das acusações feitas
em Nova York contra a Bolsa de Café.-

O sr. Alvarez Restrepo
explicou que a Bolsa de
Nova York só tem ações de
café brasileiros e, por con-
seguinte, a acusação se re-
fere apenas ao preço do
grão do Brasil.

Os porta-vozes expressa-
ram igualmente que as
acusações da Comissão Fe-
deral e as sessõts da sub-
comissão de inquérito, em
época de agitaçãq eleitoral
nos Estados Unidos, podem
infiqir indiretamente sflbre
o café colombiano, através
os preço§ ç)p tipo «Santos»,
na Bolsa de Ndya. Yoríç. Qs
preços Internos, gqe a Fe-
deraçãp Nacional dos, Cqfel-
cultores acâtia (jè reajustar,
foram jrqPQStqs np moirieji-
to em que o mercado exter-
no entrou em período de
bruscas oscilações. Nas últl-
mas semanas, e depois queo Brasil adotou sua poli-
tica de eâmbio livre parcial,
anunciada pelo ex-ministro
Osvaldo Aranha como de
«baixa vertical* do café ós
exportadores alegam que o
negócio está paralisado.

OS
ESTÃO LA,

ESPECULADORES
O vespertino «Ei Espec-

tador» publica um editorial
sôhre a assunto e escreve:
«Se fosse comprovada a
acusação contra a Bolsa de
Café ficaria também prova-
do que não ó nos paises pro-
dutores que está a estraté-
gia ladina-, para alcançar
ou manter uns preços que
foram apresentados como
escandalosos... Não estaria

de nenhum modo nas po-
pulações latino - americanos
que, cultivando o «»fé, o
tiram arduamente da terra,
em um lastimável padrão
de vida».

TERMINADO O
INQUÉRITO

WASHINGTON, 13 (AFP)— A subcomissão da Comis-
são Bancária do Senado ter-
minou hoje. O seu inquérito
Sobre a alta dos preços do
café nos Estados Unidos e só-
bre a eventualidade de um
controle federa) das ativida-
dea da Bolsa do Café, de No-
va |°rque,

Ouviq primeiramente o sr.
W, A. Minop, ditator adjunto
dos Serviços Estrangeiros do
Departamento da Agricultu-
ra. Este declarou que as OS-
tatísticas contidas no relato-
rio ({a Comissão Fedoral do
Comerpjn, e referentes à pro-
duçãu mundial do café, lhe
pareciam, no conjunto, coi%'e-
tas. Acrescentou, entretanto,
que o Departamento da Agri-
cultura poderia melhPrar a
rapidez e a qualidade dessas
estatísticas QUanto à produ-
são e o consump dq café. no
n-.undo, se p Çpnfrresso Vo-
tasse créditos rna!s imppr-
tantes, que permitiriam au-
meritar o número dis especia-
listas c estatísticos do Depar-
tamento da Agricultura, tan-
to nos Estados Unidos quan-
to no estrangeiro.

ESPIONAGEM

O sr. Minor indicou que
um cert0 progresso já tinha
sido realizadp, porquanto os
42 adidos agrícolas amerlea-

nos no estrangeiro acabavam,,
há pouco, de ser encavrega-
dos, diretamente, do serviço
no Departamento da Agricul-
tura, não mais dependendo do
Departamento dc Estado.

A subcomissão ouviu, em
seguida, o sr. Douglas B.
Bagnell diretpr adjunto da
Comissão d« Controle das
Bolsas de Matérias Primas,
que declarou que a superyl-
são dos mercados de matérias
primas, por aquela Comissão,
Unha dado, at* aqui, bons re-
sultados e havia permitido
principalmente controlar o
volume das transações espe-
culativas.

Acrescentou aue. na aue
concerne às modificações
feitas no regulamento atual
da Bolsa dC. fíQYalprqHÇ, 

'de
Café. não se podia nropun-
ciar com minúcias, sepi que
sé pudesse dpuumentar me-
tuanve aproiundádo inquéri-
to. Respondendo a várias
uercuntas dos senadores, de-
clarou aue a supervisão da
Comissão de oue é diretor
adiunto permitiria remediar
as insuficiências dos resula-
mentos da Bolsa de Café de
Nova Ioraue. frisadas no re-
latório da Comissão Federal
r]o Comércjo. A sub-comls-
tão," em seguida, "adiou os
trabalhos, "slne die •

ESTABELECIMENTO DE
CONTROLE

Interrocado pelos iornalls-
tas .ao término desse inqué-

NEGOCIAÇÕES
ANGL0-EG1PCIAS
LONDRES, 13 (AFP) —

O subsecretário de Estado do
Forelgn Office, Anthony Nut-
ting, regressará ao Cairo na
sexta-feira com novas pro-
postas para as negociações
anglo.egipcias sobre a base
de Suez.

SÁBADO

CAIRO, 13 — (AFP) —
Anuncia-se que a assinatura
do tratado anglo-egipcjo sô-
br« o Suez se dará sábado
próximo.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA IIKNTO RIBEIRO,
38 — V and. — sala 1

TEL. 43-0092

Prosseguirá a ONU o debate
sobre o desarmamento
APROVADA A PROPOSTA CANADENSE

NAÇÕES UNIDAS, Nova
Iorque, 13 (AFP) — O dele-
gado do Canadá, sr. Paul
Martin, propôs esta manhã à
Comissão Política da Assem-
bléia Geral da ONU que prós-
seguisse no debate geral sô-
bre o problema do desarma-
mento e convocasse, em se-
guida, novamente a subcP-
missão da Comissão do De-
sarmarnepto, que se reuniu cm
Londres e quo se compõe dos
representantes das três po-
tências ocidentais, da União
Soviética e do Canadá.

Apresentando um projeto
da resolução a respeito, o sr.
Martin declarou que p abis-
mo que separava as diversas
teses se estreitara desde que
a União Soviética havia acei-
to como base de discussões
as propostas franco*brit&ni-
cas. Será, menos difícil, dis-
se êle, aproximar ainda os
pontos de vista em parti-
cualr, no seio de um comitê
restrito composto dos países
mais diretamente interessa-
dos.

A Comissão Política abria,
em seguida, um, debato pa*
ra decidir da marcha futura
de seus trabalhos no proble-
ma do desarmamento.

Além da resolução cana-
dense que teve a aprovação
dos delegados dos Estados
Unidos, França e Inglaterra,
a Comissão recebeu uma pro-
posta das Flljpjnas, visando
a criação de üm grupo de
trabalho compreendendo 03
membros da subcomissão do
Desarmamento, de Londres,
que se esforçariam para bar-
monizar as diversas propôs-
tas até agora recebidas «e de.
veriam apresentar um rela-
tório à Comissão Política a
15 de novembro, no máximo.

Apesar da insistência do
delegado das Filipinas, a Co-
missão decidiu não votar sô-
bre tais resoluçõe9 senão de-
pois de findo o debate geral
em curso, qUu prosseguirá
amanhã, com a intervenção
da Bélgica.

CATÁSTROFE NO HAITI
f\rrazada a cidade pelo furacão — Dezenas de vítimas

PCjRT AU PR1NCE, Haiti
¦• 13 (AFP) — A cidade de

Jeremie, no sul do país, foi
quase inteiramente arraza-
da pelo furacão tropical
HAZEL.

Somente permanecem ;lc
pé, na cidade, um quartel, o
edíicio de um banco e uma
casa de religiosas.

Há numerosas vitimas sol)
os escombros.

Também foi atingida pelo
furacão a cidade de Port de

AMERICANOS DA
BASE DE AÇORES

LISBOA, 13 (AFP)
A peregrinação de outubro
ao santuário de Fátima atrai
presentemente grupos cada
vez maiores pontue abrange
as cerimônias do encerra-
mento do Ano Mariano. A
peregrinação, é presidida
pelo cardeal Cerejeira, pa-
triarca de Lisboa.

Numerosos estrangeiros
participam da peregrina-
ção, notadamente grupos
belgas, holandeses a norte-
americanos. Militares da ba-
se norte-americana dos Aço
res vieram especialmsme
para a cerimônia.

Pai. ü Hio Trois-Rivieres
saiu do leito provocando ter-
rivel inundação em toda a
parte baixa da cidade, vá-
rias casas sofreram avarias.

As comunicações com o
interior estão interrompi-
das, de modo que não há
detalhes da catástrofe, espe»
cialmente em Jeremie.

2(HI MORTOS

MIAMI, Florida — IM
(AFP> — Segundo Informa-
ções» de Port au Prinee, o fu»
ração «Hazeb que passou pe-
lo Haiti deixou 200 mortos e
350 feridos só na cidade de
Cayeb, que conta 20.000 ha-
bitantes.

Anuncia-se também que a
cidade de Jeremie, cuja po-
pulação se elevava a 11.000
habitantes, estava submersa
e quase inteiramente des-
truida.

MAREMOTO

PORT AU PRTNCE, 13
íA.F.P.) — O íuracão tro-
picai «Hazel», que fustigou
várias cidades do Haiti, íoi
seguido de um maremoto
au* invadiu Jeremie, Csta

iam-se numerosas vitimas en-
tre a população.

Por outro lado, a cidade
de Cayeb, situada no sul de
Haiti, foi particularmente
atingida pelo íuracão e nu-
merosas casas foram dani-
ficadas. Nessa cidade há
cerca de 700 pessoas sem
abrigo e os prejuízos são cal-
culados em 500.000 dólares.

Nos campos, em toda a ex-
tensão do Sudoeste da Ilha,
as culturas sofreram gra-
ves danos e numerosos cur»
sos d'água estão em cheia.
A planlce situada não longe
desta Capital está coberta
pelas águas.

rcHApÜN EM PARIS"
PARIS, 18 (AFP) — Vin-

do de Lausanne, Charlie
Vhaplln, acompanhado por
sua esposa, chegou no come-
<;o da tarde à estação dc
Lyon, nesta capital."Carlitos" deve encontrar-
se amanhã com o padre Pier-
re a quem, segundo os ínti-
mos do famoso ator, tencio-
na entregar a maior parte
do montante do Prêmio¦Mundial da Paz que rece-
beu este verão por suas
oheas.

Em Moscou o Deão
4e Çant©r*?u«*y

MOSCOU, 13 (A.F.P.) —
A agência Tass anunciou,
ontem à noite, a chegada a
Moscou do dr. Hewlett John-
son, presidente da Associa-
ção da Amizade Anglo-Sovié*
tica e titular do prêmio inter-
nacional Stálin Ia Paz. Du-
rante a sua permanência na
União Soviética o dr. John-
son será hóspede da Asso*
ciação das Relações Cultu*
rais com o Estrangeiro.

rito ,0 senador Glenn Beall;
republicano do Marilaud.
presidente da subcomissão daComissão Bancaria do Sena»
do. declarou aue esse inqué-
rito o convencera:

1) — Da necessidade de co-
locar a Bolsa de Café dó No-
va Ioraue sob a supervisão
da Comissão de Contraio das
Bolsas de Matérias Primas." 2) — "Que não houvera
PeilÚria de café".

Acrescentou aue a sub-co-
missão transmitira, sem dú-
vida .0 seu relatório à Co-
missão' Bancária, quando o
Senado so reunisse om ses-
são extraordinária (caso Mae
Carthy). em 8 do novembro
próximo. Espera, nor outro
lado. que essa Comissão dos*
sa submeter ao Congresso,
nó irifpló de sua próxima ses-
são normal» em ianeiro. um
proietp de lei tendente a es-
tahelecer o controle federal
sobre as atividades da Bolsa
de Café de Nova Iorque-

Por seu lado. o sr. Gusta-
vo Lobo. oresidente da BoL
sa de Café de Nova Iorque,
declarou aos iornalistas oue
a "batalha ainda não estava
perdióW

.— *

PROTESTO DO
REPRESENTANTE

POLONÊS
NAÇÕES UNIDAS, NPva

Iorque. 13 (AFP) -r Num»
carta dirigida ao searetário-
-geral da ONU, o sr. Biraki,
representante permanente da
Polônia na ONU protesta ho*
je contra as condições impôs»
tas à sr». EJda W6?!*?*» du-
rante sua estada em Mova
Iorque.

A sra. Werfel, correspon»
dente do jornal polonês «Try
buna Ludu» vinda a Nov»
Iorque para a Assembléia
Geral das Nações Unidas, viu*
se proibida, pelas autorída-
des americanas, de afastar-se
do circulo constjtuido, apre**
ximadamente, pelo centro
desta cidade»

Proílemas
p £visTA_ivtfhjyai.a£u^

OlMhMíl WÔGWS'AHHtJDA

A VENDA EM TODAS AS BANCAS

SUMARIO

NOSSA POÉTICA — Bturromoa — Manifesto da
o caminho il ditadura Ianque O.O. do P.C.B.
I*reatM detmwumia M aT»M»*M — Entrevista de

L. O. fllESTIiS
Comuniataa o trabalhistas at*.
bra a, ombro na lute ooatr» •
Inlmtfo comum — I* O. PHE8TE8
Os ensinamento» do marxismo-
-lenlnlamo sobre a Infra-estru.
tura e a guperestrutura
A significação do trabalho da
». V. Stálin «rroblemas EconS-
micos do Soclallamo na U.B.S.S.»
na elaboraoBo da Mataria con-
temporaneu
Kxperléncias do P.C.U.S.
Os Estatutos do P.O.D.S. e os
iirnblcmas relativos ü advoacSo

ilns comunistas

, D. I. TCHESNOM*

-t. S. «ALKXH

V. SM1RNOV

Outubro de 1954 62 Preço: Cr?. 3,00

Leia "Momento Feminino'9
O n» 107 apresenta:
Glauce Rocha, revelação cinematográfica do ano
«Momento Ferainino> sobe o morro

—- Como vive uma tecelã brasileira ?
—. Preço não pode continuar subindo como bal&o

Por que se reunem as mulheres da América

Latina ?
O público francês não viu Galina ülanova

dançai'...

Modas, cinema, conto, teatro e rádio, cozinha,

conselhos de beleza. Páginas para as crianças, oom
o interessante «Concurso Pica-pau».

A VENDA NAS BANCAS

í
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NAS nSIÜASPE PERNAMBUCO

Explorados Miseravelmente os Trabalhadores agrícolas
, dona, *tfa. o atui, «omanrfo ao» oMfro» de»-

ÍÍmW^mWFmmWmmmW

RECIFB, lt <Do corre»pondente) — O»
trabalhadora* da» U»tna» de Catando a Ro-
«•rfiiilm uniram uilorlonoii rfa grova empre-
elidida a «* do mi» pa»»ado, orava etta.ejn
aue reivindicaram o pagamento do talaria-
mínimo e aa mrtmo tempo prntcttaram con-
tra o attattinio do ax-pra*identa Octulio
Vargat, , .

Aqueles trabalhadores, atravé* do sua
vigorosa manlfcttação, conquMaram at se-
guintet reivindicações:

O cento de •'inoiolão" (feixe rio to canas),
mie era cortado por ts cruiciros, passou
para IS cruzeiros; a tarefa (uma semana de
serviço na "limpa"), era paga a «» o ™
cniíeiro» (dependendo do muto a limpar)
passou, dcpol» da greve, para HO o 110 cru-
zeiros; o cambito subiu de >i cruzeiro» para
5 cruzeiro* por viagem.

OS USINEIROS ROUBAM

Essa* wicíhorlíM coiKiMísfarfns pelo* Ira-
balhadores, porém, jd estão sendo sistema-
ticamente negada* pelo* usineiros da Catcn-
de e Boçadinho, o* cordeiristas Mendo Sam-

Os usineiros da "Catende" e "Roçadinho", com capangas e ameaças,
negam-se a pagar o salário-mínimo — Descontos absurdos, cobrados

ilegalmente — Protestam os assalariados agrícolas

imlo o Costa Azevedo. Hasta* últimos diat,
vulcndo-so do capangas o outra* forma* de
coação, essas usina* resolveram cortar a*
aumento» conquistado* pelos seu» trabalha-
dores, o voltaram a pagar do acordo com
o tabela antiga.

PROTESTAM OS TRABALHADORES
Ksso golpo do* tubarões usluelro» eiiW

causando o maior descontentamento o re-
volta entro o* a**alariado* agrícola* quo
,nanife*tam por toda* as forma* *ou pro-
testo ante essa esbulho. Ainda por cima,
como so não ba*ta**e esto roubo de teut
salários, os usineiro* estão pagando o re-

pouso remunerado na bate de lí crutelrot,
ou seja. o praço antigo. .

Na Usina Roçadinho, do propriedado do
cordeirista Metido Sampaio, esse usineiro
ettá usando do processo desonesto do inven-
tar novos desconto* com o fim do burlar o
«aMrfo-mlnlHfo rotií/iiWiirfo. Como sa sabe,
o saldrio-minimo no interior do Pemambu-
co 6 do l.too cruzeiro* por mi*, ou *efa, ¥>
cruzeiro* por dia. Dividido por S hora* de
serviço dd 5 cruzeiro» por hora de trabalho.

DESCONTO ILEGAL

Para burlar (isso pagamento o* Mendo
Sampaio criaram o de*conto do ífiO por ho-
ra para pagamento do aluguel de ca»a, luz,

mh

água, etc, o que. tomando ao* outro* de»-
conto», dá o total de Ort 1,30, Dilte modo,
em ve* de o owtrdrlo receber o» « cruteiro»
por hora, receba apenat Ort i,10, o em vaz
de Crt iofio por dia, ficam reduzido* tò-
mente a Cr$ n,«o.

CONDIÇÕES MISERÁVEIS DE VIDA

• Enquanto Mo, com tai» taldrio» miw-
ritvois, o» trabalhadora» agrícola» tim de
enfrentar a vida cara, com o» preço» »ubln-
do astronomicamento dia a dia, O quilo do
xarqua está custando M o in cruzeiros, o
quilo de sabão tu cn«ciro», o quilo de açu-
car CrS ÍfiO, ato,

Etta i a tituação dot trabalhadoret
agrícola* na» u*ina», em *ua totalidade: ex-
piorado» pelo patrão no pagamento do* »a-
Idrio», no terviço, na* hora* que trabalham,
etc, e ati no* barracôe* dn» mina*, quo
cobram preço* exorbitante» pela* mercado-
ria*, acima do preço comum.

Sindical
ASSEMBLÉIAS

Opirérloi tm Molnhoi
AlMmbléll hoje, kl 1830 h«rn», dn» lr»h«lh«dorcj. nu

Indúílrla» do trigo, milho, massas ICOltM, WS »J£
cii»»llo d» wgulnta Ordom do Dln: Uttun <U ítt anterior
e «««tinto relativo ao realu»lnmonlo do «alArloa.

Tftxtfli
O Sindicato doa Trabalha-

doro» na Indústria de Fiação
e Tecelagem do Rio do Ja-
neiro cstA convocando os «»•
andados para uma nssem-
bléia gernl extraordinária,
que so renlIzarA na «ode, no
dia 10 próximo, Ah 19 ou 20
horas em 'segunda convoca-

çAo, com a seguinte e im-
portanto ordem do dia: a)
leitura do relatório da To-
honraria; b) relatório do pre»
sldontc; c) medidas no sen-
tido do melhorar a sltuaçflo
financeira do Sindicato «• a
parte de assistência módica,
farmacêutica, dentária • Ju-
dlcinria.

ELEIÇÕES

Corre Sangue de Camponeses dos Cafezais do Paraná
i

Vigias Portuários
PortuArlos do Rio de Janel-

No dia 29 dôste mês, elei- ro para ronoyaçAo da Diro-
«Ses no Sindicato de* Vigias torta • Conselho Fiscal.

Vidroirot
estAo «invocadas para o dia
26 de novembro vindouro.
Está registrada uma chapa
encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

No Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de VI-
dros, Cristala t Espelhos do
Rio dt Janeiro as eleições

RadMolegraflstas da M. M.

Seguro Social
*—t^—onpgEE

¦ OSF.' SOUTO — DIMrlto Federal — A »UBlrmft_Jft devia

devido pelo i.A.I-.C. deode Julho ilfnle ano deve ucr, no mínimo.
£ «Wifnte: oltore^o» e quarenta e mnls SOft »AI"o e»la
'm 

Ar*menHBlldiideH de penmlo nilo «ilo «ujelta» no dencooto
da contrlImlcSo Pi»™ ° Inslltnto.

<fr
JOSÉ' MACIlAlíO — Disti-llu Icdcrul — Os aposentados do

USÍ quando enquadrados pela Lei 1.711, t*m •ll.elto no
aboriti dasie quu fie íoi concedido em dezembro de 1952. Aqueles
quê nflo estfto enquadrado., na Lei 1.711, terflo direito ao abono
n n.trtir de 1.» de Julho deste ano, na forma da Lei n.» 2.250,
de 30ide íunho de 1954. Portanto, você:deve "Clamar ao Insti-
tuto dos Marítimos o pagamento do ahono, de acfirdo com a
min situação. Se enquadrado na Lei 1.711 (Estatuto dos Funclo-
nàriM Públicos Civis da Unlflo) o ahono é devido desde dezern-
bro de 1952. Se nflo ò enquadrado nessa Lei. o abono 6 devido
desde o dia 1.» de Julho dôste ano.

Izídio Pêeo foi expulso das terras onde perdeu 2 filhos, trabalhou 3 anos o deixou a mulher -

Matam, sorrindo, pais de 12 filhos, destroem roças o espancam mulheres -Procurou 3 juizes,
2 promotores, um Secretário Estadual, o Ministério do Trabalho e Café Filhos njnguém quis
aie.ll. - Cam,.,* nao p.d. «Irar oo Cai* ^«SRÊSSSEfi^ ,M

cresce nos campos do Brasil —Reportagem de BORIS NICOLAEWSKY

No Sindicato Nacional dos
Radlotelegraílstas da Marl-
nha Mercante as eleições
estao convocadas para o dia
6 de dezembro vindouro.
Está correndo o prazo de 15
dias para registro das cha-

pas de candidatos aos car-
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação junto
ao Conselho da Federação
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos 9
Fluviais.

Securitários

&
JULIANA MATOS — Distrito hederal — O alixlllo-mater-

nidndn í paeo pelo Instituto dos Indiistri&rioa quando a segu-
rada parturiente (iver contribuído, no mínimo, com doze eontrl-
buiçües mensnl». Se você nilo recolheu doie contribuições nao
terá direito ao auxilio-maternidade Mas se seu mnrldo e bcrii-
rodo tamhím, do Instituto do» Industriarlo fie poderá requerer
o auvllio-miiternldnde que lhe scrA pago, uma vez que êle tenha
recolhido ns doze i-onlrlliulçfles mensais par» esse Instituto ou
OI"fara"issoCêÍe 

deverá apresentar-se mi Delegacia do Instituto,
situada na Avenida Marechal Cumaru, 31(1, próximo it Santa
Casa de Misericórdia e levar consigo os seguintes documentos:
a caderneta de contribuições para o I.A.IM.; b) certidão de
Casamento com a firma do Oficial de Hegis ro devidamente
reconhecida pelo Tabelião; c) certidão de nascimento do filho,
lambem com a firma do Oficial de Ilegistro recpnhcçlda^ppr
Tabelião; (I) documento do Identidade, de preferência a Carteira

A Importftncia que lho será paga é igual ao salarlo-mlnimo
em vigor na localldndo em que êle trabalha. Se é aqui no
nistrllo Federal, o valor é de dois mil e quatrocentos «uzoiros.

Não ê verdade quo você» poderão receber doi» auxilio», so
nm terã direito, principalmente, porque o» dois «ão -vinculado»
ao mesmo Instituto.

Larga a terra c vai embora com tua mulher,
senão te mato agora mesmo. .

O policial contratado pelo latifundiário JoscI
Slavik encostou o revólver no camponês Izídio Morei-
ra Pego, enquanto outros capangas riscavam a pa^
rede do casebre com punhas afiados. Maa Izídio res-
pondeu:— Pode matar. Daqui não saio vivo,

HISTÓRIA DE LATIFÚNDIO
Êste íato ocorreu há dois

meses, na Comarca de Ara-
pongas, no interior do Para-
ná. O camponês Izídio es-
ti.no Rio. Deixou a mulher
nlr roça e veio «procurar
justiça». Sua história, em-
bora das mais revoltantes,
é idêntica à de milhões de
camponeses e se repete dià-
riamente nos latifúndios que
dominam o pais.

Em setembro de 1951, o
Camponês Izidio, analíalbeto,
firmou por terceiros um con-
trato éscravagista com o la-
tifundiário Josef Slavik.
Por êle se comprometia a
entregar, ao cabo de 3 anos,
5.300 pés de cafò, limpos,
sem praga, perfeitos. Por
caíeeiro deficiente, pagaria
20 cruzeiros de multa. Ti-
nha direito apenas a ficar
com a colheita do 3.' ano e
ao fim do contrato receberia

MjoãMmiã
i

OS CINCO FUGITIVOS DO
JUÍZO FINAL

DE DIAS GOMES

ifJtWSWÃ ^eLÓm
kcj& Àu H fona*

?EQUEN0S ANÚNCIOS
PRECISA-SE I OFERECE-SE

FUNDIDOR — Rua Barata RI-
beiro, 469. Copocabana. '

LUBRIFICADORES para noite
e dia — Rua Barão do Bom Re-
tiro, 123 3.» Andar. *

fK / FAXINEIRO — Av. Rainha
ElUabeth, 637.

||i': 
""" 

LUSTRADOR — Rua dos In vá-
lidos, 123-3." andar.

jfc CARPITEIROS para obras —Rua do Lavradlo, 140 •

MARCENEIRO (2) — Rua da
Concolçllo, 173. •

ELETRICISTA — Radiotéc-
nlco. Executum-se serviços a
domicilio. Recado com Casimt-
ro. Telefone: 27-8216.

VENDE-SE — Casa, constru-
Cão antiga, com sala, 3 quar-
tos, cozinha, banheiro c quin-
tal em rua calçada, com água
c luz. Preço b. vista, Cr$ 
190.000,00. Rua Clsplatlna, 41,
Irajá, ao lado da estação. Cha-
ves no n.« 70 da mesma rua.

MOCAS E SENHORAS — Rua
Juan Pablo Duarte, 43 Sobrado •

ENFERMEIRA DIPLOMADA
— Rua Bardo de Ipanema, 76.
Copacabana. *

MOCA PARA BALCÃO
Rua Frei Caneca, 61.

SENHOR IDÔNEO, servente há
18 anos no Colégio Pedro II,
para trabalhar depois das 13
horas, em qualquer serviço de
responsabilidade, com grande
prática e habllidude. Cartas ou
telegramas, por favor, para
JOSÉ FRANCISCO — Rua Maré-
chnl Floriuno, 80.

CONTADOR com longa prátl-
ca oferece seus serviços. — Rua
dos Arcos, 26-Fundos. Telefone:
22-6171.

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe-
clalldade: tuberculose e

doenças puimontres
pneumotórax artificial

Consultório • laildaneia
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefone 5763 —
(Sâo Gonçalo)

1 cruzeiro <por pé de café
em perfeito estado. Ficava
proibido de plantar outra
coisa senão arroz, feijão e
milhão, em quantidade ne-
cessaria para sua subsistên-
cia. Pelo contrato, o campo-
nês teria direito a um adi-
antamento de, 1.500 cruzei-
ros, dinheiro que nunca viu.

Quando acedeu em fazer
esse contrato, Izídio, campo-
nês que nunca teve terra
na vida, pensava haver con-
cretizado um sonho antigo.
Mas a miséria que carregava
às costas desde que nasce-' ra, iria aumentar mais ain-
da.

LADRÃO E ASSASSINO

Logo que as terras come-
çaram a produzir café, gra-
ças ao trabalho do campo-
nês Izídio, o latifundiário co-
meçou a persegui-lo, para
tomar a terra com o café
plantado sem gastar um cen-
tavo. Enquanto isso, Izidio
arrebentava a saúde e não
conseguia tirar da terra nem
para seu sustento. Se cria-
va uma galinha, o latifundià-
rio Josef mandava um ca-
panga roubar. Se plantava
mamão ou qualquer outra
coisa, Josef invadia a terra,
de revólver à cinta e des-
trula plantação. E assim o
tempo corria.

A mingua de comida e re-
médios, dois filhos de Izl-
dio morreram. Depois, velo
a geada impiedosa e estra-
gou o cafezal, quando as
frutas jâ amadureciam e Izl-
dio se preparava para fa-
zer a colheita a que tinha dl-
reito pelo contrato. Foi
quando ali chegaram Josef
Slavik e seus capangas. O
contrato estava terminado.
Izidio concordava em entre-
gar as terras e a plantação,
mas queria os 5.300 cruzei-
ros a que tinha direito. Ou
pelo menos, que lhe deixas-
sem ficar mais um ano na
terra, para tirar sua colhei-
ta. Mas o latifundiário não
queria saber de nada. Só
lhe interessava a expulsão
sumária do camponês.

CONHECENDO O REGIME

No dia seguinte. Izidio não
estava em casa. Lá chegoij,
armada até os dentes, uma
quadrilha de cangaceiros,
pagos pelo latifundiário.
Não o encontrando entende-
ram de assustar a mulher
do camponês, simulando um
fuzilamento, depois de espan-
cá-la. Foi quando Izidio che-
gou e ocorreu aquela cena
que contamos no inicio. Ou
sai ou morre.

A coragem do camponês
salvou-o; sua disposição de
defender com a vida um pe-
daço de terra assustou os
cangaceiros, que se retira-
ram de volta para contar ao
patrão seu insucesso.

— Resolvi sair uns tempos

da fazenda, pois Já vi aquê-
les homens matando pai de
12 filhos, sem sentir pena
do choro das crianças. Lá
deixei minha mulher, co-
mendo feijão com polenta,
água e sal. Até hoje mio
sei como é que as coisas
andam por lá.

A PROCURA DA JUSTIÇA

O camponês Izidio contou-
-nos durante horas sua «via-
-crucis> desde que saiu de
Arapongas «à procura de
justiça>. Foi ao Juiz da Co-
marca local, que lhe disse
«não ter nada com isso pois
não era do PTB>. O mesmo
fizeram o Juiz de Astorgas
e o Promotor Público. Em
Curitiba, capital do Es-
tado, Izidro procurou o se-
cretário do Tr a b a 1 h o ,
levando uma carta em que
o médico Maçud Madruz

contava as mònstruósl-
dades praticadas pelos lati-
fundiários em Arapongas.
Izidio voltou à fazenda cnm
uma carta do Secretário do
Trabalho ,que o latifundià-
rio rasgou sem mesmo abrir.
O camponês foi à Londrina.
Procurou juizes, promotores,
autoridades de todo o tipo.
Dezenas de vezes ouviu a
mesma frase: «Não temos

Gráfica UNIÃO Lida.
SERVIÇO GRAFICO

EM GERAL
Tlmbrauens — Impressos do
Encadernação — Alto-Relêvo
— Pautac&o. Rotulagem —

Luxo

BUA EXP. JOSÉ AMARO n.t
JU, Vila 8. Lula — CAXIAS

Eatado do Rio

nada com isso. Resolva lâ
com o fazendeiro». <
r Já um pouco c?dejado pe-
Io sofrimento e com a com-
preensão de que vivemos
num regime em que impera
o. latifúndio, em que a lei
6 o chicote do dono da fa-
zenda, Izidio embarcou para
o Rio. Aqui,, foi ao Catete.
Sujo, esfarrapado, chegaram
a rir quando disse que que-
ria falar com Café Filho.
Mandaram-no ao Ministério
do Trabalho, onde recebeu
um bilhete endereçado ao de-
legado regional do Trabalho
de Curitiba, dizendo que «o
caso é de sua alçada».

APRENDEU A LUTAR

Izidio de uns dias para cá
esmolou para náo morrer de
fome. Um popular falou-lhe
de Luiz Carlos Prestes, o ho-
mem que sempre lutou e lu-
ta para que a terra pertença
aos camponeses. Ontem, Izl-
dio veio à nossa redação.
Já sabe que houve em S.
Paulo uma Conferência Na-
cional de Trabalhadores
Agrícolas. Está praticamen-
te iniciando uma nova vida:

— Essa história de unir os
camponeses como eu, que•querem terra e vivem expio-
rados pelos fazendeiros, pa-
rece até milagre prá mim.
Vou voltar prá Arapongas e
contar tudo isso para os ou-
tros camponeses. Da minha
terra não saio mais. Vou fi-
car ali de qualquer jeito.
Agora já sei que existe um
jeito de acabar com êsses fa-
zendeiros assassinas.

Izidio vai se -juntar ao
«feixe de varas» que cresce
dia a dia e terminará por
destruir a estrutura semi-
feudal que desgraça 70% da
população do pais.

Estão marcadas para os
dias 16,17 e 18 de novembro
vindouro eleições para a re-
novação da Diretoria e Con-

Comissários da M. M.
novaç&o dos órgãos dirlgen

selho Fiscal. Em edital, •
diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro de
chapas.

Na sede do Sindicato Na-
cional dos Comissários da
M.M. está instalada, desde
o dia 10 p.p., urna para o
recebimento dos votos por
correspondência, nas eleições
que se processam para re-

tes da entidade. O horário
de funcionamento da urna
receptora é o seguinte: dià-
riamente das 12 às 17 horas,
e aos sábados, das 10 às 12
horas. A urna funcionará
até 10 de dezembro vindouro.

iSMM

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: R. Benjamin Constant, 385 - NITERÓI

Convocação
De ordem do Sr. Presidente, CONVOCO aot

senhores associados, para a ASSEMBLÉIA GE-
RAL, a realizar-se nesta sede social, no próximo
dia 15 de OUTUBRO corrente, (SEXTA-FEIRA),
as 19 horas em primeira convocação e às 19,30 ho-
ras em segunda convocação, com a seguinte

Não Recebem Adicionais

e Nem o Salário-Mtnimo
PORTO NOVO — (Do co-

respondente) — Os ferrovia-
rios da Leopoldina nas li-
nhas que correm o Estado de
Minas Gerais, concentrados
em Porto Novo, Bicas e São
Geraldo, não estão recebendo
os adicionais e nem tão pou-
co o salário-minimo em vi-
gõr. No Distrito Federal e
no Espirito Santo, ao que
estão informados, após a
greve, a1'administração da
Estrada iniciou o pagamento
dos salários base do salário-

•mínimo e está pagando os
adicionais.

Além disso, motivo de crês-
cente descontentamento, os
ferroviários estão unidos
numa campanha de protesto
contra a intervenção em seu
Sindicato, e de solidariedade
aos diretores afastados pela
violência do Ministério do
Trabalho. Entre eles, prós-
segue também, a luta contra
a carestia, que tem a for-
ma de campanha pelo con-
gelamento dos preços.

ORDEM-DO-DIA

1? — Leitura e aprovação da ata anterior.
2? — Novas discussões em torno do aumento

salários para a classe.
3? — Discussões em torno dos dias de greve não pa

gos pelo LLOYD BRASILEIRO — P. Na-
cional.

4' — Assuntos gerais.

Niterói, 11 de outubro de 1954.-

JÚLIO MOTTA
Secretário

!

BARCO DE PESCA — Com-
pro para pagumento com a pro-
duofto da pesca, a combinar.
Oi Interensuíios queiram dlri-
glr-M, por favor, ft Rua Embaú,
349, Aoarl — Lauro.

PINTURAS em geral. Rapl-
dez e perteteão. Orçamento sem
compromlsno. Adelson & J. Pe-
nado, «O» Magos do Pincel».
Chamar Oz#a* — Tel.: 22-3070.

FABRICA — moens mnr.iirni.
Run Stta de Setembro, 213 1."
Andar. '

OOSTUntSKkB — Rua dos
«vAUdoe. X C*r.Uu. *

i«5*ifi55*fc — Kua 3*aaor

SEPETIBA — Aluga-se átima
casa moblllada, perto da praia.
Tratar com o senhor Alberto, t
Vala dn Barco, 36,

AI.UGAM-SE salas, quartos e
cOmodos, em HuninltA, d Rua
Vlüvn i^icernn, 17. Trutnr nn
n." 11 du mesma ruu, a nuiil-
quer hora.

MOTORISTA pura caminhão
ou csmlnnetK de entregas. Re-
cadot paru Francisco Lcfio —
telefone: 52-367".

BOMHKIRO HIDRÁULICO —
iCvocuta qualquer serviço com
p»rf«IC*o. Recados para Sr. Nilo.
Av. Dr. Manuel Duarte n. 620.

OOreoe-s» rapaz para todo
Ifrvtca d* faxineiro. Recados:

t

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede: R. Benjamin Constant, 385 - NITERÓI

EDITAL
Pelo presente, COMUNJCO aos senhores asso-

ciados, que de conformidade com a deliberação da
ASSEMBLÉIA GERAL realizada nesta sede social
em 16 de SETEMBRO p. findo, e homologação do
Sr. Delegado Regional do Trabalho, foi aprovado o
AUMENTO DAS MENSALIDADES SINDICAIS
para Cr$ 20,00 (vinte cruzeiros), a partir de
OUTUBRO corrente.

Na cerfèzà c!e que será compreendido por
TODOS OS ASSOCIADOS que tal aumento foi
twtivaclo pelo elevado cusí u de vida atual, firmo-me

Atenciosamente

Niterói. 2 de Outubro de 1954.

[RINEU JOSÉ' DE SOUZA
Presidente

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Trigo, Milho, Mandioca e de Massas Alimen-

tícias e Biscoitos do Rio de Janeiro
SEDE: Rua Camerino, 74 — Fone: 43-6900

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados todos os sócios
em pleno gozo de seus direitos sociais, a reunirem-se em
Assembléia Geral Extraordinária, no dia 14 de outubro
do corrente ano, 5' feira, às, 17,35 horas em primeira con-
vocação c em segunda convocação as 18,30 horas, para
tratar da seguinte ordem-do-dia:

1) — Leitura da ata da Assembléia anterior;
2) — Assunto relativo ao reajustamento de salArio;
3) — Assunto geral.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1054.

WALDEMIRO LUIZ DA SILVA
Presidente

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA IN-
DÚSTRIA DE FIAQA0 E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
Sede própria: Rua Mariz e Barros N. 63

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
COMPANHEIROS E COMPANHEIRAS TÊXTEIS:

A Diretoria deste Sindicato, pelo presente, convoca
todos os trabalhadores e trabalhadoras associados deste
Sindicato, e a classe em geral, para uma grande Assem-
bléia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 16 do cor-
rente mês, às 19 e 20 horas, em primeira e segunda con-
vocação, respectivamente, com a seguinte ORDEM DS
DIA:

a) Leitura do relatório da companheira Tesoureira;
b) Leitura do relatório do companheiro Presidente;
c) Medidas no sentido de melhorar a situação financeiri

do Sindicato e a parte de assistência médica, farma-
cêutica, dentária e judiciária.

Companheiros associados, encontramo-nos diante da
situação deficitária em que se debate o nosso Sindicato,
que cada vez mais se agrava com o aumento constante e
assustador do custo de vida, com a subida dos artigos far-
macêuticos, dentrários, materiais de gasto na secretaria,
além de outros benefícios e no momento o reajustamento
geral de salários dos funcionários e médicos do Sindicato.

Companheiros e Companheiras, com êste esclareci-
mento antecipado, é mkis do que necessária a presença de
todos nesta assembléia, para discutir, votar e ter conheci-
mento das resoluções que forem aprovadas.

COMPANHEIROS, TODOS À GRANDE ASSEM-
BLÉIA, DIA 10, ÀS 19 HORAS, PELO FORTALECI-
MENTO ORGÂNICO E FINANCEIRO DO NOSSO
SINDICATO !

Rio de Janeiro, 12 de Outubro de 1954,

A DIRETORIA

CRIXn POSM DOS TRABALHADORES
Sabem que é um «piraoê-

ta»? Picareta é sinônimo da
Antônio Ribeiro Magalhães,
presidente do Sindicato dos
Trabalhadores da Indústria
de Panificaçâo, Confeitaria,
Produtos de Cacau e Baliis,
Torrefação e Moagem de Oa-
fé do Rio de Janeiro, e can-
didato a vereador pelo PI.,
já derrotado.

O médico do sindicato flâ
apenas receiui. O sliidli lio
fala em prestar amparo ma-,
terial. Entretanto, o remédio
é por fora, embora o sindi-
cato tenha farmácia. Dois
colegas sindicalizados, Sane-
va e João Paulino, morreram
como mendigos, sem nenhum
amparo, nem moral nem so-
dal. Saneva morreu como

O Picareta Magalhães
(De Elpidio Feliciano Pereira de Carvalho)

indigente no Hospital de No-
va Iguaçu e João Paulino no
Abrigo Cristo Redentor. O
picareta Magalhães acua
1ikIi»ís.so muivo natural. IJm
dos seus maicres receios ê
anistiar os trabalhadores,;cò-
nm fizeram ern outros filtrei-
ratos. Casu isso aconteça
êle será completamente- des-
mascarado. Desrespeita fie-
qüaiiteinciite o direito de as-
senibléia, não atendendo aòs
pedidos dos sindicalizados.
Não «dá bola» para os pedi-
dos de prestação de contas.
Não presta contas a ninguém

| do dinheiro do sindicato. No
Banco da Província do Rio
Grande do Sul há dinheiro
dó sindicato pàrá a çompta
di' uma selo própria, dliílwi-
ro conseguido graças a uni

; aumento das inpnsaliwdMi.
. Onde ostà o dinheiro, ó. pi-

! careta?
; O sindicato tom uma agéti-
I cia de colocação para emprfr
: go dos trabalhadores even-

tuais. Dois. ti;ês e até meses
i é o prazo que se trabalha
! através naquela agência som
l que se tenha a carteira pro

íissional assinada pelos pa

trões. O picareta Magalhães
acna também isso .multo na-
tural. Para êle não faz mal
burlar o Instituto, desde que
seja para o bem dos patrões.
Cadê a fiscalização do Minis-
tério do Trabalho, pergunto
de mim para comigo, quan-
do me lembro 'de 

que desde
1937 sou trabalhador em pa-
darias o até hoie nunca ti-

•.ire a carteira assinada por
nenhum patrão, Quero as
garantias do Instituto e não
posso. Se reclamo porquo
não assinam minha carteira,
sou despedido. Os patrões
preferem picar mais dez
cruzeiros pelo trabalho e não
assinar as carteiras. Como
eu, muitos outros... Somos
legião.
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FLAVIO ESTARjPí DESPISTANDO ?
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Na manha chuvosa de ontem, no estada dtSao

Januário, on rásealnos estiveram em ««?«», *ob a
WfUt de /'/«r/<» <•<<«/«. irulizundo o primeiro treino
de conjunto dá semana ruhro-negra.

O exercido foi dos mais concorridos. Mem dos
homens de imprensa e torcedores, estava presente o
«estudo maior* do Vasco da Gama.

1'MtOni N-W TREINOU
O o lllulur ausente do , com a vitória ilMj»}*»
\f lllll- " l"UP»l «• ¦

ensaio rol o extrema Vnm
dl, que, com» *'• ««"Sj ''.hUX
(diiluiullilo. sendo illíli'11 H
mm presenen no «clássico»
de domingo. No iiiitanloj o
Uepurlmucnlii Metllco «slfl
envidando >"''<ls ,,s ««¦'"•vW
puni colocir o ppíilelro |»n«
ramislo eni ÉomIlçOfcH. <> »•'•
Amilwir Clfonl dlssil mes-

mo ii repor.»íícm «l»i« »»•
nieiiln esperimsns il<> \usco
conliu" com 1'ttrmll, |mr» '•»•
rrcnlnr o l«'l»inei'iKÓ.

O TK15IN0
O trcii.ii. ílliè eve I»»"

moviiii."nliu,:''. durou o leu-
In ml u u los c iwiiilnoii

I «Mil t«t »"«"•¦" -

prin contagem de ü«*; "
nmel (contra), Sanara 9
Vlnií» marcaram p»ra os
vencedores e Vadinlio <«>
para on vencidos.

As nquipcN ntuarnni as-
Sim constituídas:'rrrill.AU — Vllor («on-

¦ mie* (Barbosa), Panllnlio 0
Bclinl! EU, Mirim ttwrl.;)
.. Bailo; SalmrA, Ademir
(iMmra), Vnva, Mnncca o Al-
vliilin. .

SUPLENTE — Barbos»
(Curiós Alberto), Ismael «
Eniiloni; Osvaldo, Adéslo ti
lido; Pedro Bala. l*"0, "cl"
sim, Vadinlio o BClillo.

•i'ai:a- tia o quadro da mouir-iid„i<- ,/u c o quadro m> moinem, A-ii

ANTES DO "CLÁSSICO;; MÁXIMO_ DO FUTEBOL CARIOCA

kím ifisfirvados os OriiiiltiiM
F,am™8„ . Vasco a?i,a a c«e - Esp.jp * »^^L^' 

" """"

acordo — Otimismo no Flamengo — U vasco wiih.
- ...,i,. ,i - unir u

A siiiittiiii une esliiiiius (nissanüo é diferenie «Ins
oíílrãs. A jicsson menus perspicaz sentirá umn agi-
iacãi) nova nu cidiidc, apesar tio tempo pesado .• das
cliiivas (iiii! vêm caindo. Em todos os pontos da ci-
dade vê-so grupos de pessoas iliscuthido. b sobre
fuícbpl. Vai-se vei' é mesmo. ..-.,., „

A cxocdatlva domina a todos e, principalmtn-
l,. as duas maiores torcidas do Brasil: do Flamengo
e W Vasco, já qiie os grandes rivais se baterão, no
domingo; numa batalha de gigantes.

OS PREPARATIVOS
• Os-, preparativos. jã se fa-
¦/.rui' sentir.- nfio só nos çlti-
rjes. ciimo tóin deles. Assim,
sabe-se que as entradas do-

verão ser vendidas antect-
lindamente; hoje oii dma-
nlia; pois espera-se uutn
afluência enorme de pu-
blico, calculando-se em 'Ins
milhões rln cruzeiros n ai''
rccadáçfio.

Outra ptVrlc interessante
rio espetáculo será a tiCB«íi-
da de um helicóptero cm

iilciii, Mítraciiiia ira/.oiui
Ixitii ('"fa " sC'ie>uniil l'-fr
Ilu. . ,

E se Piilo isto ainda ivm
fosse pouco, os dirigentes
,lo Flamengo c M^fe0?
tao em entrwumentos ...
nm do "escolher „. árliifn,
siilçíi 1'oul Wisslllng para
njjltnr a i-oU-

ENTUSIASMO SA ÒÁVEA

Na GávCu. ó ihi.liiehtc c
('eis mais õllmisUis e ciiUi-
slústlcos. i's uibfOSíticgriw.
ciniioiii respeitando " ati-
vcrsiiriii è" consolos dn etior-
,ii,. responsabilidade 'Io
iirólin. aci'cflitii [Irinementi.
,,.., vitória. O Rolo Com-
pressor esta beiii prepnni-
du o bem ertti-dsiulo. Dis-
posto, pornml". :< cMiia.aai
mais mu artversiirio • ^1V

a suo cai.;Uir iriimtaiilc
ii.inhn gloriosa.

kksi:kvas hji sai;
«ianuakio

Já em São Januário, a
coisa 6 (ilCeieiiie. Knibor:
esperando a vitória, os vas-
(íftlhbs não se arriscam a
um prognóstico. Flavlp Cos-

. iã. por exemplo, procurado
I pela reportagem, assim se

expressou:
O VasiM bsla bom C

I iipui para eiifrentiir o, seu
i ciiloRorizado rival. Tcmtfs
! posslbilidntlij de vencer: inas

•'. iiiim Icmbiar M"1-' " '''l;i"
mengo ú o grande qundro

i ilu momento.

VAUIAS I'OII>1AÇOKS

Coiiiii se Vv, ••'l«vlu Çosla
ml» 1,'in .iluda lUlliiidu I»
ofeiislvn pina domingo, **"
Piirodi nft» puder JfiWi "
Alicate illspoo do lr«8 ror«
iim(,"fli's. Poder» nrmar Stt-
liiiiii, Ailu.mil', V.UVA. M,,,u'•
eu ,¦ Alvlnlio, llcamlu Pi«B«
lia fora: ou. cnlilo. Ademir.
Ping», Vnvá, Maneia ou Sa-
liar», ficando Alvlnlio de fo-
ia; ou, iilmlií. SítbnrA, Me-
mlr, Viivií, Pinga e Alvmno-

Faiigio cm Férias
MIIjAÜ. 19 lAl-P) — Uuas

meiliilhns lie ouro foram ofc-
rèclcTas, óntõm, aos volantes
argentinos Juon Manuel lan-
nio c Frolllán Golizulcz. du-
ranii" umn reccpciló ofereci-
da nn Círculo Argentino de
iMllâu. nor ocasião dll lcsla
nacional dn Argoiitlnn.

1'nlnndo aos lõrnallslns.
I'aii"iiu declarou cuii". meteu-
(lenda rcDOtisui uunntío yol-
tar n seu oalsi não Dnrjlc'-
para da "Carreira" mas c
oiovAvel oue dlsDiite, em
mHio de 1955. ns "MU Mi-
lhas", lirbva clássica Ualia-
na. Fangio ttcrcscciitou íuc
nüo sabe no momento, so
coiiiiiuinrá n correr ou nau.
no anu vindouro, nara n \"
ma alemã "Mercedes . {tc-
ròriíiilo-se no cainiieno ftana-
no Alberto Aseiírr. salientou
rjuo ii mesmo seia lim dos
adversários mais temíveis u».
"lie 

seu iailo, iMoUau Gon-
/aUv. declarou mie lambem
lii-u-á finas férlos. tiao par-
llclnundn nem da "Çnrelrn
nem das "Mil Mljlws

ííiiikuéu* Àcretíi- I
In nos Alemães ,

pÁnts. 13 'ii' ) - o se- I
lecionado ;!•! Frmtcn devera
ioüar, no dòin'<lifio. na cloa-
do de FrrtnKfürt. coitlra o
selecionado alemão. ,niie con-
Quisiou a última Cana dn

; Mundo O íntcrcssníilq e une
., eiònfca Crnbcesn não.ncrç-

I dp;, pos alemães, achando
nuo fclès vão uertlei" pois

I éiuis crern fracos os campeões
I d,, muiido. uno fornm derro-
1 indus nela Délnica oor ^(l-

há três semanas .

ficando, iiense caso, Maiicii»
do lado. •

MKSPISTAMENTO

Poilmito, lia.imu* veriln-
deli» cmbnílhtwi» nn «lamie
vascaliio, .Somciitai Ademir e
\»vo, parece, sfto •>** *\n,y
lom a noslc"» asseguradB.
Se PnriMll puder Jogar, na-
vlo iMiderí. manter o ataflii"'
une vem |oK»mlo, on, en-
lõo, lançai" o Imlmo ^"'Vi'
,n. Dessa niniielr», nada n-
«íòii decidido. O preparador
dn Vasco preferiu, assim,
despistar, nilo delineando n
vanguarda.

A ESCAVAÇÃO

A (•scalni.ilo do «n»»«*lrt»
vusenino. <iue dnni uomlmlo
nu «Rolo Compressor», f
deverá ser conhecida depois
do apronto de uiininliu, ;>i'
parle dn niiinha. cm M«" •'«•"
n.iárin.

i

mueca eslá rm condições. Mas, sfi Flúvio Costa dirá se o
w" Buluiio rcopurcccni ou mio

m^M

Exercitam-se os Gíárieilsés

MESMO QUEM GANHA PÕÜGÜ PODE

OBTER UMA BOÃ DEMtAD.ÜJI.*
,.\«'«-li-.Ur iiiIrmiH».
rlinr - li,» ra»»*
,,.i-t<«- «'in¦-;'ii intitii

;^l^.n".a,.>,--.1«™1£•'':;;r';^^^!:í,,
DR. N. ISIDORO r S^^H-it- ;-:

Treinou a Portuguesa
Ausentes vários titulares - Emissário para

acertar um amistoso nos Estados
... *» 1 ; .,..f I r*«il i! iiili
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Os craiiues Aiitoninho, (lui-
lhermc, 1'erinlio, Louro, Ma-
ruiu. Jorge, Joe <• Blbii, nao
párllqiparàiii Üo coletivo rea-
lizíidô, "ii niniiliã ''o onteni,
pela 1'oiUifíitésa. Nada ha "n
"•rave. porém, cpm relação ao
estado atlótiío destes jogado-
res lusos, desde que. Cuniir
:,.-.,as poupados pela dlrcçuo
técnica dn clube.

VlfólMA I10S TlIUI.AÍMiS

Sob a balula do trelnndot'
bürvài Caldeira, os compo-
uéntòR <lo «plantei» ,1o «liçn.
í.iniim carioca, sè exercita-
Vam durante !)() minutos em
movimentado ensaio coletivo.
O triunfo pertenceu ã equipo
efetiva, que superou os aspi-
íantes do clube pelo marca-
dot' de 1 x 0. tento consigna-
do por Biiducà, Os quadros
trciháito assim organizados:

TITULAlí: líõrácio; Vai-
ter e Cieavino; Aristóbulo. At-
tur e Mário Faria;" llerttitq,
Miltiiiho, Hnducn. Neca o
Joel.

SUPLKNTK: Haiano; Alui-
zio e Salvador (Hiigo); Ha-
roldo, 1'aulo C Jair; Maga-
lilães (401, Alvanir (Üsval-
do), Henrique, W Paula «
Tampinlia (Ctipelp).

IVAN EAVSjãO M)
«BStAlÍBlRp.»

O craque Ivan, eenlio aván*
le titular da equipe, esta com
um dos pês no gésso e deve-
•¦a. 1'iear á margem dos pio-
ximos compromissos da 1 or-
tuguésa. Também. Áureo será
obrigado a ,sc ausentar dos
gramados por algum tempo,
já que será submetido a uma.
intervenção cirúrgica.

AMISTOSO í-OÍtA DCi IÜO

Estando sem compromisso
para domingo, " Portuguesa
está disposta a aproveitar a
rolgá pata cxcursionar a um
Estado qualquer. Om omissa-
rio do clube já se encontra

Minas tentando aceitar
lim nmislosü da eqUipi; •ilr
Xeetl. Caso nas Altemass
íiá" soiã pnssivel. o rêjiicscn-
lanti" (In Portuguesa-,ficguira
para o Kspti-itô- Sjfntú; a nm
de entrar em pnlçniliinçntos
co»; elübês rjapixiiuás.

(i (liaria, mesmo não leiv
du eohip.rômisso para üo-
niliígo. não alterou em nada
o seu píogfáinn semanal de
treinamento. A equipe on-
limia se nioviinentaiido atra-
vês de individuais o eolelé
vos, .prãeurántIS inantcr-se
em forma, para os futuros
compromissos. Nã manha
de ontem, o técnico Dello
Neves comandou mais um
ensaio coletivo dos bnríris.
do ciii.il n único ausente foi
o atacante Maxwell, poupa-
do por se encontrai' gripado.
Amanhã, os. profissionais
olárienses voltarão a tomar
contato com o gramado, num
exercício individual.

DETALHES DO TREINO
Dèlio Neves, conforme nor-

ma cie sempre, colocou o
time titular frente a repel"-
sentacão aspirante do clube
durante 90 minutos. Os u-

Uilárès levaram n riielhbr
pelo marcador de 1x0. lento
de Ri'fnel. As equipes trei-
uaram assim formadas:

KFET1V0S Aníbal; Qs-
valdo ci Joi-ge; Moaclr, 01a-
vo e Dótiô; Canário. Was-
hiiigtiin. ,;rins<'. Rafael (.Inl-
vas> é Míirlo.

SUPLENTES Wilson;
Uenaiii o Niltoii; A 1 varo.
Tião c Paulinho; Isaias, Mo-
reno, Darci. Hcllêr c Jalvas
(Osniár) •

SAO CIHSTOVAO SJaiV
to Crlslu está sob os cuida-
dos di, Departamento Méjll-
co, pois apresenta-so com lu-
xaeão dn clavicula. Os nl-
vos resolveram adiar o irei-
im de ontem para hoje.

ÁMÊK1CÀ • O América
contratou o ponteiro Miiv
KÚetra, do Chile. P clube ru- i
íirou ofereceu ao ponta-es-
niicrda Chico 10 mil cruzei-
ros mensais dç ordenado e
aguarda a resposta do cx-jo-
eador vaseaino. Na manha
de hoje, os rubros treinarão
eolelivamente.

MADliKKiKA Treinou
cm coniunto- ontem h tarde.

I a equipe do Mailureira Sem
j novidndes.'
! FLUAÍÍXKNSIí Treina;
i ram os tricolores, na monlm
• do ontem, iiidividualnicnt- .
I Valdo. Ambrois, Plndaro e
I Pinheiro foram os mais em-
í pregados para perder peso.
I o coletivo será realizado lio-

; je. visando o amistoso tle cio-
j mingo, em Passos.

BÕNSUCESèÒ Na lar-
i de de hoje. os leopoldiheh-
| ses treinarão em conjunto.! 

no gramado de Teixeira de
Castro. Pirilo chegara a

' tempo de Itajubá para din-
¦ Mr o ensaio e talvez vemri
' 

acompanhado dos dois joga-
i dores qué foi buscai, paru
I reforçar o Bonsucesso.

Í.'í,AMKNGO Treinou,
ontem á tarde, a- equipe cio

l Flamengo.

IIOTAl'OGO - O único
luobleina dos alvi-negros. pa-
ra o iõgo com o Bangu, c. o
ziigueiro Santos, que esta
iimlundid"-

BANGU -- Também „
Bangll esteve em ação, on-
tem íi tarde, treinando en,
conjunto.

OLARIA
clube vai

O Conselho do
se reunir pari

apreciar o pedido de demis-
silo cio presidente bariri. Ca-
so. o presidente mantenha 8
su» decisão, o vlco-prcsldcn-
tc assumirá o cargo.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA

i

Cohsefía.. compra e
vende lüátiüihas de
costura usa dus. 5ic-
foi'iha em geral- —
Vende-se máquinas
novas á prestação.

Tti.: 49-8310

NE.UVOSOS

Kracusbu — ussuuiuit-iiiw

lialamcntu osreélulUuüo dos distúrbios
CLINICA PSICOLÓGICA
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JEWI^L
(Alfaíaliitia)

HOSSOS j|g^|*

tíKÁÍàÔA XÒSTES
Si LEAL

1 Ií Ã IJ.U.110S ii HA I iCOS
EM C.liUAX

Preços Módicos
rom l.i-íincli» ile Álbiiquarquc,

 Saúdt! — l>- F« 

UU. USMUNIK)
BESSA

(ADVOGADO)

Itllí, OlllHIlIVfü iMlH; .»•'
m,I:v UU2/3 — Ç«» ¦'' Si IS

Wilson Lopes dos Santos
(ADVOGADO)

Rua São José, 50 — (ír. 1.108 —
11" amlar - Tel. 43-2067 -

Das 17 às 18 horas

Confecções

liara lioiiwris

, «ir/i/ioCí/J

DU. JOSli" H.NACIO

KO.MEI.tl, .IU-*
Medicina o cirurgia

cm coral, lispoclttlmen-
lo: Doenciis das i-nan-
gas, (illuis, ouvidos, na-

riz. ele.
.w. 1'linii. Cnsmlii. is"

~*. Ca\ins —

1)H. WA1.DKMAK
ri:niu:reA

GINECOUJÜtA

AV. Aliuiriil l'.:iMito.
llü — it andar — sul"
¦Ml, —¦ ins.. •>«"<• " t*-1"-

ilits IU ã« 15 l«>™«
— Nltrníl —

U 11. >. H C E L Ií A

n o u n i u u E s o ir-
1! .1 I I O

(AdvoKildii)

Onlein «lon Adviiunilos
luso. 1S!1 - IU," Alvar.»
Alvim. S4 — l" umlrtf
_. (iiiiim 1112 - Tel.

_ ü2-l'!ll.-i —

Í)A lEZOURA
Av. 13 ile .Maio, 23

Sala !)3Í

bàrlií ele MatClSÍ

ivi. :«-«5(is -

AH.VERSARIOU 0 CÜRüPÀtí f C.

CASAS DE MADEIRA
Casns prc-rabrlcnilas Je

avmiu" e desarmar tipo
ícliülèt» desde Ci'5 •¦• •
,", 93T,0U. Tratar na la-
bricã, Av. Automóvel
Clube, 2870. Junto a Es-
tação ele Irajá. E. v ¦

Rio DIOurti.

DK. ALCEDO COITINHO

(MfiÜiÒÓ

rercniis quintas e sábados flus
H.ao ás 18 hôrns

ICua Álvaro Alvim, 31 - Saln
302 — Tel. 52-3315

I) K. SINA A L
P A L M li II! A

(ADVOGADO)

Àveiiiiía Bio Branco. 106 —
Sala 1512 - Tel. 13-1138

"k> 
íi, V II A íN D O t O

FONSECA
(MÉDICO)

Segundas, (iiiurtus e sextas
dai 11,30 aà IS horas

Knti Álvaro Alvim, 31 —
Sala 302 - Tel. 52-3815

DK. IMODKO MA1A
FILHO

(ADVOGAJ)O)

W. Blo Branco. 108 — Snln
1.102 — Tel. 42-0101

Ex
A»A>^

A
AV: SulmiliniM

Telcfoiie

7 imi
l',|.!ll'MI

1 
^pn 

lu
léi èôup.iíd
(llirniâ rnnsértos

sala Ü-M

piilltiSl. Sob l!H'i iícíá

Vírãó ós Ciclistas
Colombianos

BOGOTÁ, 13. (AFP), - A
Colômbia enviara uma dele-
cação ao Campeonato bul-
Americano de Ciclismo, a ser
disputado em Sao »<>„?£
,le 4 e 12 de dezembro P"o-
ximo. E! a primeiru vez ciiie
a Colômbia comparece a um
Ipriièto sul-ameriçano desse
..Onero e os secuintes ele-
méíiVos Coram éscò hoos iw-
r;i liiWérai' sua «luinc. R
iiiõli mm Evain í.oreio.
Ociuviò Ecliveiii. Hcclor Mfi-
sa, Ilonoiio Hua. Hedo»
Mõnsàlvcs Saímionto, Ho-

Meiíi. Gustavo Mclia. Flayio
l.eon Cálice Oclavio O a. te.

Em Io de novembro pioxir
mo .o selecionado se conecn-
trará íicsla capital _e. cm 10

S^°Me;.i **m&
mie úhrtlcliwm do Circwto
do AtlãiÜico. ficarão no Bra-
sil ale h realização do Çam:'uconato 

Súl-Aincricano.

^^^^^^sW^^^t^^^swssr^sssM.-¦'r^BBi^i^ff^^^^a^Mi^i^fciw^^^i^i^^^Jfc^'^*^*^^ ?T«BlÍi^ii^BilH«V.

DENTISTA

ür. A. Campos
Cirurgião Dentis-
ta. Hua do Carmo,
0, 9" andar, S/901,
Ás ^a. e "ta- e ba.
feiras — Telefo-

ne: 52-.S225

1) B. .ÍÜSTI NO

I> R 13 S T K S 1> E •

M ENEZES
CU.VICA CEKAt

Avenida N'llo Pepunliu,
IB5 >— 0» andar — sa-
Ias ÜU2A- T.jrcas.quln-
ias e sabadun. Das u

às 1-1 horas

DK. DÈSÍíiXKIO
«AMAN

(ADVOGADO)

cJim São José — 1"
amlar • Fonéi 23-0305

— Esplanada — (ADVOGADO)

Escriório: Btia do Carmo, n WM
— 4" andar — Tel. 52-7875 ¦-¦¦'

v„ din '¦> do inés ,,-íi/eriòr, o Qiinipali 1'- Q. vm tum*
,- r ,, «¦., Hoiir. «nííiertório de fundação, ocasião em

cor,-cr o seu wmK » 
|iijHis jríilm({úu,K

T' 
'"; ',' 

i ,/s ... 
"r 

,1,%,miàlh-o clilbó indcfrndcnU.
{am,„ tealuadu» ,i iseu / 

premente SebàMã?
Í&^r^^dh^rd:0dr Barbosa, Ubiraja-

i' u ida balma de Almeida o Normal, vem cum-
'"¦'1, 

!, / Vii f iriá brlllianlo no setor futebolístico do
1)n" , ./ ,,inatÚ sendo mesmo uma âo suas maiores
&,22«* jM«Xs Portando, foram as comemora-
expressões. Jjisi /' "'"•• 'waem üc mais um ano de
é?f TZZrcZr M°»!o- Xo clichô, n $M»'"¦',,', , C Jm i.ro.n a mesma formação cev que
pnnçtpnl do " ; "'". -0 f/o Esporte Amador, promovi-
VrUW'i',t< 'í 1.J m nim .Brámm r dó qüàl sa:

«O CAMARADA»

Madeiras, seriadas e aparelha-
das e materiais vara constru-

ção cm geral

Préüos nunca vistos qué só
O CAMARADA pode fazer

rrecos iiinici. vistos — Vendas
fi v.sln - Itnu Maria Teixeira.
.18 - Osvaldo Cru/. - Tlblirclo

.lusè dn Silv»

Gráfica UNIÃO Ltda.

Seri-ifo Gráfico cm Geral —
Timbragens, Encadernação,

AUo-liclcvo, Pautação e
Rotulagem-

Iftm Expcil. .losfi Amaro, 213

— Vila S. r,ui* — Caxias

oart' HARMCNIft
ilFBlDAS NACIONAIS R BSTRANaEIRAS
X frno PAfíA TOÜOS Ambiente dril' U.rrtcm
UUÀ IM.nnO K.BNKSTO. 50 - SAÚDE

(O Alfaiate da Moda»

Boa Beto Bibèiro, 38
l" imdar — Snln I —

Tel. 130002

^"^¦•««¦«•«««eainoii
t>."! (íiíílnCÍÓS (í« IMPKEX-

SA POPULAR iMicam aos
leitores as firmas idôneas
r credenciada*. Poupe tem-
po c dinheiro procurando
nossos dnititcid.níÈs, erifn-i-
i/o «ssini caminhadas des-
iiecF.ssiInas.

J. G. 1.00.
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VOLTO REDONDA ESTAGNADA
POR ORDEM DOS TRDSTES IANQUES

| Transformada cm empresa subsidiária a üsina*chaye da industrializa" |¦ ção do Krasil — incrementar a produção do trilhos o mln/ir a do cha-
j pas do aço, o novo golpe vibrado na jurando usina siderúrgica — Por \

que João Caie nada promete ao povo -~

NENHUM 
dos arautos do governo ousou ate agora

contestar a denúncia que fizemos: o sr. Gudin
combinou nos Estados Unidos «congelar» Volta
Redonda que não terá seu parque ampliado, nem
aumentará dentro de suas atuais possibilidades a
produção de. aço. Os políticos du boa-vizinhança com
a Embaixada americana foram pilhados com a bócu
na botija c preferem, está claro, o silêncio mais com-
pleta sôbre o assunto. Mas os fatos são os fatos.

Volta Redonda é vlsacl»

VOLTA REDONDA nasceu a vive sob forte pressão dos
frustes siderúrgicos norte-americanos. Os patrões ianques
não admitem a concorrência da nossa grande usina e,

por isso, tudo jatem para sufocá-la.

;R, \ ¦ ItiÉI 1 WíMk I

como todos os empreendi
mentos que objetivam dar
bii.se industrial ao Brasil,
que Cato Kllho pretendo
meter na camisa-de-força
do relatório Anblnk e das
recomendações da Comissão
Mista Brasil-Estndos Unidos
para o Desenvolvimento
Econômico, sem contar, oln-
da. com as da Missão Klein
& Sak.-: c semelhantes.
PRESSÃO DA U. 8. STEEL

Desde quu Íol idealizada
a usina, contra cia sc ar-
ticularam os poderosos trus-
tes norte-americanos. Sua
realização foi fruto de in-
tensa luta liderada pelasforças democráticas. A lo-
i»í»M«^m»mm«

ímpímãiU
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Breve de Protesto no Porto
De hoje a domingo os portuários paralisarão o trabalho às 16 horas —
Denunciado Judas Napoleão — Belcguins da polícia política não permi-tiram n prosseguimento da assembléia — Greve total contra represálias

Àlêin de sábado e domingo, dias em que .ia haviam
decidido não fazer serviços extraordinários, os por-tdários deliberaram ontem, em grande assembléia,
paralisar o trabalho, hoje v amanhã, ás U horas.A paralisação é de protesto contra a portaria 129do ministro do Trabalho, que visa a e.xlinquir, entreoutras organizações sindicais, a própria União dosPortuários.

U movimento paredistaràrribém de protesto coníva (lititude do Superintendente doPorto quo, já baseado na por-tarja de Judas Napoleão, ver.:-
tentando impor nos sábados
c domingos'; depois do hora-
rio normal, um regime de ira-
ibalho forçado.

I
A POUCIA SUSPENDEU

i A ASSEMBLÉIA

Mal os portuários acaba-
vam de votar a paralisação, à
wdo da União chegaram três
carros da polícia política.Uma malta de tiras tendo àfrente o espancador Vascon.
céloi invadiu o recinto da as-
íercblóia, afirmando que porordem do chefe de polícia,não permitia o prosseguimen-to da assembléia.

0 atentado fascista contradireito de reunião, nssegu-
rado na Constituição, foi pra-içado quando, momentos an-
tes, oa pcvtuários denuncia-
vam qiifi o indivíduo de nome
KlorivaMo, subchefe da po-licia portuária, a mando do
r.hefe de polícia, está a coagi,¦los, ameaçando-os de prisão

PROTESTO CONTRA
JUDAS NAPOLEÃO

O presidente da União do*
Portuários, sr- Duque cie As-sis. denunciou a tentativa do
Ministro do Trabalho de li-
quidar as organizações sin-
dicais e afirmou que os por-tuários irão à luta, como sem-

pre fizeram, quando os ^eusdireitos estão ameaçados.— O Ministro do Traba-
lho — disse o sr. Uuquc - - éum reacionário e inimigo dostrabalhadores,

GREVE EM CASO DE
VIOLÊNCIA

Cerca de mil purtuários
que compareceram à assem-
bléia aprovaram pov unâni-
niidadc deflagrar a grevetotal no porto se o presidèn-te da União, 6r. Duque de As-."is, fôr preso. E, em caso de
represálias do superintenden-
te do porto, será convocada
outra assembléia para dclibe-
ração de nova-' medidas.

RESPOSTA DEFINITIVA
DA LIGHT À CARRIS

Tranviários e patrões, hoje, em mesa-redonda
no Ministério do Trabalho

Na mesa-redonda que se realizará hoje, às 16 ho-ras, no Departamento Nacional do Trabalho, a Litrhtdará uma resposta definitiva à contra-proposta feitaante-ontem pelo Sindicato de Carris.

callzaçao da usina e seu pia-no de produçfto íoram cul-
dadosamento estudados pe-los «técnicos* ianques a
fim ile quo" os custos nao
permitissem jamais a con-
còrrenclá vantajosa com as
firmas estrangeiras. O sr.
Osvaldo Aranha que era, na
época, embaixador nos Es-
lados Unidos já se referiu
mais do uma vez em conver-
sas intimas a atuação nesse
sentido por parte da Unl'cd
States Slccl. Possui, segun-
cio diz, até documentos. Não
os publica, nem afirma de
público o que cochicha, ás
vozes, cm certos meios pe-los mesmos motivos por quenão explica claramente a
pressão de Kemper, no ca-
so da Instrução 74, que èle
mesmo anunciou em reu-
nião da SUMOC.

«> CASO DAS < MAPAS |(
Há meses atrás, Volta Re-

donda sofreu um rude gol-
pe. A planificacão e o de-
scnvolvimento da produçãode chapas foram interrom
pidos. A ordem da Embaixo-
da, transmitida por Intermé-
ciio cie poderosas personali-dades teve de ser cumprida.
Volta Redonda devia incre-
mentar, segundo essas or
dens, a produção de trilhos.
Na imprensa, essa dose-
encontrou amplo apoio. Averdade, porém, é que tri-
lhos podem ser facilmente
adquiridos no mercado in-tornaclonal, a preços reiati-
vãmente baixos, enquanto
que as chapas de aço, inclis-
pensãvels às múltiplas ativi-
dades industriais, são mais
difíceis de obter e não se po-de consegui-las senào poraltos preços, e, portanto,com maior dispòndio de divi-

sas. Desse modo, n colapso
dn fubricoçAo de chapas cm
Volta Redonda atenda ape-
nas aos planos ianquea dn
sufocaçüo da indústria na-
cional, e nfto enconiruti
apoio mesmo nutra certos
diretores da Cia. Sldcrúigl-
ca Nacional.

O EMFttSTIMO KAI UNO

Durante sua recente via-
dem íi América do Norte, o
general Raulino de Oliveira
negociou um empréstimo.
Notlclousc, então, que o sr.
Wclr, em nome da Nslionnl
Steel Corporation protesta-
ra contra a concessão do
empréstimo cm termos que
prejudicassem a colocação,
no I3ra.sH, dos produtos da-
quolc trusle. fosse nflo íol,
aliás, o primeiro ompresti-
mo contraído por Volta Re-
donda, sendo cjtte também
nos anteriores foram feitas
exigências, principalmente
por parte da United States
Slccl, que já controla íinan-
celra e tecnicamente n gran-
de usina nacional.

APENAS UM EXKM11,0

Os latos aqui referidos
sôbre Volta Redonda cons-
tltiiom apenas um exemplo.
Idênticos podem ser nbsor-
va dos com outras empresas
do mesmo rnmo, como a
ACKSITA ou de outros. En-
travar o desenvolvimento
industrial do Hrasil 6 a pa-
lavra do ordem de Wall
Street e nesse sentido sc cs-
forçam os homens do golpe
da noite cie Sao Burtolomu.

Gudin que frequentemen-
to so tem referido ao quedenomina «industrialização
Imodorada» já anunciou aos
quatro ventos a exccuçfto de
uma política de drástica re-
ilnçilo de crédito, que Já che-
ga a provocar Inquietação
mesmo em folhas palacia-nas como o «Diário de No-
tlclast.

Café Filho tem dito insis-
tentemente quo nada prome-le ao povo brasileiro. Com-
preende-se: já prometeu tu-
do aos norte-americanos. E
está cumprindo ns pro-messas.
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^MiHm laJe,a!!2s SÍS Sa,,la Marta:

A FESTA DA U. TF. AUMENTARA NOSSA mSÃO
A firme posição da Ü.T.F. despertou entre os fevelados a confiança e a união entre os morros— Se a pedra rolar os barraeos serão esmagados — O comércio da "sociedade": água eluz — Fechou a escolinha e as crianças ficaram sem aprender a ler

QUANDO 
a União dos

Trabalhadores Favela-
dos chegou ao Morn»

de iSanU Marta houve -/un-
ziiiiziini entre os morado-
res. Pensavam que fosse ai-
suma nova exploração, co-
mo tantas outras que euta-
vam acostumados a ver.— Não me eheira Item es-
s» «união» — diziam des-
confiados.

Os dias correram. O dr.
Marirarlnns Torres, secreta-
rlo-gerul da UTF, certa vez

subiu n morro e viu um mo-
rador reclamando a conheci-
dos contra n derrubada do
seu barraco ordenada porum grileiro:

— A gente pobre não po-de viver. Constrói um «can-
finho» o mandam derrubar:

O dr. Margarlnos mandou
que recotutralMem o burra-
co. «É proibido «armar
aqui!» — alegaram morado
res. Mas, a. reconstrução foi
feita. O dr. Margnrfnos mos-
Irou-lhcs que nfto poderiam

caso se recusem
forçado

ao trabalho

A tabela apresentada pelaLiprht fixava um aumento defiOO até l.õOO cruzeiros, de
acordo com a categoria pro-

«Dia d o
Professor»

Comemorações no
Sindicato dos

Professores
Em7ç'ainèmoraçâp ào "Diu

do Professai-" « Sindicato
dos Professores do Rio de' Janeiro fará réaliiar ama-nhã, áia 15, òs ;ts horas, cm
iua aéde sociçc/, ú Avenida
13 áe Maio; número-13, sala
í02, uma sòlèiúdad.e para a.. %val estõc coiividailfín todos
os professores.

Diiranie a. solenidade scra
maUnaãa uma Assembléia
Qe/ral Extrãòrãmâria paradebate de vários assuntos,
"jomo o não cumprimento.
petos estabelecimentos de m-
tino, da senteço normativa
êo. TST, que concedeu au-
minto de salários aos pro
fessôreB, e a revogação do
artigo -1 'dó Decreto 35.450.
de 1' d.c Maio deste o,vo

lèa DE AUMENTO
PARA 0 PESSOAL
DO "BONDINHO"

0s'trabalhadores da Com-
panhia Bonde Áéieó Pão de
AèScar reúriiiam-sé eni as-
dembléia no Sindicato de
Cariís e'deliberaram reivin-
dicar um .aumejito de IQ'-:^ .

. sôbre seus salários atuais.
Pôr outro lado, concederam
poderei'à diretoria do Sin--
dlcato de Carris -para con.
vocar, através do Ministii
rio do Trabalho, urna mesa-•redonda com os ropresentan-
tes patronais.•A Companhia Pão ile Açú
car, segundo estamos infor
mados, pretende obter ma-
ioraçáo de tarifas; antes de
conceder qualquer aumento
a seus empregados e pnni.
isso jã e^iá fazòndô turi le-
vantanièiitb de suas conta'
e qti' pretende; n;i'- entai
mimH c^.íiitual m -i i-ln i
da, in.- Ministério do It.i
Wh".

i

O sr.
lider,

Afonso Arinos não 6
mas usa o carro do

líder.* >

tissional b a antigüidade e]os
en-.prejrados. Em contra-pro-
posta, a Diretoria e Comis-
são de Salário do Sindicato
do Carris pediram uma me-
lhoria de 1 cruzeiro por hora
no aumento que a Light pro-
punha para os empregados
com menos de 10 anos de
serviço. E' a ôsse pedido quea Light deverá responder na
mesa-redonda de hoje. Quan-to ao abono de Natal, revê.lou-nos o sr. José Lopes Ve-
ras que a empresa está pro-
pensa a concedê-los na base
fixa de 1.600 crureiros paracada empregado.

A Comissão de Peritos no-
meada pelo . Ministério doTrabalho «para examinar as
contas da Light e opinar sô-
bre a necessidade ou não de
majoração das tarifas de bon-
des» deverá apresentar namesa-redonda de hoje suas
conclusões, que terão influên-
cia decisiva n0 prosseguimen-to da luta entre a Light eseus empregados.

mnhoa naturais de pedras superpostas, sobro as quais e^co^ZX\il7^m%^

TUDO AZUL NO MUNDO TURFISTA
Encontrada a fórmula que pôs fim ao movimento abstencionista de pro-testo-As condições de paz'; - Melhoria para os profissionais._

Haverá corridas hoje .
Depois de uma série de entendimentos foi encon-trado a fórmula que pôs fim ao movimento absten-cionista de protesto dos proprietários de cavalos decorridas.

Ontem, precisamente, às 11horas;' diretores do Jockey
Club Brasileiro e da Asso-
ciaçãb dos Proprietários de
Cavalos de Corridas, reuni-

AUSTERIDADE ÜDENISTA

Nio é lider Mas Conservai Chapa - Branca
i0 sr- Afonso Arinos ainda hoje utiliza o carro oficial a que tinha di-reito, quando chefiava na Câmara o ultradiscutível bloco da oposi-

I çao ~ Tentativa de explicação, em face de uma denúncia——^ do deputado Morena 
A FIM ÜE formular uma reclamação à Mesa da Câ-rk mara o deputado Roberto Morena perguntou ini-cialmente ao Presidente Nereu Ramos se continuam aexistir lideres da maioria e da minoria O Presidente,naturalmente, respondeu quo não.—Estranho,então, sr. Pre

sidentè, que o 'sr, 
Afonsos.

Arinos continue usando ocarro oficial ri; O-Q'J-%9, quepertence ao lider.da mino-
ria. Ora, prosseguiu More-
na, o sr. Afonso Arinos, li-
der da UDN. teia se&Ieclara-
do pela moralixa<;ãu tios cos-
lurnes, contra a corrupção,
contra os gaslon excessivos.
.Vo entanto, amtintia ütlll-
^.ando o carro oíiciaj 909-10
que pertenço a Carriará, gas-tando gasolina o jjfilizando'Jois motoristas pago.1; ppl.i
Câmara Ora. se S. Excia.
sp bate i»'ia an&tcvidade. vc-
Ia niovaJidaríe d<- cosTuirles.
wmo üdw dt UL^: d*vc dar

o exemplo, entregando o csji
ro 4 Mesa da Câmara.

¦ -ABINOS TENTA
EXPLOBAR-SF

A reclamação do deputaao
Morena causou sensação no
plenário e, naturalmente,
risos, pois o parlamentai
operário tocou no ponto cru
ciai da demagogia udenlsta
quo é picgar uma coisa e fa-
zer justamente o contrarie-.
O sr. Afonso Arinos que cs-
lava confórtàvelmente no
sen gabinete ilç lider ria rni
nona vauç nau e niai»j, co»-

gon aiobado ao plenário c
pediu a palavra para dar ex-
plicaçües. Disse que ptizeran can-o c o gabinete à di:--
posição da Mesa, ta! como osr. Capanema, mas o si,Nereu' Ramos respondeu *ambos que, até o fim da pre-sente legislatura, eles con*i-nuariam com as regalias delideres, que lhes íoram atri-buidas por Resolução daMesa.

O BOM EXEMPLO
Em resposta o deputado

Morena acrescentou, delxan-do o líder udenista sem voz:— Mas V. Excla. que pregaa austeridade o {• contra '.<¦•
gastos excessivos, devia, ex-
pontâncamonte, entregar ucano » Mesa da Câmara,d a n d o, a ¦-.<\m, o bõm
ex«mpio...

ram-se e firmaram um do-
cumento dando por termina-:dos os motivos qUe vinham
Impedindo a realização das
carreiras no Hipódromo da
Gávea.

«AS CONDIÇÕES DK PAZ»
Pelo documento acima ei-tado, ficou resolvido quo 0Jockey Club Brasileiro modi-

ficaria outra vez o artigo queterminou com o «forfait» li-vre; oa proprietários por sua
vez concordaram em fazer
coiirer os seus parelheiros nareunião desta tarde, assim
como, fazer inscrições paraas próximas reuniões; uma
comissão, composta de mem-
bros das diretorias das duas
sociedades, estudará o me'.
iiiorinl remetido ao Joekev
Club pela A.P.C.C. eneontran-
do para este uma aolução quesatisfaça as partos em litígio.
dcnUo. dê um prazo que .sorâ
preyiameritci fixado.

MELHORIA PAKA OS
PROFISSIONAIS

Ficou também resolvido
que a partir de hoje as mon-
farias serão pagas a razão
do duzentos cruzc.Vos, assim
como lreinadorcs e jóqueis

FAÇA ÜMA-ASSINATURA
MENSAL 0E EXPERlÉtlÇia

DA IMPRENSA POPULAR

terão direito à perceiitagemdog quartos lugares.

HAVERÁ CORRIDAS HOJE

Voltando a reiiiav a pazno seio do"família turfista, oHipódi^mo da Gávea abriráesta tarde os portões, paradar cumprimento integral aoseu programa quinta.íeirino.

. ern ficar ao rcleuto e que n1 ÜTF eslava lá pura prole-
| gc-los.

O 7.1111/11117.11)11 acabou, To-
dos se Interessaram cm sa-
ber que «União» era aquela.

DESAPROPRIAÇÃO

O urllciru, cerlo dia. num-
dou avisar aos favelados
que no din seguinte todos
seriam despejados. Ai de
quem não saísse! Foi quan-cio se. deu um dos maiores
alvoroços que já viram. Ou
homens não foram ira ha-
lliar o, com as mulheres, en-
culxotaraiii os «ferecos». Es-
tavam prontos para sair.

Os representantes da UTF,
ao salierem do ocorrido, fo-
ram ao Morro de Santa Mar-
Ia e, com os moradores, fo-
ram k casa do juiz. Foi uma
grande passeuta. O trânsito
ficou todo parado. E, já ã
tardinha, os favelados vol-
taram para o« barracos «II-
viados: o despejo fora sus-
penso.

Dias mais tarde, a UTF
conseguia que o morro fòs-
se desapropriado.

UNIDOS
CONTRA OS DESPEJOS

As lutas travadas contra
os grileiros fizeram com queos moradores do Santa Mar-
Ia se unissem aos dos ou-
fios morros. Hoje, formam
umn imensa multidão dis-
posta a não mais permitira destruição dos seus bar-
racos.

Certo dia, surgiram no
.Morro de Santa .Marta poli-•dais o homens do grileiro.Nem avisaram nada. Inicia-
ram a destruição dos barra-
cos, que iam caindo uns de-
pois dos outros. Avisada do
quo acontecia, a UTF con-
seguiu suspender o despejo,
e, dias depois, todos os bar-
ratos eiam reconstruídos
com a ajudados favelados
do Morro da Independência,
da Unlio, etc.

«A MORTE VIVE AQUI»

Quem vai ao Morro do
Santa Marta tem a atenção
despertada por uma enorme
pedra lá no alto, na eminen-
cia de rnlar a qualquer mo-
mento.

— A morte mora aqui,
costumam dizer o« mora-
dores.

II:

0 GOVERNO CAFÉ
FECHA JORNAIS
0 sr. Domingos Velasco denuncia no Senado ofechaniento do "0 Popular" e define a políticado governo: Para a imprensa entreguista, tudo;

para a nacionalista, nada"O senador Domingos Vellasco pronunciou ontem,
fjvnado um discurso denunciando à Nação o golpedesfechado contra o jornal «O Popular».
,,,;nne"rt^ 8Ôbru -° "f-Wo [forte pressão ecohô-mica, o governo obripou-o a cerrar as portas

Iniciou o .senador Velascofazendo-o histórico daqueleTornai; Di5.se oue fora fecha-do nela primeira vez a 80 desetembro de 1937. poucos diasantes da decretação do su-aundo estado de auerra. uuelevou o oais ao Estado No-vo. Asora. salientou, é n
pressão econômica que meleva a cerrar as suas nortas.
$'e poderia sobreviver eBroperar, se minhas conVie-
çoes me permitissem trans-forma-lo num iorn3l a for-v'iços do forcas Internado-liais. Pioiro. àovém. ret-rá-lo da circulação a trair osseus elevados objetivos".

Denota il? referir-se às ne-aooacõe» dscruelt uiiã<i «lt

hnp.reiisa com o Banco doBrasil e demonstrar a atitu-de dubla da efiretoria do re-ror.çio Banco, orotestando oUtulo e fazendo nublicidadeem torno do assunto, orovo-canoo a retirada do créditodo íornal nos bancos com osouals nceoenva salientououoo seu íornal não uôde sunnr-tar a tremenda oressão eco-nomica de eme foi vítimaAo f nalizar. definiu a do •sicuo ao govêrno do t. Cb-fé Filho em face da imm-en-sa nos seeulntcs lermos: "o
Presidente Café Filho estaiK-leceu o critério discrimina-torio: nara a inibrensn entre-ítui.Ma it'dn: narn a nac!una

Ontem, quiiiulo lá csHvo
mos, fomos wr de (íerío h
pedra. Através cie ruelas feii ias naturalmente de perim*

i superpostas, sôbre us qual».
! císcorre constantemente le-
! ma e áirun pudre, chuganio.s

no cimo. Os barracos, dis
postos mis sôbre os outros,

i c assentados em altas vlgns
de madeira, ficavam jusfii
mente em baixo riu trajeto-
rln que a pedra descreveria,

1 sc rolasse. Seriam tortos rs-
I iiiagudns.

A pedra, flllle.s çnbrrl» i]r
terra, j.i está completamen
te nua c apenas apoiada sô"ire outras menores, rtieliu
tas pelo seu enorme peão

; Umas 10 toneladas, aproxi
i madamento,
t Multas rcclamae/jes Já lo

rum feitas à Tre feitura p»ra, retirft-la de lá, mas ii'-1 iihumn providência foi to
! mada.
I

VITIMAS
DA «SOCIEDADE,»

Ba no Slorro de Sam»
Marta unia «sociedade»,

I consütuldu do padre Velo-
j so, que dirige a Igreja lo-

cal, de nma d. Laura e de
um José Gonçalves, queexerce sôbre os moradores
revoltante exploração. Um»
pequena nascente, existente
junto da Ruu. Marechal
Francisco Moura, foi canalí
/nela paru um reservatório.
que vive fechado a cadeado.
Quem quiser água tem de
se tornar «sócio da água*,
isto é, pagar ii «sociedade»
100 cruzeiros de jóia, 15 cru
zeiros pela chave e mais h
cruzeiros mensais.

A luz também 6 objetivo
de exploração. A sociedade
cobra do morador que cou-
some energia elétrica, CrS
60,80 por cada 30 qutloatesconsumidos. Mas, para quetenha instalação tem de pa
gar ao pudre e seus «sf»
cios» 1.000 cruzeiros a titn
lo de «compra do relógio:-.

Como é natural; grandenúmero dos moradores não
tem luz elétrica. Não porte
paga» ft «sociedade».

FECHADA A ESCOLINHA

Outra exploração da tal
sociedade foi a existência dts
uma escolinha no morro.
Fundada pelo padre. Velòso,
funcionou durante álgiiin
tempo. Depois fechou
subitamente. Muita» criou
ças ficaram sem aprendei
a ler.

— Meus dois filhos oslãi.
sem escola — diz-nos d. Ma
ria Ferra da Cunha (barra
co 217). Üin tem 12 snos c
o outro tem 8,

Mas, segundo luinos in-formados, o fechamento dn
escolinha íoi uma «punição;-
do «sociedade» nos favela
dos, porque eles estavam en-trando paru sócios da UTF.

A FESTA DA UTF
Os moradores do Morrode Santo Marta jâ não desconfiam da UTF. Ao contra

rio, sabem que é com ela
que melhorarão as condi
ções de vida que levam. Comsua ajuda, hão do impediros despejos, remover a pedia, o acabar com a expioração dn fnl «sociedade!•. Psra isto, esperam insteis."
uma scorelarlh d* ütf ij,
também, dentro em poucoA festa do Uln 17, que aUTF realizará no Mordo dn Independência, des-
pertoii entre eles o maiorentusiasmo.

— 15 umn lesta nossa, fia nossa unidade que se for
ma — explica-nos d. Mariaísabsl dos Santos (barraco220).

Outros moradores rnrmn
vam-sé particularmente intecessados em conhecei- » prn-
.K'!f> il«' lei, -,..,. „.,..., „pri,sentado na lesm Almim
\*\* <M» |t' eatarao.


